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El problema de 
los foros 

¡Nuestro sue l to d e a n t e a y e r c o m e n t a n 
do l a i n f o r m a c i ó n de l I n s t i t u t o de R e 
fo rmas Socia les sobre el p r o b l e m a d e 
los foros n o s h a d a d o m o t i v o p a r a ce
l e b r a r a c e r c a de t e m a d e t a n g r a n d e 
i m p o r t a n c i a u n a interesantef conferen
cia. H a s ido n u e s t r o i n t e r l o c u t o r u n a 
p e r s o n a l i d a d p o l í t i c a de p re s t ig io , de 
g r a n t a l e n t o y a m p l i a c u l t u r a , conoce
d o r a d i r e c t a de l a cues t ión fora l e n Ga
l icia y m u y a m i g a de E L DEBATE. 

S in p r o n u n c i a r n o s a c e r c a del p rob le 
m a , e x p o n d r e m o s a . lgunas de l a s i d e a s 

El Gobierno inglés expone su política 
-ÍIEI— 

Es urgente encontrar el medio de terminar las ocupaciones terri
toriales. Si pedimos más de lo que Alemania puede pagar fraca
saremos y nuestros aliados serán las primeras victimas. En breve 

contestaremos a Alemania. Italia piensa como nosotros 
EO 

l i E A F I E L D , 1 2 . - j a o y se ha hecho ea 
ambas üámaras la anunciada declaraoión mi-
aisterial. Ua aquí el texto de la ru i sma: 

La anión aliada 

«£s ipreoiso establecer claramente, tanto 
en interés de las potencias interesadas como 
en el de cualquiera que espere aprovecharse 
explotando laR diferencias existentes entre 

f u n d a m e n t a l e s que h e m o s e s c u c h a d o d u - i ellas, que la única causa do divergencias 
r a n t e l a c o n v e r s a c i ó n con el i l u s t r e ga
llego. 

Se e n s o m b r e c e d e m a s i a d o l a p i n t u r a 
de l a cues t ión de ios foros . N o es q u e 
falten mo t ivos p a r a l a a l a r m a y p a r a 
l a p r o t e s t a ; n i le f a l t a t a m p o c o r a z ó n 
al in fo rme d e l I n s t i t u t o d e R e f o r m a s Só
ndales en c u a n t o dice , p o r e j emplo , de 
P o n t e v e d r a ; lo q u e p a s a es q u e p r o 
pendemos a g e n e r a l i z a r , y se t o m a con 
f recuencia p o r i m a g e n de l t odo lo q u e 
no refleja, po r f o r t u n a , m á s q u e l a si
tuac ión do a l g u n o s focos e n v e n e n a d o s 
(por la m a l a po l í t i ca y p o r l a s p r o p a -
tgandas d i so lven tes . A s í — a ñ a d e — , en l a 
mayor p a r t e de Ga l i c i a l a i n s t i t u c i ó n 
forali evo luc iona d e u n m o d o q u e pu
diéramos l l a m a r fisiológico, confo rme a 
las ex igencias de los t i e m p o s ; y a pe
sar de que loa foros son p o r s u n a t u 
raleza h i s t ó r i c a p e r p e t u o s , de h e c h o se 
redimen a.hora cas i s i e m p r e q u e lo so
licita el fo ra t a r jo . Lo p r i m e r o , p u e s , q u e 
se exige p a r a u n a so luc ión es q u e l a 
a u t o r i d a d p ú b l i c a i m p o n g a s u sobe ra 
n ía , bai ' j ' jendo el c a c i q u i s m o e i m p i 
d iendo l a s p r e d i c a c i o n e s a n á r q u i c a s , 
a .mparando los d e r e c h o s de t o d o s y ga 
r a n t i z a n d o l a v o l u n t a d c o n t r a c t u a l , 
que, de m a n i f e s t a i s e l i b r e m e n t e , s im
plif icaría n o p o c a s d i f icu l tades . 

A p a r t e y a este e l e m e n t a l p o s t u l a d o de 
policía y de j u s t i c i a , en el s en t i do m á s 
es t recho de g u í u - d a d o r a del ' o r d e n q u e 
nad ie p u e d e desconocer , h a y q u e ins i s 
t i r m u c h o en el c o n t e n i d o soc ia l del 
foro. E s u n a h i p o c r e s í a h a c e r u n a pa 
nacea de ^a s u p r e s i ó n de los foros . Los 
foros, n o sólo h i s t ó r i c a m e n t o h a n r ea 
lizado u n a m i s i ó n t r a s c e n d e n t a l a l con
vertir los l a t i f u n d i o s cas i e s t é r i l e s en 
parce las de m á x i m a p r o d u c t i v i d a d . y a l 
mísero colono en d u e ñ o ú t i l , s ino que , 
con a l g u n a s modi f icac iones , e s t á n 11 n-
mados a e jercer a n á l o g a i n f l uenc i a en 
la parce la í ' iór i de los l a t i fund ios q u e 
todavía ex i s ten en d i v e r s a s r e g i o n e s de 
E s p a ñ a y en l a t r a n s f o r m a c i ó n del 
a r r e n d a m i e n t o . E s u n h e c h o — a ñ a d e — 
que en Ga l i c i a t o d o s los q u e c u l t i v a n 
t ie r ras en a r r i e n d o q u i s i e r a n conve r t i r 
se en f o r a t a r i o s — ¡ c o m o q u e sólo ven
tajas o b t e n d r í a n en el c a m b i o ! — y q u e 
una g r a n p a r t e de los f o r a t a r i o s exis
tentes, m e j o r q u e r e d i m i r s u s foros que 
r r ían g a s t a r s u pcqxieño c a p i t a l en n u e 
vas adqu i s i c iones de t e r r e n o , en g a n a 
do o en o t r a s fo rmas d e riqjueza m o -
biliaria. Los q u e p r e d i c a n l a s u p r e s i ó n 
del foro n o s a b e n lo q u e d i c e n ; r e p i 
ten, sin e n t e n d e r l o s , a l g u n o s l u g a r e s 
comunes c o p i a d o s de los l i b ros o d e 
otros impresos de m e n o r c u a n t í a , y son, 
sin darse c u e n t a , e s p í r i t u s i m b u i d o s en 
el concepto i n d i v i d u a l i s t a de l a p rop ie 
dad (p.e d o m i n ó en el p a s a d o s ig lo . 

Lo que h a c e f a l t a p a r a q u e l a exis
tencia de los foros deje de se r u n p ro 
blema y u n p e l i g r o soc ia l se c o n d e n s a 
en estos t é n u i n o s : p r i m e r o , q u e l a ley 
ampare y r e g u l e l a r e d i m i b i l i d a d del 
(oro a v o l u n t a d de l í o r a t a r i o ; s e g u n d o , 
que se faci l i ten a és te , p o r m e d i o del 
crédito, los m e d i o s q u e n e c e s i t a p a r a 
redimir, en el caso d e q u e se lo p r o 
ponga. Lo p r i m e r o es cues t ión de téc
nica l eg i s l a t i va ; lo segfundo, m u c h o m á s 
importante , de po l í t i ca y- de acc ión so-
ciaL 

Aunque, el foro, p o r s u n a t u r a l e z a , n o 
haya sido l e g a l m e n t o r e d i m i b l e h a s t a 
ahora—de h e c h o h e m o s v is to q u e lo 
ís—, p r ec i s a que lo s e a en lo suces ivo . 
El t r a b a j o c o n t i n u a d o do l a t i e r r a m a r 
ca u n a t e n d e n c i a a s u p r o p i e d a d , y l a 
redención es el m o d o d e s a t i s f a c e r ese 
impulso c u a n d o h a aJcaJ izado b a s t a n t e 
desarrollo. L a d i f icu l tad e s t r i b a e n fijar 
el tipo de r e d e n c i ó n , en el caso de q u e 
Eea la ley l a q u e lo e s t ab lezca de u n 
modo un i fo rmo . 

Es tab lec ida en l a ley l a r ed imib i l i 
dad del foro, f a l t a e l c a m i n o q u e l a 
haga p r a c t i c a b l e . N a d a de r e d e n c i ó n 
forzosa: s e r i a t a n f u n e s t a p a r a l a eco
nomía como a b s u r d a j u r í d i c a m e n t e . L a 
redención h.a de sor el p r e m i o del es
fuerzo del í o r a t a r i o q u e m u e s t r e con 
eso esfuerzo su p r o p ó s i t o y s u c a p a c i 
dad de s egu i r cu l t ivando j^ basta» con 
que ese esfuerzo, en l u g a r d e e s t r e l l a r 
se con t r a obs t ácu lo s i n s u p e r a h l e s , en
cuentre cauces y a u n e s t í m u l o s p a r a 
lograr su fin. P a r a c o n s e g u i r es to , ca
ben m u c h o s p r o c e d i m i e n t o s q u e n o se 
excluyen m u t u a m e n t e : a n t i c i p o s con ga 
rant ía po r p a r t o del E s t a d o ; c r e a c i ó n 
de un B a n c o de c r c d i t o a g r í c o l a ; a so 
ciaciones y s ind ica tos . 

Y es d i g n a d s a d m i r a c i ó n l a l a b o r 
del S ind ica to Católico do S a n t a E t e r i a , 
de P u e n t e d e u m e , que h a r e d i m i d o foros 
recientemente p o r ' v a l o r de m á s de 
300.000 pe-setas. 

reside en los métodos que deben emplearse 
para encontrar el medio más eficaz do roa-
Vr.nr los fines esenciales de todos los alia
dos. 

listos fines son el pago de las reparacio
nes y la seguridad de Europa. Para asegu
rarlos los aliados no han perdonado nada 
en el pasado y están dispuestos a todo en 
el porvenir. En esto estamos todos de acuer
do : Francia , I ta l ia , Bélgica y nosotros. 
Francia e Inglaterra están más Uamadas a 
ello por virtud do los grandes sacrificios 
que, unidas, han hecho en los años de prue
ba, por la intimidad de los hechos y re
cuerdos que las unen y por la experiencia 
de la civilización de tantos siglos, y esto 
mismo nos une también a los demás alia
dos que tienen iguales intereses que nos
otros. •̂ 

E n nuestro deseo de arreglo y de paz, 
godemos hablar francamente con todos, pues
to que los fines y propósitos son idénticos. 

Estamos decididos, igual que nuestros 
aliados, a que Alemania r epa re ' los daños 
que causó durante la guerra, pagando según 
BU completa capacidad. Sobre esto nunca 
hornos vacilado, ni creo que vacilará nues
tro pueblo nunca. Estamos dispuestos a 
emplear todos los medios para obligar a Ale
mania a que pague lo que su capacidad lo 
permita. 

Una operación fracasada 
Pero como nación que sabe lo que son 

negocios, estarnos convencidos de que si pe
dimos a Alemania que nos paguo más de 
lo que su capacidad le permite, no obten
dremos éxito y nuestros aliados serán las 
primeras víctimas. Estamos firmemente con
vencidos de que los métodos que sólo pue
den obtener la ruina de Alemania serán fa-' 
tales para este país, para nuestros aliados 
y para toda Europa. 

Desde el primer momento hemos dicho 
claramente que, en nuestra opinión, la ocu
pación del Buhr no produciría nunca él má
ximum de reparaciones. E n enero, en Pa
rís, hicimos una oferta muy generosa, con 
el fin de evitar lo que nos parece un desas
tra económico. Es ta oferta fué rechazada, 
y desde entonces, animados de, un espíritu 
dé lealtad sincera, hemos hecho todo lo po
sible por asegurar la paz de Europa. 'Mu
chas de las consecuencias que predijimos 
han ocurrido ya.. Los aliados cobran ahora 
menos por reptiraciones que antes de la ocu
pación ; lo que cobran es a costa del des
equilibrio de Alemania, ,y, según se va vien
do, causará el derrumbamiento económico 
del país. 

H a d a el desasirá 
Jxjs Gobiernos francés y belga nos ase

guran que el único rfin de la ocugaciito es 
asegurar .e l pago de las' reparaciones. Si es 
así, nuestras diferencias son sólo de méto
do. Pero si esto continúa estamos conven
cidos de que vamos todos al desastro. Ale
mania se aproxima al caos económico, al 
que seguirá la ruina social e industrial. Las 
poblaciones locales sufren mucho y padecen 
basta hambre. 

Pero esta situación no es solo de Alema
nia. Todos los países de Europa están su
friendo las consecuencias de e s to : unos, por 
la baja de los cambios, otros por la dismi
nución del comercio; otros por la falta de 
trabajó. E n lo que a Inglaterra se refiere, id 
si 

el texto de la nota a Alemania que va a sac 
elaborado. 

£1 primei: ministro respondió que la nota 
a Alemania será elaborada seguidamente, pe
ro que no se sabía todavía si sería comu
nicada a los Estados Unidos. 

En la Cámara de los L O K » 

Después de terminar lord Curzon la l e e 

lyieda se separa 
^ del P. P. I. 

o 

Se adhieren a su actitud otros 
dos diputados 

( D e nues t ro ser r lc io especia l ) 

BOÜÜÜA, 12.—^Felipe Meda, uno de los di
p u t a d o s de m á s au tor idad de l P . P . I., se 
lío s eparado del partido» y expl ica los imo-
t lvos de ello en u n a c a r t a reservada, d i r i 
g i d a a. eos .co legas d e grupo. 

E m p i e z a afirmando que en la ho ra g rave 
por q u e a t rav iesa el pa ís es preciso que 
cada uno asuma, la responsabil idad de sus 

tura de la declaraoión de lo Cámara de los | actos. Meda c r e e que;, e l proyecto de ley 
Lores intervino lord Grey, alabando el tono i p a r a l a r e f o r m a e lec tora l oorre e l pe l igro 
amistoso en que la declaración se expresa | de ser rechazado en l a . Cámara, a causa 
con respecto a F ranc ia ; pero dijo que era i de la a c t i t u d in t r ans igen te del g rupo par-
inadmisible que se entablaran negociaciones | l a m e n t a r l o popular , y se p r e g u n t a si puede 
con otra potencia en detrimento de Francia, i n f róh ta r se i m p u n e m e n t e es ta responsabi-
Reoonoció que la última nota alemana era j l idad, q u e impedi rá sucesivas modifícacio-

• ' ' • • " nes t écn icas a l p royec to d o r a n t e la discu
sión de los a r t ícu los . 

E l a u t p r de l a c a r t a c r ee que, a pesar 
de los g raves defectos del proyecto de ley, 
debe aprobarse l a t o t a l i dad p a r a l legar a 
l a discusión d© los ar t ículos , y por eso se 
ve obl igado a separa rse del par t ido , a l que 
p e r m a n e c e unido esp i r i tua lmante . 

La n o t i c i a h a producido g ran impresión, 
ya. q u e Meda es aprec iado como hombre de 
cohcienc,ia escrupulosa, de u n profundo sen-
tiiJo de la responsabil idad, nunca viciada 
por la ambición. I n m e d i a t a m e n t e se han 
adher ido a su a c t i t u d el d i rec tor del «Co
r r i e r e d ' l t a l i a» , Mat t e i Gent i l i ; e l ex sub
sec re t a r io de Negocios Ext ran je ros Vasallo 
y el ¿ i p u t á d o Mar ino . Se p revé que segui
r á n a lgunos más.—Daffino. 

un considerable progreso con respecto a las 
precedentes. F inalmente , sin flecir nada do 
una manera cryda, eo negó a aprobar la 
ocupación del Buhr . 

Lord Birkenhead habló a continuación, 
asegurando que la mejor manera de disipar 
los recelos de Francia era hablarla con fran
queza. 

Lord Curzon anunció, en fin, que la decla
ración del Gobierno sería objeto pnSaama-
mente de un debate. 

« « * 
LONDRES, 12.-—En los círculos poUtioos 

es objeto de todoé los comentarios la decla
ración hecha por el primer ministro en los 
Comunes. En algunos sectores se considera 
que so ha mostrado demasiado moderado con 
respecto a Francia. Se espera ahora con im-
paciencia el contenido de la nota a Alema
nia, que va a ser comunicada a los aliados 
dentro de dot o tres días. 

SEIS M E S E S D E OCUPACIÓN 
E I L V E S E , 12. — Una estadística oficiosa 

sobre los seis meses de ocupación del Buhr 
dice que las fuerzas do ocupación se elevan 
a . 87.000 hombres. L a . explotación de Isa 
minas ha producido en total de . 488.700 to
neladas de carbón y 512,000 toneladas d«i 
cok. Sólo en diciembre de 1922 Alemania 
Biiministró 667.--125 toneladas ,de carbón y 
513.310 toneladas de cok, o sea mucho más ' 
que toda la obtenida por los franceses du
rante seis meses de ocupación. 

En este mismo ' espacio ' de tiempo han 
sido expulsadas del territorio' 71 ; i Í 5 , perso
nas, las penas de prisión suman cerca de 
mil años y las multas suman ün billón cua
trocientos mi l . ' ' 

La Conferencia de Tánger 
o 

La cuest ión del finJir la f lnre «n i a ^ 
oeg-ofelMTÓncr '' ' 

LONDRES, 12.—Se confirma qué >" a pe-
. ritos británicos españoles y' franceses sé "re
unirán el próximo martes día 17 para conti
nuar, la disrusión del estatuto de Tánger. Las 
diferentes delegaciones cpntiniian sosteniendo 
sus respectivos puntos de -vista e ¿ , la íSües-
tióu, 3' especialmente entre los delegados in
gleses y franceses parecen influir grandemen
te la<? actuales discusiones sobre la cuestión 
del Ruhr. 

H. 4e U -B.—^Med» er», sin dtida alguna, la {i-
gara pc^tica da taás relieve del partido, en cuyas 
fitas figuraba desde los primeros momentos. Antea 
da fandañe el pairiido popular perteoeeia al grupo 
de diputados católicos, representáudo- al distrito de 
Bho desde 1909; en 1919 fué elegido el píJkaero 
de la lista Ael P . P . I . en Ifilin, con 121.814 vo
tos, y reelegido en 1921. Es el primer católico que 
desde 1870 ha formado parte de un Gobierno ita-
lián6, desempeñando en las' horas criticas de la 
guerra la cartera de Hafcienda en los Gobiernos 
de Boeelli y Orlando, desde junio de 1916 a junio 
de ' 1919. A él se debe el proyecto da reforma tri-
bttitatia. Volvía a, ser ministró con ófolitU, ocu
pando la cartera del Tesoro. 

.Bs abogado y periodista de mérito. Dirigió clí'ós. 
seí*atore Csttólico, la «Üaione»,. <ItaUa> y el 
<Cciixi¿re d'Itália», y actuatmento tina revista d« 

titulad» cCivitas». 

El Congreso fráncoespañoí 
aplazado 

- — o . 
BIAREITe; , 12 . - ,Has ta principios del mes 

de octubre no se celebrará el anunciado Con-
greso de aprpximación francoespañola que de
bía reunirse el" día "26 de los corrientes. 

Esto aplazamiento se debe a que no estará 
termuiado hasta aquella fecha el monumen-
to erigido en honor del gran pintor francés 

----,-. ^ o — , .„ Borinat, y que debe ser inaugurado por un 
ituaoión del comercio es muy precaria y l a ' n i in is t ro ' francés con motivo de reunirse el 

falta de trabajo mayor que en ninguna otra referido Congreso, 
nación. Esto no disminuye, sino que aumen
ta de día en día. La opinión publica d e , I n 
glaterra j( de Europa se alarma y ve que de 
continuar esta situación el. resurgimiento es
tá en peligro, y la paz por la que tantos sa
crificios se han hecho no podrá alcanzarse 
nunca. 

En vista de esto el Gobierno de su majes
tad, vivamente impresionado, al ver que las 
negociaciones amistosas con nuestros aliados 
ho parece lograr resultados positivos, no pue
de dejar que este asunto se resuelva solo. 

ÍNDICE-RESUMEN 

£1 pensamiento inglés 

Los principios en que Inglaterra oree que 
debe inspirarse la situación de este violento 
conflicto, son : 

La ocupación indefinida por un país de los 
territorios de. otro, en tiempo de paz es un , 
fenómeno raro y lamentable, y por acuerdo ¡ 
de todos debemos encontrar el modo de ter
minarla lo antes posible. 

Debemos poner a Alemania, en situación 
de poder pagar lo que debe por reparacio
nes hasta el máxinium de su. capacidad; 

Si se tiene duda sobre su capacidad, ésta 
debe inspeccionarse y determinarse ; 

Para alcanzar estos fines debemos unirnos 
todos y hacer los rnayores esfuerzos. 

Estos problemas son en otras palabras : 
Primero. E l pago de reparaciones. 
Segundo. E l arreglo de las deudas inter

aliadas; y . 
Tercero. La seguridad y la paz de Europa. 

A esto debe dedicarse la atención del mundo. 
Con la esperanza de obtener este objeto, 

contamos con la cooperación de Francia y 
Bélgica, así como con la de I ta l ia , cuyas opi
niones son las nuestras. 

Como en años anter iores , serviremos 
E t DEBATE, sin aumento de precio, 
a nuestros snsci iptores de Madrid 
Que so ausenten du ran te el verano, 
por el t iempo qne dure la ausencia 
y cualquiera <¡¡ne sea cl pun to de la 
Península a que se t ras laden. Bas
ta rá avisar a esta Administración 
j ; alionar aut íe lpadanjcnte un t r i -

mcs t re . 

Debe responderse 

IJ!I declaración continúa diciendo que cual
quiera que sean los ofrecimientos do ATema-
uia no deberán ser ignorados. 

«Comprendiendo, continúa, que los Gobier
nos francés y belga no estcu dispuestos a 
tomar la iniciativa de sugerir una respuesta 
alemana, no vacilaremos en tomarla nosotros 
mismos, si las conversaciones amistosas no 
pueden conducir a un resultado definitivo. 
Oreemos que el proyecto será estudiado por 
los aliados con la esperanza do que será po
sible un acuerdo. El Gobierno inglés crejen-
do siempre que una respuesta común es po
sible, hará toda, clase -de esfuerzos por conse
guirla.» -

En la Cámara de los Comunes durante la 
discusión, el leader laborista • Mac- Donald, 

) apuntó sus dudas sobre el éxito de la ini
ciativa británica y preguntó a Stanley , BaJd-
win si tenía, el propósito de comunicar, a 
título de información, a los Estados Unidos, 

Homenaje al «Bey de Boma», 
por Manael Grana ..'. ;. Pág. 3 

La Enoftslioa de Santo Tomás. . . Pág. 3 
Del color de mi cristal (La Na

turaleza se ag i ta ) , por Tirso 
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—«o»— 
MADRID.—Para la Comisión de respon--
sabilidades será pedida la - Memoria que 
Burguete entregó al Gobierno actual.—Vi-
Uanueva exteriorizará su disgusto' en el 
próximo Consejo. — Habrá sesiones de' 
Cortes hasta el día ^0.—El fiscal del Su
premo pide instrucciones al Gobierno so
bre la carta de Aguilera (pág. 3) Se 
anuncia para hoy la huelga en otro irn-

portante Banco (pág. 9 ) . 
—«o»— 

PROYINCIASi.—El entierro del padre 
Manjón constituye en Granada una im
ponente manifestación de duelo.—Aumen
ta- la inundación én Zaragoza. Varias ca
sas destruidas.-:—Calatayud está rodeada 
por las aguas.—^Acaba la huelga en Bar
celona. Los obreros aceptan las basas 
propuestas en junio por los patronos (pá

gina 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Baldwin ha anunciado 
en la Cámara que Inglaterra contestará 
a Alemania, aun cuando no lo hagan los 
demás aliados.—Un incidente ha hecho 
retroceder las negociaciones de Lausana. 
Meda se ha separado del P . P . I . (pá

ginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Observato
rio) . -^En toda España, vientos flojos de 
dirección variable y t iempo de aguaco-
ros tormentosos. Temperat\ira máxima en 
Madrid, 18,6 grados, v mínima, 12 grado». 
E n iguales mes y día del año pasado la 
temperatura en M a d r i d f u é : máxima,. 26,4 

grados, y míiiima, 15 grados. 
(Véase la información completa en la 

sección de noticias de la quinta plana.) 

<¿*OSS!ERtATOB£» T flON STURIPO , 
BOMA, 11 (a la$ 2 2 , ^ ; r e c i b i d o . e l 1 2 . 3 

\¿s . 10)fc—:«L'Osseryatore Bomano», ocupán
dose d« la dimisión de don.Sturjso, la c r e e 
íjtójmr^da i?£t .«I firncievy. poft!» píBopásito dé 
fiS^af.;? l u g a r a equívocos é » c u á n t o a les 
ri^&ciiones de l p a r t i d o popüiljar «on l a I g l e 
sia, niie.zcl3ndo el nombre d e és ta e n laS' lu-
chas polí t icas. . 

' É l per iódico c o n t i n ú a : «Esta f ranca y no 
equívoca dec la rac ión adquie re más valor 
pOr l a opor tun idad del m o m e n t o escogido, 
euáindo,--con'. o c a s t t o d e la- a c t i t u d - d e l piar-
tidio popu l a r c o n t r a r i a a l a r e fo rma elec
to ra l e n va r i a s p a r t e s , aun sin es ta r de 
acuetrdo y quizás c o n t r a l a vo lun tad del que 
r ige la cosa públ ica , se hac ían co r r e r ru 
mores s in ies t ros d e inminen tes a taques 
con t r a e l Clero y l a s obras catól icas y so
cia les e x t r ^ a s - a l a poUtiCai. 

Las antedichas, razones, con las que don 
S tn rzo Creyó m o t i v a r con noble lea l tad su 
decisión p a r a e l b ien d e la Iglesia y del 
mismo pa r t ido , h o n r a n l a í i ^ r a del sacer
dote, p robando su a l to sen t ido polí t ico, que 
comprend ía la de l icada s i tuación p resen te 
y el único remedio q u e se podía aplicar. 
Su decisión l e hace merece r l a e s t i m a de 
cuantos acos tumbran a cons iderar las lu-
chaM solemnes de l a v ida h u m a n a según las 
razones de los i n t e r e s e s . supremos que r i 
gen y gobie rnan Jos acontecitni.entos,; aun 
q u e los menos avisados no l leguen a com
prende r t o d a e s t a fuerza. 

Semejan te acto—concluye el periódico— 
recuerda la raperanza de todos los que 
aman s i n c e r a m e n t e el bien- de I t a l i a , c re
yendo que el pasó desinteresado de don 
Sturzo , basado en t a n prec la jvs motivos,, 
con t r ibuya a l a t a n deseada pacificación de 
los espíritus^»—DaffiBia. • 

La aldea perdida 
o—— 

(o B O N I C A X E L E V Ó N I O A ) 

BÁBaELQNA, 12. 
Pol, -una de loa pluma» más autorizadas de 

cuantas redactan La Veu de Catalunya, e in
cluso definidora muchas ^veeea del regionalis
mo de la Lliga, esoribe en el número de ayer 
lo siguiente: «No sé cómo, no sé cuándo: 
pero llegará el día. El dio que los obreros ca
talanes se rebelarán contra la orientación que 
a sus organismos imprimen los directores y 
la influencia forastera.» 

Y el escritor vaticina que cuando la anar
quía haya corrompido el actual estado social, 
el obrero, al recordar el bien perdido, se re
integrará al amor patrio como en los buenos 
tiempos de las hermandades obreras, para lu
char en el ejército libertador de la Patria. 

No encajan esas predicciones con la realidad 
de los hechos, ni están conformes con el des
arrollo actual del movimiento societario, pues 
a diario en los órganos de opinión del obre
rismo, aquí y fuera de lOataluHa, se predica 
que la cuestión- de patria carece de interés 
para el proletariado, porque, en conclusión, 
para la teoría comunista, la patria es una 
creación del capitalismo. Después de la gran 
guerra el renacimiento de la Internacional ha 
sido la preocupación rnis absohda de los di. 
rectores del proletario, a fin de borrar las 
fronteras, y ahora mismo casi en situación 
de guerra Francia y Alemania, los comu
nistas de París acogen con los brazos abier
tos a los delegados del comunismo alemán, 
y L'Humanité Diienta a la resistencia a sus 
«hermanos oprimidps del Rhur-». 
' Por lo que hace a España, el sindicalismo 

catalán se desborda de los límites regionales 
para instaurarse en otras provincias. 

CaiaUífSa no se ha contaminado de tnarquia 
por el forasierismo castellano, sino por otras 
causas cuya responsabilidad alcanza desde fl 
gobernante al patrono y a otros muchos. FA 
hecho de que un forastero haya encendido 
focos de rebeldía y envenenado con el virus 
revolucionario los cerebros eenoiUos e incon 
tarninados, se di en toda España, j Cuántas 
aldeas perdidas en la nación entera por obra 
del extraño que derramó la mala semilla I 

Pero el mal no es regionalista ni entiende 
de están cosas, ni tiene su remedio con la 
adopción del principio nacionalista. Pol alu 
de a los antiguos gremios y hermandades. No 
fué iiecesaria la disgregación de la patria pa
ra que florecieran en toda • España aquellas 
venerandas institticiones. No fué preciso que 
el obrero creyera en la evidencia del principió 
nacionalista, sino que conservara la gracia de 
la fe. 

Citando al proletariado se le ha hecho des
creído necesariamente se le ha convertido en 
revolucionario.. Por eso la solución del mal nó 
reside en hacer al obrero más patriota, sino 
más creyente. Y no se le reintegrará a la pa
tria sino es pof la fe ff 7a caridad cristiana. 

J . ftBBJUHAS 
t '• '• *** 

El promotor ¿el confiicto 
dé aiitóbüsés-detenido 

LO DEL D Í A 

Todo deshecho én Laúsana 

Tarcos y alisados retirían sns cracesloníes 

LAUSANAy .IS.'í-^Ün suceso i m p r e v i s t o 
hi v e n i d o a e n t o r p e c e r l a c o n c l u s i ó n de 
la p a z con T u r q u í a . ' 
, E s t a t a r d e , , c u a n d o y a se p e n s a b a q u e 
todo e s t a b a , a p u n t o , de se r a r r e g l a d o , 
los t u r c o s h a n c a m b i a d o d e a c t i t u d f ren
te a l a s c u e s t i o n e s qiie i n t e r e s a n a l a s 
conces iones , y e s p e c i a l m e n t e , l a r e q u i 
s a de los fe r roca , f r i les . 

E n v i s t a de l á opos i c ión i n o p i n a d a da 
los d e l e g a d o s t u r c o s , l a s e s ión fué l evan 
t a d a i n m e d i a t a m e n t e , y los a l i a d o s • s a 
l i e ron d e l a s a l a de d e l i b e r a c i o n e s ' d a n 
do m u e s t r a s de i n d i g n a c i ó n . : . 

Los d e l e g a d o s a l i a d o s h a n r e p r o c h a 
do e n é r g i c a m e n t e a ' los turcos^ s u f a l t a 
de s e r i e d a d , p o r n o c u m p l i r l a s p r o m e 
s a s q u e h i c i e r o n el d o m i n g o ú l t i m o . AI 
m i s m o t i e m p o h a n d e c l a r a d o q u e a n u l a 
b a n ellos t a m b i é n l a s p r o m e s a s q u e h a n 
hecho a los d e l e g a d o s d e T u r q u í a . Los 
r e p r e s e n t a n t e s de, los p a í s e s a l i a d o s v a n 
a p e d i r n u e v a s i n s t r u c c i o n e s a s u s Go
b ie rnos . 

Suspensión de «La yelocidad» 
y clausuradeliocal 

Sa acusa a) presidente de organizar 
las agresiones 

La Policía detuvo ayer, poniéndolos a dis
posición del juez de guardia, a l . presidente 
d e ' La Velocidad,' Francisco Cordero, y al 
contable de la misma, Joaquín Ramos Ma
rín, por considerarlos organizadores de los 
atentados y coacciones perpetrados con mo
tivo de la huelga del personal de autobu
ses. . . 

El director de Orden público, don Carlos 
Blanco, en vista de los continuos actos de 
violencia a que se entregaban los huelguis
tas en estos últimos días, dispuso que se 
realizara una minuciosa labor de informa
ción, resultando de ella que la Policía sacó 
la convicción de ,que Cordero era el pro
motor" de ellos, no, pareciendo ajenos a los 
mismos el, contable, puesto que su cargo le 
obligaba a estar en contacto asiduo con el 
presidente. 
• -Tiimbién. la Policía envió a disposición, 
del Juzgado de guardia a Guillermo Pairdo 
•López y a Eutiquiano Mínguez Curiel, que. 
la noche aaterior fueron detenidos en el 
paseo del Prado por repartir hojas impresaij 
excitando a la violencia, conforme dijimos 
en nuestro • número de ayer. 
.' Ya de madrugada la . Policía clausuró el 
local de La Velocidad, cumpliendo órdenes 
de-la autoridad gubernativa. Dicha Sociedad 
tiene su domicilio en la callo de la Abada, 
número 2 , segundo. 

El atestado de la Policía ha sido enviado 
al Juzgado para que 'determine en defini
tiva.-

La nueva ley de Prensa 
aprobada en Italia 

Severos cast igos p a r a las not ic ias falsas, 
tendenciosas o pe r tu rbadoras 

ROMA, 12.—^EI Consejo ha aprobado el 
proyecto sobre la nueva reglamentación da 
la Prensa. 

El proyecto da a los prefectos la facul
tad de proceder contra el gerente de un pe
riódico que publ ique: noticias falsas o ten
denciosas que puedan entorpecer la obra di*' 
plomática del Gobierno o que puedan per
turbar el orden público, o que constituyan 
ofensas-a la Patria, : a los miembros de la 
familia real, al Papa, a la religión del E s - . 
tado, a la Coastituoión nadons l o a po t en - i 
{áas amigas. 

La madre de los Quintero 
murió ayer 

o——-
Esta tarde será conducido el cadáver 

a Madrid 

" E L ESCORIAL, 12.—^A las seis de la ma
ñana ha fallecido, a consecuencia da un co-

[ lapso cardiaco, doña Candelaria Quintero, 
madre de los ¡lustres autores don Serafín y 
don Joaquín. 

Desde el accidente automovilista que su-
írió hace días la familia Alvarez Quintero, 
del que dimos noticia oportunamente, se, ha
bla -resentido la salud de la finada, no tanto 
por las lesiones sufridas, que fueron. leves, 
eino -por la impresión que la desgracia le 
produjo. , 

Es ta maflana, cuando su hijo Serafín pe
netró en el cuarto de la enferma, la encon
tró muy agravada, y momentos después so
brefino el colapso q-ue la privó de la vida. 

Joaquín .Mvarez Quintero mejora de la 
grave lesión sufrida. 

li: 4t 4: 

Esta tarde, a las t res , será conducido a 
Madrid el cadáver de doña Candelaria Quin
tero, desde su finca de El Escorial (villa 
Consolación, paseo de Carlos I I I , 18) para 
recibir, sepultura-en el. cementerio de la Sa
cramental de Son Jus to . 

Durante el día de ayer muchas personas 
de Madrid enviaron a la familia de la finada 
telegramas. . < 

Responsabiüdades 
L a m a y o r í a de l a Comis ión d e r e s p o n 

s a b i l i d a d e s del .Congreso p a r e c e q u e h a 
dec id ido tomi i r como cen t ro d e s u s in
ves t igac iones y c o m o b a s e de l a pos ib le 
a c u s a c i ó n a n t o el Senado , el d e s a s t r e 
d-j A n u a l , y p r e s c i n d i r d e l -esponsabil i -
d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s . 

N o s p a r e c e m u y bien q u e emp iece a 
c o n c r e t a r s e l a m a t e r i a de es te m a g n o 
plei to n a c i o n a l , y n o s p a r e c e t a m b i é n 
a c e r t a d o el c r i t e r io i m p e r a n t e e n l a Co
mis ión . H a s t a a h o r a h a ven ido h a b l á n 
dose de rcsj)ons<i,bilidades con u n a va 
g u e d a d caó t i ca , q u e p a r e c í a m á s eñgen - • 
d r o de l a f a n t a s í a , q u e o b r a d e p u r a d a 
del e n t e n d i m i e n t o . Qu ién h a o p i n a d o 
qnc cl e x a m e n r e t r o a c t i v o de l a po l í t i ca 
m a r r o q u í d c b i a ex t ende r se h a s t a el a ñ o 
12 ; q u i é n h a s t a el n u e v e ; o t r o s h a n 
d icho que deb ía a l c a n z a r h a s t a c F c u a -
t ro o cl d o s ; y a ú n a l g u n o s , n o s abe 
m o s si en h r o p i a , q u e r í a n r e m o n t a r el 
p roceso h a s t a el d e r r u m b a m i e n t o colo
n ia l , y . . . h a s t a l a m i s m a r e s t a u r a c i ó n 
de l a M o n a r q u í a . . , 

C a d a h o r a t i ene s u t r a b a j o y c a d a ór
g a n o su función . No d e b i e r a n qiuedar r e s 
p o n s a b i l i d a d e s i m p u n e s ; m a s es lo cier
to que l a s q u e p r i m e r o h a y q u e depu 
r a r , s in embro l los , son l a s d e r i v a d a s del 
d e r r u m b a m i e n t o de l a C o m a n d a n c i a do 
Mfclilla. E s t a s son l a s q u e c o n c r e t a m e n t e 
h a d e m a n d a d o cl p a í s , y l a s q u e h a n 
p r o m o v i d o l a s i n v e s t i g a c i o n e s de l a Co
mis ión p a r l a m e n t a r l a . A el las , p u e s , de
be re fe r i r se s u l a b o r ; h a c e r o t r a cosa , 
so co lo r d e j u s t i c i a , nos- l l e v a r í a a l a 
r evo luc ión o a l a i m p u n i d a d . 

Don Sturzo 
El comentario del Osservatore Roma

no refifi j a pe r f ec t an i en t e el s ign i f icado 
y a l c a n c e de l a d i m i s i ó n do dpn S tu r 
zo, S in d u d a , el cé lebre s e c r e t a r i o po-
líiic.o dftl P a r t i d o P o p u l a j ; I t a l i a n o h a 
c o n t r a í d o con s u r e t i r a d a el ú l t i m o y 
qu izá el m á s va l ioso de s u s m é r i t o s . 

S o b r a decir , t r a t á n d o s e de u n h o m b r e 
do l a c o m p l e j a a c t i v i d a d de d o n S íu rzo ' 
y p r e c i s a m e n t e en el t e r r e n o moved izo 
de l a po l í t i ca y e n p a í s e x t r a n j e r o , q u é • 
no c o m p a r t i m o s i o d o s s u s p u n t o s de vis
ta y o p i n i o n e s ; p e r o h e m o s de r econo
cerle, lo q u e n a d i e , s in i n ju s t i c i a , le po
d r í a n e g a r : el v a l o r de u n a v i d a , aprq^ 
v e c h a d a t o d a , en beneficio de l a Rei i - . 
g ión y de l a P a t r i a . 

A p a r t e de s u m a r a v i l l o s a l a b o r de diez 
y se is a ñ o s como a l c a l d e do Ca l t ag i ro -
ne, y de s u i n f l uenc i a en los Congre sos 
m u n i c i p a l e s de I t a l i a , le b a s t a r í a a d o n . 
S t u r z o h a b e r s ido el o r g a n i z a d o r y eí 
a l m a del P a r t i d o P o p u l a r I t a l i a n o pa 
r a m e r e c e r un l u g a r (p reeminente e n t r e 
los |)irincip(ales po l í t i cos curopteos. L a 
a d m i r a c i ó n p o r el f a sc i smo h a b o r r a d o 
dií m u c h a s m e m o r i a s l a o b r a i n g e n t e del 
P a r t i d o P o p u l a r , N o o lv idemos que , g r a 
c ias a l P a r t i d o P o p u l a r , se s a lvó I t a 
lia en los d í a s c r í t icos de l a revolu
c i ó n ; qiie f ue ron los p o p u l a r e s el d i 
que c o n t r a los a v a n c e s del socialismo,^ 
y que , p o r s u po l í t i ca , comenzó a a r runo-
ba r se l a po l í t i ca l i be ra l , v ie ja y desa-! 
c r e d i t a d a . , • 

P e r o es que , a d e m á s , se comete error, 
c u a n d o se j u z g a n los a c i e r t a s y el c re
c iente a r r a i g o del fasc i smo, como ex
t r a ñ o s e n a b s o l u t o , a l a o b r a del P a r t i 
do P o p u l a r . H a y e n t r e los g r u p o s soc ia
les, e n t r e l a s m a s a s h u m a n a s , 'como en 
t r e l a s f ís icas , a t r a c c i o n e s m u t u a s , ' q u e 
Inf luyen e n los r u m b o s de su v i d a ; - y 
puede a s e g u r a r s e con ce r t eza que , s i n el 
Influjo de l P . P , I . , el m ó v i m l e n t o ' ^ a s -
c i s ta n o h a b r í a a c e n t u a d o s u i n c l i n a c i ó n 
h a c i a l a Ig l e s i a . R e c u é r d e s e q u e en s u s 
t y i g e n e s , el m o v i m i e n t o a c u d i l l a d o p o r 
Mussol in i , e r a hos t i l a l a s i n s t i t u c i o n e s 
ca tó l i cas . 

Don S tu rzo , p u e s , es u n a p e r s o n a l i 
dad , c u y o m é r i t o n o d e s a p a r e e s con sul 
d imis ión . E s ev iden te q u e l a s c i r c u n s 
t a n c i a s le h a n ob l igado a r e t i r a r s e , : q u e 
no p o d í a y a h o y s e g u i r a l . f ren te de l 
P a r t i d o P o p u l a r ; • p e r o es to , m á s q u e a 
s u s e r r o r e s ( a lgunos , como l a convoca* 
t o r i a del C o n g r e s o H e Mi l án , n o s p a r e 
cen p r o b a d o s ) , se h a de a t r i b u i r , a n u e s 
t ro ju ic io , a l p roceso de u n a l ey n a t u -
r a l . Los h o m b r e s se g a s t a n , c o m o l a s 
in s t i tuc iones , en el c o n s t a n t e m o v i m i e n 
to de l a v ida , en el roce y e n el chocar! 
c o n t i n u o c o n t r a los ob.stáculos q u e se 
o p o n e n a s u p a s o , y d o n S t u r z o h a s ido 
u n h o m b r e de e x t r a l o r d i n a r í a i n t e n s i 
d a d e n s u l abo r . ¿ Q u i é n s a b e lo q u e p o 
d r á a ú n i n f l u i r en l a v i d a p ú b l i c a i t a 
l i a n a ? ftlas, h o y p o r h o y , s u r e t i r a d a 
es u n a c i e r t o q u e benef ic ia p o r i g u a l - a 
8U p a r t i d o y a c o s a s s a g r a d a s m u y por,' 
e n c i m a de t o d o s los p a r t i d o s políticos.. , 
Fe l i c i t émonos de ello, con l a e s p e r a n z a 
de que el nob le sacr i f ic io do d o n S t u r z o 
no s e r á es tér i l , n i q u e d a r á p e r d i d a s u 
e n o r m e p o t e n c i a de t r a b a j o y o r g a n i 
zac ión . 

Hispanoamericanismo 
Bajo él t í t u lo genera l de «Problemas 

americanos», viene dando a luz «La Ekfera» 
una ser ie de notables artículos;, dedicados 
a glosar los varios aspectos de las relacio
nes de Espaíía con las repúbl icas de Apné-
rica. 

Merece destacarse de en t r e los t rabajos 
j^'ubiicados el del doctor don Mariano Aram-
buro, inser tado en el ú l t imo número de la 
c i tada revis ta . 

Abandona e l i lus t re publ ic i s ta cubano e l 
t r i l lado campo de las vanas dec lamaciones ' 
rotóricas, y, con c l a r a visión de la realidad^... 
propone una serie de fórmalas de verda
dera aproximación hispanoamericana, agru
padas en t r e s órdenes d is t in tos : cul turales , 
pol í t icas y económicas.. 

Const i tuyen el p r i m e r g rupo la creación 
de una Univers idad hispanoamericana o 
panibéri ' ja, con profesorado mix to ; la mu
tua l idad en el reconocimiento y aceptación 
de grados académicos y t í tu los profesiona-

I les; el in te rcambio en t r e profesores y alum-
E L DEBATE se asocia a csiías manifcstacio-j nos de uno y o t ro continente, ' y la consti-

oíación por el alma de la finada y tesfci-1 tución de una Sociedad M i t o r i a l America-
monianáo- su péssrae a .'os ilustres autores ; na, que -facilite a los escr i tores de l'as repú-
nes un pp'Rar, rogando a s-js lectores una blicas hispanas la impresión y ven ta de sus 
y a B^s hermanas. doSa Francisca y doña l ibros en la Península. 
¿faria, y ^«Sff» ís]ulUa<( , E n el orden político^ ^ o p o n e e l geñorj 
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en Barcelona 

lArambaí» q u e sa ooueeda la rcpresefltiacian! Cü JL ! * ' 1 í í 
p a r l í i m e n t a r i a d h e l C a n - r e s o a d o a é s p a f i o - Í D e í r a D a i a r a C i l U I Ü B S iles residentejü eh Aínet-jca; quo so ótoí-gue il " * « « « » . w « . | 
¡a los j iniericanas res identes en B^iEifiael 
jdere«b0 a s e t eleg'idbs c oncejal®»-—<>5«no 
IhSée aíitüíiítfifente Cuba con Jos cspafloleá—, 
y gfié SÍii dftihni'a so Convoquen CcSgtésos 
iberoamericanos, vcrdaderi is asambleas de 
ftSbüSías óoñ mas a r ra igo y fundamento qué 
l a oroación art if lcial d e l a Unión Panamo-

U' Y "pms «s to soG© no se r ía bas tan te , pues, 
l ao dic.0 muy b i e n «1 dis t inguido escrí tor , 

'«por l a groser ía de los in tereses economi
zeos rife aáeíénde a l a fiíiez9 fle los ifttereáes 

[él éspMlSi», los an te f ie res lazos -cnltufa-
es y pol í t icos habr ían ¿ e ' reforzarse me-

•diante poderosos vínculos económicos, ta les 
'oOTJjó l a «niflcaciOn del derecho mercant i l 
y d e las ordenanzas de Aduanas, quo cons--
ititioirlam lá ayuda mSs eficaz a 3.a obra de 
^<js ' í i ' a taáas <Joríiércialés, y qué óól'nenisahtlo 
quista, p ó í « n a símpl© Xitiíñn aáuañéra , fue-
Táv. la base de u n a p ó t e n t e Cksrtfcderaeififi 
fpolStieá. 
; Cigliog dts. atenciíiíi y es tudio son los pro
yec tos q u e t a n opor tunamen te esboza el 
p a l t o articul&ita de -«La Esfera», y en par -
fticuilar ei de la creaoifin de la Universidad 
iberoamierioana, que ba sido en repet idas 
•ocasiones defendida en las columnas de KI-
lófiñA'tÉ. 

Hoy serán los funerales 
por Guerra Junqueiro 

H a s t a cl süliado r.n l iabrá <;sp,cctíicuIos 
Dfiblices 

P Á N I C O EN B O L S A 

LISBOA» la—^Los funerales por el g ran 
poe ta se verif icarán mañana en Lisboa y 
jtendrán el c a r á c t e r de rendi r t r i b u t o toda 
l a nación, quo se asocia en t e r a al duolo 
'por J a m u e r t e del hombre g-enial. 

Tod ts los edificios públicos as ten tan ban-
Jdera a m e d i a asta. Todos los amantes de las 
i letras vis ten de duelo por la pérdida do 
¡tan esclarecido poeta . Los espectilcúlos na-
jcionales se snspenderSn deade hoy has t a 
e l sábado. ,, 

Se rec iben not icias de que los Pa r l amen- ! tni] 

Los obreros aceptaron ayer las 
bases patronales 

Eí Gamité d s h u e l g a cietóriteie 

B A B Q E I J O N A , I 2 . _ A JOS Bésenla y cinco 
(lías do liabersü dcoJarado ha quedado BOIU-
cicftiada !ft buel|;a do transpoítes; Es ta laráü, 
a ia una monos «uaftcJ, visitó ¡ti gobeftiedot 
una comisión de lá Federación looal del tra
bajo, oompuc!>ta por cinco obreros, que co
municó al gobernador el afcuordó adoptado 
por^ la FcidoíabióB do dar por terminada la 
hnolga de tianepoftcs y aceptar las bksós pro-
pusKtaa por los palíoáos en «iatta dol 10 de 
jUIliOi 

La eülroTÍsta de los obreras con el gdbei-
nador fué de corta duración. 

Inmodiatamento después, el señor Pdtíela 
eomunj<!Ó por teléfono a) minist ío do la Go
bernación la üoMnia do haber (|uedad& solu-
nionada la huelga. -

Por su parte, el jefe suparibr de Polioia, 
.comunicó también la noticia al diíectoí gts-
(loral de Orden público. 

En la Fodoración Patronal nos han comu
nicado que a las nitioo y media de !a tttíde 
el directorio do lÉi Federación había ^»t-
chndo al Gobierno civil, a dorSdo h s l ^ ó'ido 
llamado por el gobernador. 

Fs te comunicó que los obreros aceptebañ 
las bases propuestas por los patronos, y que 
esperaba que éstos mantuvieran laa bases pré-
Bentadas, tobándoles que no irnpu.siera!i a loa 
obreros condiciones excesivamente. duraSi so-
in-R todo, en lo que se refiero a la íijaciótl 
de la hora de entrada, en CAJ^)n asunto debía 
obrarse de modo qiio lf)s obreros no lo consi
deraran xm agravio. 

Todavía no so Kan reunido los patronos pa
l-a deliberar. 

—So oree que mañana se presentarán al 
trabajo la mayoría de los huel¡í(iist!ls. 

Es ta noche comenzarán a trabajar los obre
ros da los tallpres de aiitobuses. 

l\íariana trabajarán taiílbián los obreros de 
prf'R do los tranvías y los obreros del 

En Valencia disparan 
contra los del Libre ,' 
Matan al presidente del Sindi' 
cato de Bsht& de BafCeioaa 

—¿Por qué tiembla? ¿Había otro terremoto? 
—No, señor. Es que Ka pedido la palabra el señor Lerroux, 

tos de Urnjíuay, Brasil y Perú han cele- ' mnella. 
brado sotottines sesiones necroilófficas, dñn- RB ospera que entro mañana y e! sábado 
dose un voto al Gobierno respect ivo p a r a I queden rostablecidoa todo» los servicios, de 
que t r a n í * i i t a el pésame a la Al ta Cfimara • RI^PTÍH que ol lunes seo completa la norma-
'• portuguesa. 
• NA,tTPI?.AGA E L « U B N E R A l ADAMT» 
i LISBOA, 32.—.Invente a l a playa de Po-
;voa Varzin ha naufra?fado el buque inglés 
¡^General Adanr^y», cargado de baí:alao, mu-
•riendo t r e s tr ipulantes ' . i 

•nni siRTscHíNros TURISTAS YANQUIS i 
LISBOA, 12.—Han desembarcado en Lis- [ 

¡boa 1.600 escuraionistfis americanos, 
•vienen ' - - - — 
,|vi.s7tar L i s tos , lo harí in a l as ciudades es 
•p.'ifio3as del l i tora l levantino. 

T.,;V AÜTO^'OMÍA ÍÍK MADEKA 
LISBOA, 18.—El coronel Sardinha h a h c -

•,cbo al «Diario ele Lisboa» la declaración de 
;quo exis te la pre tens ión de que el Gobier-
'no por tugués conceda la autonomía a la 
is,]a de Madera. 

Los soviets 

iidsd. 

La hneléa estaba petdidal 
BAIIOKLONA, 12. — Ksta mañana ya se 

sospoohaba en los centros oíiciales (jua el 
toliUioto ib» a quedar resuello en breve 
plazo. 

A las diez do la mañana \m grupo da 
fmg . doBoargadoies se preaantó en los muelles, 

a bordo del «Tuscania^ LUCRO de ' preguntando a los patronos si serían readmi-
' tidos. 

Menudearon las entrovistas, y el resultado 
debió sor satisíaolorio, por cuanto se recibió 
Bsta tarde on la Jefatura xma nota dando 1» 
segií.cidacl dn qtio mañana reanudarían el 
trabajo los largniioros y descargadoros del 
muelio. 

Entro los obreros so notaba mucha des
animación en los últimos días, sobre todo 
dcíipuós do que se dieron órdenes de huelga 
a los tranviarios, panaderos y matari íes, sin 
que el paro fuera seouudado. 

La vuelta de Itss obreros al trabajo se 
acentuaba cada día niAs. 

lin las tahonas hau trabajado hoy los due
ños, los obreros dol Siudicalo libro y algu
nos del único, habiendo sido normal el sii-
ministro de pan. 

Han circulado más t rans ías ; pero no ha 
sido completo el servicio, no por falta da 
personal, sino por diücultades de rógimeíi 
interior da la Compañía y por inseguridad 
en la reparación inmediata do los coches 
que pudieran sufrir averias. 

El servicio de autobuses ha sido completo. 
Han circulado «autos» v coches do plazli 

y particulares en gran numero. 
Én el muelle han trabafado 1.417 hoijibrea 

y 20 mujeres en la descarga de 34 buques. 
Para el transporte do las mercancías sé 

contaba con 888 carros y IX) máa, <»nduoidoS 
por soldados. 

—En las carnicerías ha faltado la carne 
durante toda la mañana, hasta las doce. 

El ribasteclmiento de pescado ha sido, en 
cambio, normal. 

reducen su 
propaganda en Asia 

H E L S I N G F O R S , 12.—Los periódicos pu-
• blican una información do Moscú, sogi'ra la 
'cual el Gobierno do los soviets ha ordenado 
que se reduzca o¡ personal afecto' a la pro
paganda fsn Oriento y que se despida a todo 
el persona] indígena. So creo que esta modi-
da está destinada ¡i. evitar niiovcs eouüiotos 
con el Gobierno briti'uiico. 

BUSIA Y FINLANDIA 
PEfKOGRADO, 12.—El cónsul de Fin

landia en l'etrogrado ha declarado a los ro-
presontaiites de la Prensa qus on breve se 
efectuará la ratificación del Tratado do co
mercio rusofinlandés. 

Muy pronto comenzarán en Moscú nego-
¡goeiaciones entre ambos países a propósito 
ide la conclusión de v.n convenio ferroviario 
rnsofinlandés. 

BOICOT A SUIZA 
' BJGA, 12.—-El Consejo da ¡os Comisarios 
idel pueblo do .ülsrania lia decidido adherirse 
!a la decisión del Gornitó- ejecutivo central 
ipsrimso c5 los etívicís, respecto al boicot 
'económico- de Suiza. 

Por otra parta, el Comité ejecutivo cantral 
Ide los soviets ds Transeaiicasia ha decidido 
'proclamar el boioot económico do Suiza, y 
h a encargado al comisario del pueblo de Ne-
•gooios Extranjeros que redacto una declara-
'ción apropiada. 

Argentina y Chile sufren 
, , grandes daños-

]S1 t emiwra l h a desírozitdo las c»inu< 
iilcacloDcs 

j SANTIAGO D E C H I L E , H . - l T a e e dos 
días que reina m toda la nación un fuerte 

jtanqwjral, cuyos electos se han hecho sen-
itir sobre todo en una zona de 40 kilómetros 
i alrededor de Valparaíso. La interrupción de 
• jas conxunlcaciones race quo no se conozcan 
-;los detalles completo?, do los daííos caus,a-
faos, pero se sabe que son considerables, so-
\i)XB todo en ol mar. Se ha hundido un v̂ a-
Ijpor y muohas embaroaciones menores. En 
tiewa Isay varios tejados arrancados y varias 

i casas inundadas, con otros dafios do menor 
i importancia, como chimeneas derribadas, 
joiiétales rotos, e tc . 

Bn el resto del país ha caldo agna en 
itóraidanoia, interrumpiendo las vías férreas 
[y las oomunicacioaes telegráficas y telefó-
I nicas. Hs^sta ahora ao se sabe que hayo ha-
j bido -víctimas. 

E N LA i R G S N T I N f t 
BUENOS ÁIBBS, 11.—Desde ayer reina 

Bobre la república un verdadero temporal de 
jfuertftimo viento y agua, qua ha causado 
I grandes destrozos, principalpiente en las po
blaciones próximas al mar, destrozando mu-

' chísiBoas embaroaciones pequeñas. 
Se sabe quo el viento ha derrumbado ca-

ífaá en varios pueblos, causando víctimas, 
?(íayó número se ignora, debido a que It\p 
I comunicaciones telefóniea-s y telegráficas se 
[efectúan con grandes dificultades por estar 
¡m-qchas líneas destrozadas. 
¡ Cuantas noticias existen sobro cl tempo-
!ral han sido comunicadas a esta capital por 
ipersonas llegadas dol interior o por correo. 
I ' E n Buenos Aires o! viento arrancó chime
neas , tejados y árboíos. Les parques han sn-
ír ldo j^andes destrozos, ppro no se tiene 
potieift de q-QS haya habido más víctimas que 
falpranos contusos. 
• Se sabe tambián que algunos ríos que ca-
^•esíftn de obras dt defensa se han desbor-

^
ío, inundando los pueblos ribersfíos y des-
zando por completo las plantaciones. 

El Ebro sube tres metros en Zaragoza 
— — — ' — E i a - — - - — • • — -

Casas destruidas y fábricas paradas. Las aguas bloquean a 
Ca.atayud. La via férrea cort.^da eiitre l& capital y Tardienta 

' Ejm——•— 
ZARAGOZA, 12. — L a inundación quo está interrumpida en todo el trayecto coto-

oyof comíínzó en esta ciudad entro el tío prendido entre Zaragoza y Tardienta. Tam-
Gállogo y la carretera de Barcelona ha te- bien está inundada la Une» del ferrocarril 
nido más importancia de lo que se creyó central de Aragón en el trayecto del biló-
al principio. Las aguas han llegado basta tnetro 10 al 16. 
la fábrica «La Osbídrioa», ocupando una • El treu mixto de Madrid, número 841, ha 
OKtensa íona y aieanKttndo una altura do descarrilado cerca do la estación do Mores 
des metros. Numerosos talleres y fábricas por haber eüoontrado en la vía un jiontón 
instalados on aquellos contornos han tenido do grava dé 70 cétttfmetros de altura, acu
que suspender sus trabajos y ban , tenido mulado aUí por las aguas, 
que ser evacuadas más casas particulares. I El Vicario capitular ha encabezado oou 

Nuineroso público ha presenciado duran-1 gOO pesetas una suacripeión a favor de los 
te todo c l . día de hoy el desarrollo de la I damnificados, 
inundación, que ha formado aí lado da la i E J Obispo' auxiliar ha entregado para el 

E! cadáver de Manjón 
fué enterrado ayer 

-u o—: 

Tres mil niños desfilan ante 
la tumba 

DOS HERDOS Y UH DETENIDO 

V A L E N C I A , I S . — Á la u n a de la m a d m . 
gada han sido t i ro teados f r en te al «baf» Sol,. 
de ia plaza de Castelar , los deleg^ados de l ' 
Kindicato l ibre de Barcelona. Resiútó muer
to el pT63Ídsnt8 del Sindica to l ib re de 
Banca da Barcelona, Ba l tasa r Domlngfuez, 
que recibió dos balazos en ei v i en t re ; g^ra-
vísiraáftiente herido, Francisco Prádb, em
pleado de Una far inaeia de BaícelOnü) y con 
lioridas t amb ién graves el v ig i l an te par 
t i cu la r -Francisco Her re ro Hernández,, que 
t i ene un balazo en el pecho y o t ro en el 
muslo. 

Una pare ja do guard ias de Seguí idad 
p e r s í ^ í ó a los agresores, qué diispiarárón 
Eobre los guardias , y se logxó detefieí á uno 
en k calle de la Bolsería. 

El detcti ido llevaba una pis tó la 6oa car-' 
g&ciores de catorce cápsulas, a lgunas de 
ella.* r ec i en temen te disparadas . 

—A las doce de la noche habiía t e rmina 
do 1"- reunión de los empleados de Banca, 
convocada por el Sindicato l ibre, y a la que 
asist ieron 600 personas. Después de hablar. 
Domínguez, p res iden te del Sindicato de 
Barcelona, se acordfl la cons t i tuc ión de di
cha en t idad eii Valencia. 

Comentario de «Solidaridad Obrara» 
BARCELONA, 12.—Ocurándose'"a6 la si-

fcuación, «Solidaridad Obrera», en su número 
de hoy, dice: 

«Estamos solos. La Prensa calla. Los po
líticos callan. Callan todos, monos nosotros, 
que estamos contra todos y todos contra nos
otros. 

Podrán fastidiarnos con los civiles, solda
dos y esquiroles; pero después empezará el 
bailo dentro de los talleres. No lo duden.» 

Una explosión de dinamita 
BA.RCELONA, 12.—Entre Hospitalet de 

Llobregat y Esplugas han estallado cuatro 
cartuchos de dinamita bajo una conducción 
de aguas, causando imjwrtantes destrozos. 

Fueron hallados otros dos cartuchos sin 
estallar. 

Aunque la avería no afectaba gran cosa 
al abastecimiento de aguas de Barcelona, 
por tratarse do una conducción secundaria de 
la Sociedad general de ag\ias de Barcelona, 
fué rápidamente reparada. 

Esta noche, a las siete, explotó un pe
tardo en el Paralelo, cerca de la calle de 
Calabria, causando la consiguiente alarma. 

E! Comité da huelga detenido 
BARCELONA, 12 . .—Han sido detenidos, 

por infracciones de la ley de Huelgas, eJ 
vicepresidente y cinco Tócales del Coiiiitó dé 
huelga de transportes. 

—También ban sido detenidos cuatro in-
di-viduos por coaccionar a diversos panade
ros. 

ciudad una inmensa laguna. 
Be han desplomado seis o siete casas de 

las desalojadas anoche, y otras muchas ame
nazan ruina. A vista del público so han 
dorfurúbado dos casas esta tarde. 
Los vecinos so afanan por, sacar los mue-
Bies de las casas que amenazan ruina. Los 
pontoneros 'es ayudan activamente. 

JJOS ingenieros y técnicos dirigen la aper
tura de zanjas y otras obras, con objeto 
de hacer derivar las aguas hacia el Gallego 
y el Ebro. 

El" Ebro t rae un gran caudal. Do ISl Bo
cal ' cómuúicaa quo allí ha subido cinco me
tros el Btvel de las aguas del río. En Za
ragoza ba subido tres metros y 60 centí
metros. E n cl puáblú de (San Juan conti-
dúa la inurdación al mismo nivél, a pe
sar do los trabajos de desagüe, porque cons
tantemente entran las aguas en turbióri por 
los barrancos próximos. IJOS vecinos están 
alojadas en su i mayoría en Zaragoza y en 
los pueblos cer'caños. 

En Villanueva del Gallego la inundación 
ba decrecida considerablecuenta. 

A media tarde ha descargado hoy tarnbién 
otra tCKmeaba con abundantes lluvias. 

De Calatayud comunican que, a cauha de 
las tormentas que ban descargado allí se han 
desbordado los ríos Jalón • y .Tiloca y se han 
inundado los alrededores de la ciudad, que 
ha quedado incomunicada con la estación. 

La Itnea férrea de Zaragoza a Barcelona 

mismo objeto 250 pesetas, y el secretario del 
Arzobispado, 20Ó. 

Un crédito extraordinario para Zangoza 
El ministro de Fomento manifestó ayer a 

los periodistas que tan pronto crsmo tuvo no
ticia de los siniestros ocurridos en Zaragoza 
con motivo de las tormentas habidas en aque
lla comarca, telegrafió al ingeniero jefe de 
Obras públicas para que se apresurasen a 
prestar los auxilios de momento procedienao 
a valorar los daños causados para gestionar 
la concesión del oporfiüno crédito extraordi
nario. 

Suprimida por la pluma fiscal de Hacienda 
la part ida 'que para calamidades públicas figu
raba en presupuesto—agregó ol señor Gasset— 
no logró suprimir las calamidades y hay ^ 
que recurrir al crédito extraordinario, q. e en 
este caso se tramitai^á eoo urgencia, éfám lá 
causa que lo motiva. 

GKANDES PERDIDAS EN PAMPLONA 
PAMPLONA, 12.—Por efecto de las co

piosas Uu-vias que han caído, ha habido en 
toda la provincia numerosas inundaciones, 
que han causado daños enormes en los cam
pos. 

En Milagro solamente se calculan las pér
didas en nn millón do pesetas. 
. Esta tarde se celebrará la tercera corridn 

de [eria, que ha estado' suspendida dos días 
a causa do la lluvia. 

Dns-er-Riffi regresa 
de Alhucemas 

(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

Él alto coftiisario cte España en Ma
rruecos, desde Tetuán, yarticlpa a es
ta ministerio lo siguiente: 

uSin novedad en todo el territoño d£l 
protectorado.n 

• » • 
MELELLA, 12 A las ocho y media de 

la noche ha llegado de la bahía de Alhuce
mas el amel de la zona, Dris-er-Biffi. 

Aunque ha procurado inquirir detalles so-

La segunda charlotada 
Una oreja nocturna 

M á s fresco que en l a i n a u i g u r a l , y el 
m i s m o Ucno que en t o d a s . Los charló
les, g r a c i o s í s i m o s , c o s e c h a r o n los a p l a u 
sos q u e p a r a sí q u i s i e r a n los ases de l a 
t a u r o m a q u i a . 

L a p a r t e s e r i a de l p r o g r a m a í u é a n i 
m a d í s i m a , y h u b o en ella de t odo , co
m o en bo t ica . 

C u a t r o novi l los de C a r r e r o s se l id ia 
ron , s i endo dos fogueados . 

P o r c ie r to q u e es tos dos le t o c a r o n a 
C a r l o s Gómez, el p r i m e r e s p a d a , que 

bre su estaticia en Alhucemas, no ha con-i h a r t o h i z o con roe r los h u e s o s q u e le 
seguido noti^jJa alguna, por haberse rodeado c u p i e r o n en„_. s u e r t e íf 1) de l a m e j o r 
este viaje de l a ' reserva más impenetrable, '"•-•""'•" " " ' 

; T R E S MUERTOS Y DOCE H E R I D O S 
B N NORTEAMEKÍC& 

i B A L T I M O B E , 12 .~Ayer en el pueblo de 
iWuited cayó n a rayo sobre xia grupo de 
Soldados de la Guaráis Nacional, que esta
ban contemplando las fases de un gran tem-
Jporal. R^síJÍttiroa tres soldados muertos y | ñero do 
j iooe 'he^ iáo» . " Gijón. 

Expíosíón en un vapor 
pesquero 

Tres marineros muertos y varios heridos 

GIJON, 12.—A cuarenta millas noroeste 
del Cabo Peña se hallaba de pesca ei vapor 
«Ancora 3», de esta matrícula, y , sin que 
hasta el momento se conozcan las causas, 
explotó la caldera, ;lanzando al agua a al-
guíaos do Ibs t r ipulantes ; otros pudieron 
cogerse a los restos del huque, que quedó 
deshecho, yéndose a pique. 

En las inmediaciones pescaban los bu
ques «Bohemia de Candas> y «Carmen», de 
esta matrícula también, los cuales auxilia
ron a los ntluíragos. El «Carmen» recogió 
a los marineros Felipe Carvajal y Casimiro 
Bilbao; el primero sufría diferentes heri
das y el último tan graves que falleció se
guidamente. Era do Cudillero, casado. Por 
la noche llegaron los heridos a Gijón, sien
do curados en la Casa de Socorro. 

El «Bohemia» recogió a los marineros Ma
nuel García Ángel, José M-iria Fernández, 
Santiago López y Manuel Marqués, todos 
de Cudillero, y Juan CamafSo, de Gijón. 
Dicho barco los trajo al puerto y fueron 
curados en la Casa de Socorro de quemadu
ras leves y menos graves. 

Desaparecieron, creyéndose que perecie
ron en la catá,strofe, José Marqués. marJ-

Oudillero y J-uan Rodríguez, de 

Se cumple la sentencia 
MELILLA, 12.—A las seis de la mañana 

se cumplió la sentencia contra el asesino 
dol coronel Bienzobas, José Martínez Jare-
ño. El reo entró en capilla a las diez de la 
noche, abatidísimo, pero luego dio mués-
tras de serenidad. 

La ambulancia de Sanidad le trasladó 
desde el fuerte de Bostrogordo a la expla
nada donde se hallaba formado el cuadro por 
secciones de los regimientos de San Fer
nando, CeTÍi5ola, Melilla, Zaragoza, África 
y Andalucía, Caballería de Alcántara, Tre-
viño y fuerzas de Artillería, Ingenieros, In
tendencia y Oomipaaía de Mar. 

El sentenciado se mostró tranquilo hasta 
el últ imo momento, hablando con el defen
sor y con los capellanes que le acompaña
ban. La escuadra de Intendencia hizo la 
descarga, siendo necesario el tiro de gracia. 

Las fuerzas, q-ue desfilaron ante- el cadá
ver, las mandaba el coronel de Alcántara 
sqfior DoUa. 

DISGUSTO EN TOLEDO 
, o 

l e a n i t a r á n el Observatorio Sismológico 
y el Colegio de María Cristina 

TOLEDO, 12.—Reina hondo disgusto en
t r e la población por .saberse q u e existen 
propósitos de t r a s l ada r a Madr id e l Obser
vator io Sismológico Cent ra ] , con motivo del 
Congreso Científico In te rnac iona l , q u e se 
ce l eb ra r á allí en breve, y el colegio de 
huérfanos mi l i t a re s de María Cr is t ina a 
una c iudad del l i to ra l p a r a que los alum
nos puedan p r e p a r a r s e p a r a las ca r re ras 
c e N á u t i c a y Comercio, conforme lo ha de
clarado r ec i en t emen te el genera l Garnago 
d u r a n t e la fiesta de l a sex ta promoción de 
Infan te r ía . 

Viene a exc i t a r SÍÍ&S los ánimos el nuncio 
de la supres ión de convocator ias p a r a las 
Academias Mi l i t a res en el año próximo, 
que q u e b r a n t a muchc® intereses . 

FJ Ayuntamien to , en la sesión de anoche, 
acord'5 p r o t e s t a r c o n t r a epos proyectos e 
inic iar una campaña en defensa de los in
tereses de la c i u d a d 

m a n e r a posible, 
El d e b u t a n t e , Rubito, de Sevil la , a l 

c a n z ó u n c l a m o r o s o éxi to t o r e a n d o , b a n 
d e r i l l e a n d o y m a t a n d o . Cor tó la o r e j a 
de su p r i m e r biclio, y a l r e m a t a r s u 
segunda faena, íué sacado de la plaza 
en hombros por los entusiastas. 

¡Hay estilo! 
O. C 

o—— 
LAS CORRIDAS DE SAN FERMÍN 

PAMPLONA, 12,—Con media entrada 
se celebra la corrida de los bichos de 
Antonio Pérez, que cumplen como bue-
bos. 

Maera se ciñe al lancear sus dos to
ros, cosechando grandes ovaciones. 

Banderillea lucídaBaente, y es certero 
con al espada, alcanzando la oreja de 
su segundo enemigo. 

Ds también Gitanillo la nota valiení-», 
metiéndose cnritin'aiTinnte en el terre
no del toro, por lo que es volteado apa
ratosamente al rematar uno de sus te
merarios lances. 

Pincha dos veces a cada uno de sus 
cormipetos, yoye palmas entusiastas. 

Algabeño triunfó con su dominio to 
rero, al lancear de capa y trastear de 
muleta. 

Su labor en la suerte suprema se pre
mia con orejas y rabos. 

Lpsnavanros están encantados con el 
chaval de Sevilla. 

SINDICALISTA' PELIGROSO 
DETENIDO 

H U E L V A , 12.—En Ríotinto ha sido de
tenido por la Benemérita y encarcelado IRI 
presidente del Sindicato único minero, Ber-
nardino Cordero Martínez, que se dedicaba 
a hacer propaganda sindicalista, por haber-
sele encontrado en un registro que se prac
ticó en BU domicilio cuatro cajas de cáten
las y gran cantidad de pólvora y da carasi-
dores. 

QG^oscS''drEÍrDEBATE 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALATRATAS) 

Ei comercio cerró durante el entierro 

GRANADA J2.—Desde las cuatro de la 
madrugada se dijeron misas en la capilla ar
diente donde se bailaba instalado ol cadá
ver del padre Maiijóu, que fué visilodísimo 
durante toda ia noche. 

A laa ocho de la mañana un enorme gen
tío comenzó a invadir los alrededores del 
Ayuntamiento y de la Catedral. L-os balcones 

) del trayecto que había de recorrer la comi
tiva ostentaban colgaduras negras. 

A laa au3''!< se formó el cortejo, al que 
precedía la Guai^ia municipal montada, dí^ 
uniforme ds gala, para trasladar el cadáver 
a las Escuelas del Ave María, donde habrá 
de ser enterrado. Al aparecer el féretro en 
la puerta del Ayuntamiento las tropas le rin
dieron honbres, tocándose la Marcha Real. 

El féretro fué colocado sobre un armón de 
Artillería que arrastraban seis caballos. Mar
chaban' detrás el Clero del Sacro Monte, pre
sidido por el Abad y representaciones de to
dos los organismos, con banderas ; Irts Fa
cultades escolaros' y dix'ersas Corporaciones y 
entidades. 

Ocupaban la presidencia el gobernador ci
vil, que Ostentaba; la .represealjación del Rey 
y el Ayuntamiento bajo mazas. 

En. Ia Catedral recibieron al cadáver el 
Cabildo Metropolitano y el Obispo de Guadix; 
él templo bailábase abarrotado cúmo pocas 
veces se <ia visto. Se oolebrarun funerales en 
los que ofició de PóntificaJ el Arzobispo, y 
presidió el coro el Obispo do Ouadix. El ca
dáver fué colocado sobre un túmulo al pie del 
altar mayor. 

A las diez y media, terminados los fune
rales, la comitiva dirigióse a la universidad. 
9S enb pn^i^^ncu B | .t»ae:^noo «jr«d ss^na^odnif 
OBqeipísaJí sapadioiunuí )í popunSeg ap SBip 
-jTjn" 80J ! vJisjívj cj ua uequttuoj svdoj) sw\ 
mezclaba COD la comitiva. Al paso del cor
tejo muchas gentes se arrodillaban, y ha 
sido un detalle muy comentado el hecho de 
que los mismos gitanos, cuya superstición 
les hace huir de los muertos, se hayan acer
cado, Uoran-io, al cadáver para tocarlo. 

El Claustro de profesores recibió en la Uni
versidad el cadáver que fué trasladado desde 
el armón por catedráticos y estudiantes. En 
el Paraninfo entonó un responso el decano 
de la Facultad de Letras, don Alberto Gómez 
Izquierdo. Fué imposible evitar que el pú
blico numerosísimo invadiera el patio,' el 
amplio vestíbulo y las demás depcudeucias 
de la Universidad. 

El Comercio ba cerrado. 
Varios aeroplanos procedentes del aeródro-

tno militar de Armilla vuelan a poca albura 
por el trayecto que recorre la comitiva. 

Al llegar la comitiva a la iglesia de Santa 
Ana se detuvo para entonarse un responso, 
continuando después la marcha a las Escue
las del Ave María. 

La carrera del Darro, paseo del Padre 
Manjón y Camino del Sacro Monte basta las 
Escuelas del Ave María ofrecían un aspecto 
indescriptible. Todas las alturas de tan pin
torescos lugares se hallaban materialmente 
ouajadas de uiillares de personas. Las torres 
de la Alhambra, desde las cuales se dominan 
aquellos siti 'S, se hallaban también repletas. 

Cubrían la carrera eí regimiento de In- ; 
fantería de Cc'rdoba, el de Caballería de Lu- • 
sitania y el cuarto ligero de Artillería do 
campaña, al mendo del ' general jefe de la 
brisada de Aitillería, don Luis Hermosa. 

A las doce y media llegó el cadáver a las 
escuelas del Ave María, donde esperaban for
mados 3.000 niños de ambos sexos. El mo
mento fué conmovedor: muchos niños pro
rrumpieron en llanto al aparecer el féretro, 
y pugnaban por ver el cadáver. 

Cuantos presenciaron aqueja escena de do
lor, no pudieron Contener las l igr imas. 

E n la puerta de las escuelas fué bajado 
el féretro del armón y llevado en hombros 
hasta la capilla po r ' paaestioa, antiguos 
alumnos del padre Manjón. 

El Obispo de Guadix entonó un responso, 
procedióndose después a sepultar el cadáver 
en la ,cr ipta de la capilla. 

Mientras el cadáver era sepíiltado desfila-
ban los niños ante éí sepulcro. Una oomipa-
fifa del regimiento de Córdoba hacía tres 
descar.ga8 al aire y la música entonaba la 
«Marcha Real». 

A la una y media de la tarde terminó el 
acto, disolviéndose lentamente la mult i tud, 
que había subido hasta las, espuelas. 

El cadáver ha sido sepultado en un ataúd 
de cinc, con un óvalo de cristal en la parte 
correspondiente a la cabeza. 

E l ataúd de cinc iba encerrado en otro 
de madera íorrado de tela negra. 

Sobre ia tapa quedan nn crucifijo y unas 
flores depositadas por las alumnas de las 
escuelas manjonianas. 

Nuevo Arcipreste de la 
Catedral de Lugo 

o 

l i ü G O , 1 2 — E l Prelado ha nombrado Ar
cipreste de esta Basílica al canónigo magis
tral don César Avella. 

Este nombramiento es unánimeiaent-e elo
giado. 

Cerced¡IIa-Navacerrad¿ 
en- tren eléctrico 

Ayer se inauguró la línea 

l l a l l a ahora la belleza, la majestad, ios 
tesoros de salud, de pureza do aire, de sere
nidad bienhechora de la s i ena del Guada
rrama sólo estaban al alcance de quienes' 
poseían la energía, la agilidad yi el tenaü 

i entusiasmo, oondicioiies necesarias del alpi-
! nista ds pura raza. T̂ a propaganda constan-
1 te de la sierra había hecho muchos prosé-
I Utos; las filas de alpiuistaa se nutrían ince
santemente, pero aún había muchos madrile
ños que desconocían lais hermosuras de las 
sierras, y muchos también les quo, aun cono
ciéndolas, deseándolas y necesitándolas, n6 
podían gOTiar de ellas por isMn de Animo, do 
tiempo o dn facultades; era preciso quo a la 
inversa del proverbio árabe se acercara la 
montaña a los que no podían ir a ella, y este 
acercamiento ha empezado oon la inaugura^ 
eión del ferrocarril eléctrico que desde IÍ\ 
estación de Oercedilla va al puerto de Nava-
cerrada, con un recorrido por los sitios más 
pintorescos y deliciosos de la montaña, en el 
que cada recodo de Is vía ofrece nuevas be
llezas y donde a cada avance hacia el puer
to es Una visión esj^lóndida de un paisaje 
maravilloso. 

La longitud del trazado es de 11 kilóme
tros 200 metros, con una pendiente del G 
por 100, con la que se salva el desnivel do 
070 metros que hay entre los puntos éxtfe, 
mos do la línea. 

Fil material rm'ivil se compone de coches 
motores de fabricación suiza do IS metros 
de longitud, con un peso de 36 toneladas; 
llevan cuatro motores do 100 caballos que le 
permiten alcanzar velocidad de 80 Irllónjotros-
por hora. 

Estos coches, mixtos de I I y I I I , pueden 
llevar l̂ .") viajeros; son claros, amplios, lim
pios, cómodos, y, sobre todo, seguros, ya quo 
a más de los frenos corrientes, eléctricos y 
neu-máticoB. van proviRtos de unos frenos do 
nuevo sistema qua funfionan Independiento 
d<* los demás y que accionan unas zapatas 
de carbonidum que se ndhinrpn al carril. Ijo.s 
remolnups, todos de tercera elaxe, pesan 15 
tnnelftdag y son capaces para 135 parsonas. 
Todos los cochos van pintados esterlormanto 
dp blanco f azul; son finos da líneas y ds 
excelente efecto. 

La innngurnción se celebró con gran so. 
lemnidad A Inn tres de la tard» salió da 
la estai-vión del Norts el tren especial que 
conducía s los in-vitados a la oeramonia. 
que fué recibido oon gran enfrafliasmo por 
el pueblo, colonia y autoridades de Corce-
dilla. 

En el andén del nuevo ferrocarril, prósi. 
mo a Ja estación ds la línea del Norte, 63 
reunieron, esperando a los Revés, el Obispo 
de Madrid-Alca'á. señor Fjijo; el ministro 
de Fomento, señor Gasset ; el director ge-
fteral de Agricultura, el gobernador nivil, 

; el OonsPio de administración de la F/mpre-
Bn nresidido por ol inseníorfi don Ramón 
A^uinag», y los BBfioms Satprpra, Torroba, 
Pona, González del Valle y Garnfa F.scrti. 
dero; el ingeniero director de las obras, doa 
José Aguinaga; los ingenieros de Obras t^-
bllcas de la sección señores Gómez Díaz y 
Rodas; los presidentes de las Sociedad^ 
fliub Alpino y' Poftalnra,. señores Alas P<'-
mariflo y Víctorv; e! Ilustre electirioiat» 
P Pérez del Pnlsrarj el senador señor Cna-
tillo Olivares, ol diputado señor Montlel v 
multitud dfl invitados, entre los que había 
muchas señoras. 

PrÓTÍmamenfo n laa cinco llegaron en au-
tnmóvil sus majestades don Alfonso y doña 
Victoria, o los que seguían en otro «auto» 
p,l marqués de Bendnna y la señorita da 
Heredia, nespuAs do saludar a las persona
lidades que IBS esperaban, y entre los -vftív. 
ros dfil pueblo, los Reyes vieron «I convoy, 
compuesto do nn motor y un recoTque, ador
nado con flores, con banderas suizos y es
pañolas y con bandas de los colores nacio
nales, n inmediatamente se puso en m».»-. 
<ha el tren, cuvo paso era saludado oon 
vivas y aclamaciones. 

En Is central de enerfff» se detuvo el con
voy, y mientras don Alfonso, aoompaflado 
por el ingeniero director, visitaba la insta.. 
ia^ión, se habilitó un sencillo altar portátil, 
auto el cual sp revistió da pontifical si sfl̂  
Hor Fijo. Al resrrosar su majestad, y en nue-
iJío da un silencio imponente, sófo turbado 
t!or ol trepidar del motor v el rumbldo Í*X 
trnnsformndfir. hpndiio el Obispo primero h 
mártuina y luego el tren. 

Tnmediatamente so reanudó el viaje, que 
ya no se interrumnió basta la estación da 
término, a corta distancia del puerto de 'Ns-
vftcerrsda. con cuvn carretera está 6n eomo-
nicación por un ramal. 

Cerca de la estación, en situación exce
lente. (=e está terminando un magnífico ho
tel, que será capaz para 300 personas, ea 
cuyo amplio comedor so sirví6 una merien
da a los invitados, mientras sus majestades 
i' las autoridades eran agasajados en el oo-
modor de p[ala. 

No es éste el único albertrue: en Camorri-
tns, uno de los puntos más bellos de la lí
nea, se alza otro, que podrá albergar a 60 
personas. 

Terminada la merienda, los Beyes toma
ron los a-ntnmóvilcs rara roErresar n Afr.drid. 
tniontras los invitados volvían en el nuevo 
tren, y llegaron a Madrid poco después de 
las diez de la noche. 

El servicio público comenzará dentro de 
pocos díao, con billetes combinados con la 
Empresa dí!l Norte. Rl nuevo ferrocarril, se-
pi^n proyectos de la Compafiía. no es vaÁá 
que el primer trozo de una Knea que, »rrsin-
cando de Fl Escorial, llegue hasta El Pau-, 
lar y La Granja. 
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Homenaje al "Reyj 
de Roma" 

La visita qne los Reyes de Inglaterra 
han hecho a l P a p a en el mes de mayo 
¡ultimo ha vutl to a poner sobre el tapete 
la discusión de los católicos yanquis con 
ios iprotestanjcs acerca de la convenien
cia de enviar a Roma un representante 
oficial. El reciente discurso de Poincaró 
en la Cámara francesa, respondiendo a 
lo sradicales extremistas, que proponían 
retirar sin más el embajador del Vati
cano por causa de la car ta del P a p a so
bre la ocupación del Ruhr, y las pode
rosas razones de conservarlo, recorda-
das una y otra vez por casi todos los 
periódicos de la república, vuelven a 
dar nueva actualidad a la cuestión del 
representante yanqui en el Vaticano. 

En efecto, dice la Prensa católica de 
los Estados trniofuS*, nuestra nación es 
la única entre 'fas grandes potencias 
cristianas que no está representada cer
ca del Papa, la que ignora más el g ran 
sistema diplomático y centro de infor
mación política que constituye la Cor-
t« romana. Una visita oficial de un rey 
de la protestante Inglateñ-a al P a p a era 
cosa no vista desde el siglo XI, cuando 
Canuto visitó a Juan XIX en 1027; y ello 
nos da un índice de! poder y prestigio 
actual de la Santa Sede. 

Al principio de la guerra sólo catorce 
naciones tenían representación en el Va
ticano ; hoy son treinta y cuatro. Siete 
países importantes mantienen allí un em-
bajadjor: Francia, Alemania, España, 
Brasil, Chile, B ^ i c a y Perú. Están re
presentadas por sus enviados Argentina, 
Austria, Baviera, Bolivia, Colombia, Cos
ta Rica, Checoeslovaquia, Gran Breta
ña, Haití, Yugoeslavia, Monaco, Nicara
gua, Holanda, Portugal , Polonia, Ru
mania, Hungría y Venezuela. Tienen di
cho puesto vacante, pero lo mantienen, 
Ecuador, Grecia, Honduras, Paraguay , 
Santo Domingo, San Salvador y Uru
guay. De las ñaclopes que pesan algo 
en el mundo, sólo carecen de esta repre
sentación los Estados Unidos, el Japón, 
China, Méjico, Suiza y Escandinavia. 

Lo que movió al Rey de Inglaterra a 
dar este paso, no obstante la oposición 
d',' algunos elementos protestantes, ha 
sido, sin duda alguna, la creciente im
portancia del Vaticano como centro di
plomático, y el hecho de que en sus do
minios existen varios millones de católi
cos; aun siend» esta oposición mucho 
más violenta que la que se hizo a Eduar
do VII, cuando visitó a. León XIII en 
1903, por no hfíBerse anunciado cnton-
ceti la visita como oficial. En vano las 
poderosas logias orangistas invocaron 
las leyes inglesas que prohiben termi
nantemente poseer la corona o gobierno 
del reino a las personas «reconciliadas 
o en comunión con la Sede o Iglesia de 
Roma». Esas leyes han caído ya en des
uso, tanto en el espíritu como en la le
tra; de otro modo, se debía re t i rar tam
bién la misión británica del Vaticano. 
Francia, separada violentamente de Ro
ma, hubo de comprender su error y se 
apresuró a enviar uno de sus mejores 
'iip]omá,ticos, miembro de varios Gabi
netes, el hábil senador M. Jonnart , que 
logró el año 1917 hacer abdicar al rey 
Constantino de Grecia, y que esta nación 
entrara en la guerra al lado de los alia
dos. 

Hasta el Japón, insisten los católicos 
yanquis, pagano y alejado de Europa, 
ha comprencfítTo TaT importancia de te
ner un representante en el Vaticano. No 
han logrado imponerse los que lo de
seaban, "pera el debate sostenidio con 
energía por las partes contrarias, tanto 
en el Parlamento como en la Prensa, 
indica que allá, en el remoto Oriente, se 
hacen cargo también de las gravísimas 
razones que inuponen tal decisión. Los 
sacerdotes budistas la impugnaron vio
lentamente y el Gobierno les contestó ca
si con las mismas razones que persua
dieron a los radicales franceses. 

«Debemos, decía el Gobierno japonés, 
entre otras cosas, aprovechar toda oca
sión para darnos a conocer a los otros 
países y deshacer las malas inteligen-
jCias, a fin dé facilitar la prosecución de 
puestra política. P a r a ello sirve admi
rablemente esa potencia, que tiene más 
de 300 millones de subditos esparcido.s 
poi* todo el mundo. El Japón, como gran 
potencia, debe estar informado pronto 
y bien de los acontecimientos. 

La significación religiosa que nuestros 
bonzos atribuyen al enviado del P a p a 
65 pura ilusión sectaria. Su nombra
miento es únicamente un asunto diplo
mático, y no tiene nada que ver con 
nuestra religión; disfrutará de los mis-

{Continúa al final de la 2.* columna.) 

Las Cortes se cerrarán el día 201 
EB 

Parece que Viiianueva exteriorizará su disgusto en el pró
ximo Consejo. Ei fiscal pide instrucciones al Gobierno 
sobre el procedimiento que ha de seguirse con Aguilera 

EE 
V i i i a n u e v a d i s g u s t a d o i ello, pero iadicó la conveniencia de espe-

Se ha dicho que el ministro de Hacienda | rar el paomento en que estén presentes los 
ao _ siente en estos momentos la necesaria 
satisfaocióu interior. 

El rumor es cierto. El aumento de con
tingentes en Marruecos y la continuación 
del régimen de anticipo a las Compañías fe
rroviarias llevan a la Hacienda a un trance 
qua el señor Viiianueva no quiere presen
ciar como ministro. 

Parece que en el próximo Consejo se plan
teará esta cuestión. 

Cerrojazo el dfa 2 0 
La etapa de Cortes se prolongará hasta el 

viernes próximo, día 20. 
En el caso da que hoy se aprueba en el 

Congreso el proyecto de autorizaciones co
merciales, con tiempo de que se lea en el 
Senado hoy mismo, no será muy fácil su 
salida de la Alta Óámara ni de! Congreso 
el proyecto de armas cortas. 

L o d e s i e m p r e 
La proposición incidental que el sefior Bas 

ha presentado en el Senado sobre la sus
pensión de los Ayuntamientos tiene un in-' 
fcerés mayor que el que de su texto se de
duce, porque parece que el partido conser
vador hp/5 ac ella un efecto cotizable en 
la ayuda que el Gobierno puede necesitar 
si los vizcaínos persisten en (pedir el quo-
tuiti. 

Jt MI * 

El señor Echevarría y los demás senado
res que hablan indicado que pedirían el 
guoTum para la aprobación definitiva del 
proyecto de ley de autorizaciones arancela
rias, han desistido de su propósito, merced 
a las gestiones del presidente de la Cámara. 
Piensan, sin embargo, discutir el proyecto 
con toda &',nplitud. 

Las últimas impresiones son pesimistas. 
Hoy celebrarán una reunión con el pre

sidente del Corsejo para presentarle una.fór
mula de arreglo, pero no parece que éste 
sea muy fáii''I, 

• • • 
El señor Sánchez de Toca trató con los 

periodistas de la petición del quorum para 
el proyecto de autorizaciones arancelarias y 
dijo que nada beneficioso se logrará con. su 
aprobación, puesto que en materia de conve
nios comerciales se ha llevado una marcha 
absurda. 

En efecto, dijo, se comenzó tratando con 
Suiza, país con el que nuestro comercio no 
es muy activo, y, por lo tanto, no hubo in
conveniente en hacerle las mayores conce
siones;, pero luego las demás naciones, fun
dándose en ellas, las reclaman análogas, 
obligándonos, en cierto modo, a tratados rui
nosos ; tanto, que nos han producido un 
déficit de cerca de mil millones. 

A votar 
El Gobierno ha rogado a los diputados 

que no se ausenten de Madrid para tomar 
parte en la votación de la autorización par
lamentaria. 
Laü C o m i s i d n d e R e s f i o n s a b i l i d a d e a 

Hoy se reúne nuevamente la Comisión d* 
Besponsabiiidades. Algunos de sus miembros 
tienen el propósito de pedir la Memoria aua 

DEL' COLOR DE MI CRISTAL 

jefes de minoría para que expongan su opi-
niá.n 

La del presidente es que, siendo indis
cutible este derecho, debe condicionarse en 
el caso que afecta a la Comisión de Eespon-
eabilidades, porque ha de estudiar asuntos 
que requieren secreto. 

La car ta de Aguilera 
Se habla mucho de la situación en que ba 

quedado la cuestión provocada por la carta 
.del general Aguilera al señor Sánchez de 
Toca, y para que se pueda juzgar bien de 
lo que ocurra, conviene recordar el estado 
del asunto. 

leída la carta en el Senado, el presidente 
de la Cámara pasó una comtmicacióct al fis
cal del Tribvmal Supremo, enTiándole copi« 
del documento, por si de su contenido »e 
deducía la necesidad de incoar algún proce
dimiento. 

El fiscal, que es representante del Go
bierno, se dirigió a éste en demanda de 
Instrucciones, y en manos del Gobierno h», 
quedado la cuestión, porque se ha reservado 
Bus instrucciones para cuando estima qua 
es momento oportuno. 

En defensa da las dietas 
El diputado señor Van Baumbergen ha 

presentado al Congreso una proposición so
licitando que para discutirse el dictamen 
de la Comisión de Gobierno interior, relati
vo a las dietas, se traiga a la Cámara una 
relación de los diputados a Cortes que des
empeñen cargos oficiales o facultativos en 
Bancos, Compañías de ferrocarriles, empre
sas mercantiles o industriales que tengan 
por objeto servicios de carácter general o pú
blico, que hayan hecho contratos con la Ad
ministración pública o reciban subvención 
de los diputados que sean accionistas de 
Compañías anónimas, de Bancos o Socieda
des señaladas en el párrafo anterior. 

Y otra de los que sean funcionarios pú
blicos, con expresión de los sueldos o gra
tificaciones que perciban.-

Las dietas de los senadores 
Ahora que se ha vuelto a hablar de las) 

dietas, resulta interesante el dato que he
mos conocido de que, a pesar de la especial 
constitución de la Alta Cámara y de las ca
lidades que han de proüar sus miembros, 
sólo dos senadores han dejado de percibiz 
BUS dietas en absoluto y han dejado de ufi» 

i lizar el «carnet» ferroviario. 
El c ierre de la Constructora 

Una Comisión de parlamentarios v repre-
sentantes de fuerzas vivas de Cádiz y su 
provincia ha visitado al ministro de Fomen
to para informarle del conflicto planteado con 
el cierre de los astilleros de la Constructo
ra Kaval, que deja sin trabajo a miles de 
obreros. 

Agregaron los comisionados que la casa 
constructora no puede evitar el conflicto, pues 
debido al alia de los aranceles resultan los 
trabajos a un precio cuatro veces mayor que 
en el extranjero, y como la ley de protección 
en el extranjero, y como la ley de protección 
a la industria nacional les impide importar 

La Naturaleza se agita 
Tormentas y frescura inusitada, que 

hace desagradable el veraneo y ridicula 
la alpaca: terrúhlores de tierra en Ma
drid y en varias provincias... ¿Qué pa
sa^ Se miran ustedes unos a otros y se 
preguntan consternados : ¿qué pasa? 

Sí; es evidentis que pasa algo en la 
naturaleza, algo grave con lo que es 
preciso contar. Vale más que afrontemos 
la verdad, que viene rodando hacia nos
otros, y que nos acomodemos buenamen
te a las nuevas circunstancias de la vida. 

Desde mv^ho tiempo atrás, la natura
leza, de la que éramos reyes, ya no nos 
hacía ningún caso. Sin embargo, con
servábamos nuestro antiguo prestigio 
real, seguíamos siendo seres de viso en 
el mundo, y por lo menos, Melábamos 
la moda. Lo que ahora ocurre no es 
más que esto: que la naturaleza, falta, 
sin duda, die figurines propios, sigue 
nuestras modas y se sonríe de las leyes. 

Por eso ya no se sigue el antiguo y 
acreditado orden en las estaciones del 
ceño, y poco a'poco la anarquía lo irá 
invad&endo todo. A mi no me extraña
ré nada que un día de éstos, a las tres 
efe? la tarde, emprenda el sol velocísima 
carrera y se oculte sin esperar la hora 
marcada. Desde luego há de producir el 
hecho insospechados trastornos, porgue 
será imposible reunir de pronto a los fa
roleros para que enciendan, y ni aun 
podremos esperar en la luna, porque no 
siendo aquélla su hora de hacer serví-

Suprema v¡llanía¡¿ °̂̂  ""^^í^^^^^^ 
Varsovia, julio, 1923. 

Me persiguen los cuadros vistos en 
Rus ia : me hieren~"como lesión mortal 
inferida a los ojos y a la memoria—^ne
gra mancha casi imborrable—los dos 
años que allí acabo de pasar . 

Yo salía do casa, poco; sólo a las re
cepciones obligatorias de nuestora vida 
oficial, o a visitar a mis pobres, y, sin 
embargo, acudían a mí continuamente 
gentes, desgracias y hechos en confu
sión de torbellino. 

Contaré hoy un caso, al que he pues
to por título una suprema villanfíu 

En mi infancia fui amiga de un hom
bre sencillo, medio camipesino, que le 
nía u n a colmena cerca del Divino Par
que, donde gozaron paz mis tempranos 
días. E r a místico y tenía manos de for
j ador : ambas cosas muy apropiadas al 
dulce menester del enjarobre y a su vida 
severa, pero fiel, en pleno seno de la na
turaleza. Pero mi verdadera pasión era 
su hijo. El niño, que yo guardé en la 
memoria tres años — después no lo 
volví a ver—, era huérfano de madre. 
Pus besos sabían a su padre a miel, aun
que en los ojos, voluntariosos y obscu
ros, tenía algo extraño y ajeno el a lma 
de su progenitor. 

Un día, en Moscú, vino a mi, con una 
docena de pobres que solían esperarme 
al mediodía, u n viejo tembloroso, de 
musculosas manos y ojos casi blancos, 
pupilas de ciego o de hombre que, aun 
conservando la vista, lleva un gran va
río interior. 

Lo miré y SiSitr calor en el corazón. 

confabulados? 
o 

Ayer sa formnló la donnn^a "*•• 
—o— 

El concejal delegado de Mercados, seflor lÁ-
pez Baeza, puso en conocimiento del ^aldAF 
que los vendedores al por menor y asoaií^. 
dores de pescado del meircado de los Mosy 
tenses se habían constituido en Soci^dadt. 
y que el artículo cuarto del reglamenitó 
por que se rigen, presentado en el Gctbiei^.: 
no civil y aprobado en dicha dependencia^ 
constituye confabuüación. £3. alcalde üexaíf, 
esta mañana a sa despacho a los rei>reselti< 
tantea de dichos industriales, y ante ^kN| 
el señor López Baeza formuló noevamenw 
la denuncia. . ' ' 

Kl sefior Ruiz Jiménez anunció qiie, si 
continilan ejerciendo su industria en la.for ' 
ma a que se refiere ed antedicho artículo, 
cuarto, enviará él asnnto a l Juzgado d« 
guardiai. 

Los visitantes contestaron que ao ertjia 
animados del propósito de confabalaciOo. nj 
de ningún otro que redunde en perjojeio 
del público, y prometieron aortar las ia^ 
dicaciones del sefior LSpea Baeza^ 

PASA CüMPLIB VífIMJímO 
El alcalde ha manifestado que, deipa'és 

de las laboriosas gestiones que ha venid» 
realizando cerca de los coadactores de car 
rros, espera que se llegue por caminos de 
armonía a poner en vigor las disposlcionel 
que recientemente dictó piara qtte se rtícU 
len de la circulación aquellos vehículos. ' 

El plazo últimamente concedido expira 
el día 1 del próximo mes. 

cío, sabe Dios por dónde andará. Si al 

^ i f ^ . l ^ . . . ° " ' . ! / . ' ' • - f ! ' „ ' ' ' l . ^ _ " í . ! ? " l 1 • I - l f o ¿ i á s ! - : d ' í j e , como T i 'ño7'áé&^. 

el general Burguete entregó al actual Go-.' 
bierno, por estimarla como documento muy 1 obra alguna, se ye en la precisión de cerrar 
esclareoedor de muchos aspectos del pro-1 sus astilleros. 
blema de Marruecos 

D e r e c h o d i s c u t i d o 
Algunos diputados han pedido al presi

dente del Congreso que les conceda la pa
labra para tratar de la interpretación del 
artículo 82 del reglamento, que les autoriza 
para asistir a los trabajos de las Comisio-
aes. 

El señor Alvarez se mostró dispuesto a 

mos privilegios que los embajadores y 
ministros de otros ipaíses; pero le esta
r á prohibida toda propaganda religiosa.» 

A pesar de los esfuerzos del Gobior-
i*j, triunfó la agitación budista. P a r a 
poco tal vez. Un centro diplomático, don
de se reúnen treinta y dos naciones, tie
ne demasiado interés pa ra dejarlo aban
donado por mezquinas rivalidades reli
giosas. Lo mismo está pasando en los 
Estados Unidos. Hay allí veinte millones 
de católicos, y al crecer la importancia 
de los Estados Unidos en el mundo, 
crece también pa ra ellos la importan
cia de la Santa Sede. Esta sigue envian
do con paciencia y prudencia sus dele
gados, tanto a los Estados Unidos como 
al J apón ; el envío a Roma del repre
sentante oficial de una de estas poten, 
cias a r ras t ra r ía a la otra. Los verda
deros políticos están convencidos de que 
estos aspavientos sectarios de pastores 
pi-otestantes y bonzos budistas son pura 
majadería. La enorme impresión causa
da en el mundo por dos palabras del 
Papa acerca del Ruhr, acabará de con
vencer a unos y a otros de que, aun sin 
reino temporal y encarcelado en »u pa
lacio, al Pontífice Romano hay que tra
tarle «como Rey». 

Hantfel GRARA 

I Suplicaron al ministro activase el despacho 
1 del expediente de revisión de primas incoada 
hace más de un año, a fin de que no se re
trase un momento más el percibo de las can
tidades con qué el Estado favorece a esa ín. 
dustria. 

El señor Gasset ofreció resolver con 1» 
actividad y diligencia que el caso requiere. 

Por la tarde estuvieron en el Congieao 
hablando con el jefe del Gobierno. 

Vfotas v a r i a s 
Visitaron ayer al señor Alba el embajador; 

de Italia y los ministros de Venezuela y 
Tapón. 

• • • 
La . Comisión de Presupuestos del Congre

so se reunió ayer y eligió los ponentes que 
han de dictaminar sobre diversos proyectos 
de concesión de créditos, leídos reciente
mente en la Cámara. 

« • • 
La Comisión permanente de Trabajo se re

unió ayer y dejó redactado el dictamen so
bre el proyecto de ley que reforma la de 
Emigración. 

El dictamen modifica algunos puntos del 
proyecto, pero sólo en algunos detaües, que 
dejan por completo subsistente la reforma 
que se proyecta. 

pa'da voluntad', acaso m,edia hora des
pués, se presente de nuevo por el Sur 
o por el Norte, o por donde le dé la 
gana. 

Es preciso irse acomodando a estas co
sas, y los reactores 'e impresores de 
calendarios han de ver con la resigna
ción posible el fin de su oficio. ArUes po
día uno decir: «¿Hoy es domingo! 
Pues mañana lunes.» Ya no podemos 
contar con estas seguridades: si hoy 
es domingo, mañana puede ser miérco
les, o sábado, o domingo otra vez. Si 
ahora son las cuatro de la tarde, ¿quién 
jurará tranquilamente que dentro de 
una hora serán las cíncot Serán las do
ce, o las dos, o las siete de pasado ma
ñana. \ Ahora si que el tiempo va a ser 
cosa relativa f 

Naturalísimo es que tales variaciones 
tengan muy grandes consecuencias. SI 
las estaciones no están en orden, si el 
sel y la luna van y vienen cuando se les 
antoja, ¿céano saber cuándo será Car
naval en el año prófñmol iCualquiera 
se fia de las fiestas m,ovibles, no pudien-
do estar seguro de las de fecha fija\ 
¿ y cómo saber si la ropa que tiene uno 
que encargar al sastre ha de ser de in
vierno o de vetanol 

La confusión aleansará a todas las es
feras. Ya no podrá saber el gallo cuál 
es el momsnto de anvmciar el día, y las 
golondrinas se volverán locas pregun
tando si va a empezar ya la primavera. 
nPor Sari Aptán la gaUina pon.» ¿Pero 
se puede e^Bigir a las gallinas que sepan 
en este barullo cuál es el día de San 
Antónl ¿Acaso no se dará el espectáculo 
sorpiiéndenie d,9 ̂ ue maduren los trigos 
en Noehebruna y las vivas ¡por San filas? 
iQuién sabe! Camino vam^os de ver co
sas nunca vistas ni imaginadas. La na
turaleza se revuelve. ¿Qué quiere la na-
turalezal Se ignora. Pero algo quiere. 
Estos Tnovimientos sísmicos, estas alte
raciones atmosféricas, estas continuas 
infracciones de Jas leyes a que siem
pre se sometió, indican un estado de re
beldía que jamás conocimos y son pre
cursoras de una terrible insubordina
ción contra nosotros. ]Es la moda, la 
moda de los hoirSbres\ Estén ustedes se
guros de que la naturaleza se propone 
luchar por sus reivindicaciones. Ya ve
rán como. todo esto acaba en que nos 
presenta sus bases. 

Tin» MEDINA 

diéramos ayer—. jMi pobre Tomás t 
Se estremeció, y su cara, de color de 

cera, quedó inmóvil como la de un muer
to. Me había conocido, y no sé por qué 
comprendí q|ue no debía preiguntar por 
el niño que conocí con la boca llena de 
sonrisas. 

Pero él, sin u n a lágrima, poniendo 
sus desmesuradas y temblorosas manos 
en las mías, me contó la historia. 

Toda la guerra la pasó con el unigé
nito. Este de soldado, y el viejo como 
perro fiel, siempre a su pis ta ; lo cuida
ba, le t ra ía comida, acariciaba ' su ca
beza, expuesta a cada minuto, durante 
cinco años, a las balas. Después vino la 
revolución rusa, y la orden de perse 

Carta pontificia a los 
, Obispos belgas 

o . •••;' 

(De nuestro serrtclo especial) 
BOMA, 12.~E1 Pontífice se ha dirigido 

al Cardenal Mercier y al Episcopado iMlga 
dándoles las gracias por su carta ooleoti^m 
y congratulándose de las deliberañones did , 
Concilio provincial, que están en anacoíÁ.' 
con las exhortaciones del Poatffloe para ^BfC 
en la educación del Clero no hay» niagpü.' 
motivo de discordia ni a causa de la lenguié'' 
ni a causa de la nacionalidad.—OtíBait, íf̂  

NUESTEO EMBAJADOB EN EL 
VATICANO 

RUMA, 12.—Su Santidad ba leoibide bey.-i 
ai embajador de España en el Vatioano,. téí-¡ 
ñor marqués de ViUasinda.—Dsfflna. 

LA EDUCACiaN CATEQUISTA 
ROMA, 12.—Hoy se publica «a cmofcflt., 

proprio» del Pontífice instituyendo en li». 
Congregación del Concilio una sección qtil. 

g u i r a ' i o s soldados polacos."padre''e'hi-¡•^«''e'^^"'?''"?»'''^^ de la instrucción eateqalit|: 
io huyeron a l ejército de Kolcsak. Vic-¡'=^ «'̂  ̂ ^ mundo—Daffina. 

Sesenta y cuatro muertos en 
un accidente ferroviario 

o 
BÜCt.\REST, 12.—Llegan noticias de Klau-

senburgo, según las cuales, cerca ile dicha 
ciudad ha ocurrido im accidente ferroviari'-, 
sin que se sepa aún la naturaleza del mismo. 

Se trata de un tren de viajeros y se ase
gura que el número de muertos se eleva a 
sesenta y cuatro. 

So desconoce el de los heridos. 

Congreso internacional de 
Estudiantes Católicos 

nO 

Como consecuencia de los acuerdos toma
dos en iakreunión de la Comisión perma
nente Internacional de Estudiantes Cató
licos, recientemente celebrada en Madrid, 
el próximo mes de septiembre tendrá lu 
gar en Salzbui|r, del 18 al 20. el Congreso 
Internacional de Estudiantes Católicos. 

En este Congreso, entre otros importan
tísimos temas escolares, se t ra tará del des-

j arrollo del pensamiento católico entre los 
jrestudiantes católicos, tema del que segura-
I mente será ponente la Confederación Na-
«cíonal de Estudiantes Católicos de España 

ron trenes en medio de las estepas sibe
r ianas llenos de cadáveres do mujeres y 
niños; trenes que avanzaban, con es
fuerzo sobrehumano, en pos del ejer
cito blanco, has ta qae de frío y hambre 
murieron en ellos todos. Después, heri
dos los dos, hambrientos, lucharon en 
una pequeña ciudad, cuerpo a cuerpo, 
durante tres meses, con bandas rojas. 
Ellos y otra mucha gente civil, desesoe 
rada, y ^ e prefería la muerte a sonr.e-
terse a los bolchevistas. Perseguidos, ace
chados, se escondían y volvían a apare
cer pa r a luchar nuevamente. 

Por fin cayeron juntos, a for tunada
mente, en poder de un comisario. «Los 
dos, repetía Tomás, ¡qué suerte 1», y ce
rraba los ojos. 

Fué en una selva, al lado de la ciu
dad, en los días de breve pero exube
rante primavera siberiana. 

Un comisario judío cogió a Juan y, 
apuntándole con el revólver a l a cabe
za, le d i jo : 

—Si nos dices el nombre del batallón 
que está en la ciudad de X, te perdono 
la vida. 

Juan buscó con la vista a Tomás. 
—^Yo—dice Tomás—^levanté la mano 

para que me viera mi hijo, con gesto 
indescifrable, pues temblaba a la vista 
del revólver en la sien de mi hijo, y 
desfallecía a la idea de tener quo trai
cionar a alguien. 

—^Toma, para que te animes—dijo el 
comisario, y le dio un sablazo en la 
frente. 

—^Al advertir que mi hijo se desan
graba, perdí la cabeza. Me eché a los 
pies de Juan, Doré, g r i t é : ¡ Habla, Juan, 
hab l a : todos son rusos ; todos son igua
les, todos son fieras I ¡Tu sangre, Juan, 
por Dios; t u sangre es polaca I ¡Habla, 
diles lo que puedas! ¡Tu vida..., J u a n ; 
por misericordia de Dios... habla 1 

Dice qñe el Tiijo lo miró con dolor in
decible, y que habló por lástima del pa
dre ; no por cobardía. 

Confesó (poco, pálido como la muerte, 
con el padre, crispado, a sus p ies ; pero 
dijo la verdad; hizo traición a los 
blancos. 

Y cuándo acabó, con los pies"^ empa
pados en sangre, que manaba de su ca
beza martir izada, quiso levantar al pa
dre. Sonrió con infinita tristeza. Y To-

(Continúa al final de la 6.» columna.) 

EL AUTOR DE UN CRIMEN 
PROCESADO 

El juez del distrito del Centro, • ! qjan-
corresponden la causa, ha dictado auto d̂ r, 
procesamiento y prisión contra José Db^.-. 
Roldan, de cincuenta y dos años, que ta»ii& 
de un tiro a José Valler de Montano, de diei 
j siete años, a la puerta de una taberna d^' 
la calle de las Veneras, 7, el pasado donÚQ<> 
go, suceso de que ya dimos cuenta. ' ; ' ' 

es¡5l::. 
más no podía mi ra r l e ; por primara v ^ 
m quiso ver los ojos de su hijo. EHcil 
habría de ser su maytjr tormento, pues 
nunca más vio la pupilas adoradas. 

De pronto, él comisario se echó a reír* 
—Bfen; ¿lo has dicho todo? .'; 
—^Todo—oyd Tomás decii] a Jxisea fitm 

voz desconocida. 
—¿Dijiste la verdad? * 
—Dije la verdad—contestó gravemente' 

el hijo. 
—Pues eres u n traidor. 
—Fusiladle inmeditamente — oiidead. 

con displicencia el comisario. 
Inmediatamente dos esbirros se lan» 

zaron sobre el preso. 
Tomás no pudo hablar más . SesBaí 

Kangre en la boca, sangre saya e dft 
Juan. Quería ver a su hijo, ver- tm ins
tante sus ojos. 

—Se internó en la selva con la ieabe*. 
ea destrozada—continúa Tomás—; lo láij 
y ipude besar a mi Juanito. Después di-' 
je a sus asesinos que me mata ran . Les 
supliqué que m'e fusilaran allí. No qiii-
sieron. 

—No—replicaron—; tú , como u n pé^. 
rro vagabundo, a pasar hambre, a mOr 
rirse lentamente. No hay pena de balS' 
para ti. .•; 

—Quise matarme, pero recordé la col*. 
mena, las promesas que había hecbd 
a Dios en otro tiempo, cuando yo eirá!, 
feliz, de vivir u n a vida cri8flana< Y se--
guí, suyo, aunque ya poco me falta;. 
Quería al país . . . ; pero ahora no. ||~Malo: 
dita Rusia 1. • 

Al decir Tomás estas últ imas pala*-
bras, por primera vez, u n odio atoxmea-
tado le salía del fondo de las entronas,. 

gomprendí ahora el por qué tenía léá 
pupilas casi blancas, pupilas de ciego i^ 

I de hombre deshecho. 
Isabel XIOUIA T CASIMOYX 

U ERcrciiDa de Santo Tomas 
QQ 

Carta Eocrciica ne nuestro santrsimo seíioi' 
por lai iv ina ProvidenGia. Pío Papa Kl, ai 
Gompllfse el sioio ui de la canonización 

oe santo Tomas de Aquino (i) 
EB 

A los venerables hermanos Pri
mados, Arzobispos, Obispos y a 
los otros Ordinarios de los luga
res en paz y comunión con la 
Sede Apostólica, Pío Papa XI, 
salud y bendición apostólica. 

VENERABLES HERMANOS: Confirmando con letras 
apostólicas cuanto estaba establecido en el De
recho canónico, hemos ordenado que se tenga 
a Santo Tornas de Aquino como guía principal 
en los estudios de las disciplinas superiores. Y 
acercándose ahora el día en que se cumple el 
año seiscientos desde que fué inscrito en el nú
mero de los santos, se nos presenta una hermo-
Ba ocasión para inculcar más la n)isma cosa en 
el ánimo de los nuestros y declararles do qué 
modo podrán aprovechar en la escuela de tan 
gran ¡Maestro. Puesto que la verdadera ciencia 
y la piedad, que de todas las virtudes es com
pañera, están unidas admirai lemente entre sí, 
y siendo Dios la misma verdad y bondad, no 
liastan'a ciertamente pa ra obtener l a gloria de 
Dios y la salvación do las almas, fin principal 
y propio do la Iglesia, que los sagrados minis
tros estén bien instruidos en el conocimiento 
de las cosas, si no estuviesen también dotados 

> ffij '^^uogin del «Osserratore Bctnaii<», 

en abundaníáa de las correspondientes virtudes. 
Ahora b ien : esta unión de la doctrina con la 
piedad, de la erudición con la virtud, de la ver
dad con la caridad, fué verdaderamente singu
lar en el Doctor (Angélico, al cual se le atri
buyó el distintivo del Sol, porque al paso que 
da a; los entendimientos la luz de la ciencia, 
enciende las voluntades con la l lama de l a vir
tud. Y parece que Dios, fuehte de toda bondad 
y sabiduría, quiso mostrar en Tomás cómo es
tas dos cosas se ayudan recíprocamente, y cómo 
el ejercicio de la virtud dispone a l a contem
plación de la verdad, y a su vez la meditación 
de la verdad hace ,más puras y perfectas las 
mismas virtudes. Porque el que vive íntegro y 
puro y con la virtud enfrena sus pasiones, libre 
ya de un grande impedimento, podrá elevar su 
espíritu a las cosas celestiales más fácilmente 
y peneto-ar mejor en los profundos arcanos de 
la divinidad, según las palabras del mismo San
to Tomás. Antes es la vida que l a doctr ina; 
porque la vida conduce a la ciencia de la ver
dad, y si el hombre pone todo su empeño en 
conocer las cosas que están sobre la naturaleza, 
por esto mismo se sentirá no poco incitado al 
vivii^ perfecto, y no podrá l lamarse ár ida o 
inerte, sino atractiva en supremo grado, una 
ciencia cuya belleza a t rae y ar rebata en sí a 
todas las cosas. 

Son estas las enseñanzas que la solemnidad 
centenaria nos proporciona, venerables herma
nos ; pero p a r a hacerlas más claras, pensamos 
t ra ta r brevemente de la santidad y doctrina de 
Tomás de Aquino, y mostrar cuántas ventajas 
pueden sacar de tal argumento, ya todo el or
den sacerdotal, especialmente los jóvenes del 
clero, ya todo el pueblo cristiano entero. 

Todas las virtudes morales fueron poseídas 
por Santoí Tpinás en altísime grado, y. taimen

te asociadas y entrelazadas, que, como él mis
mo se expresa, se unieron en la caridad, «la 
cuaü da la forma a los actos de todas las vir
tudes». 

Si investigamos después las característ icas 
propias y part iculares de esta santidad, encon-
tj-aremos en primer lugar aquella virtud por la 
cual Tomás pareció asemejarse a las naturale
zas angélicas, la castidad, por la cual fué dig
no de que su c in tura fuese ceñida por los án
geles con místico cordón, habiéndola conservado 
él intacta en una peligrosísima prueba. A una 
pureza t an eximia se unió en él el desinterés 
por los bienes terrenos y el desprecio de los 
honores ; y sabemos cómo venció con suma cons
tancia la obstinación de sus padres, que que
rían mantenerlo a toda costa en la vida có
moda ' del siglo, y cómo después, ofreciéndole 
el Sumo Pontífice las sagradas ínfulas, lo con
juró a que no le impusiese tal peso, pa r a él 
formidable. Pero el principio distintivo de l a 
santidad de Tomás es el que San Pablo h a lla
mado «el lenguaje de la s a ü d u r í a » ; esto es, 
aquella doble ciencia adquir ida e infusa, según 
se llama, con las cuales nada concuerda mejoí 
que la humildad, el amor a l a oración y la 
caridad para con Dios. 

En cuanto a la humildad, que Santo Tomás 
puso como fundamento de todas sus demás vir
tudes, se manifestó al ponerse él en las accio
nes de l á vida cotidiana bajo l a obediencia de 
un hermano lego, y no menos se revela esta 
virtud por la lectura de sus escritos, en los 
cuales t ransp i ra toda reverencia hac ia los Pa 
dres de la Iglesia; y «así como él tuvo en suma 
veneración a los antiguos Doctores, así pare
ció heredar de todos ellos la inteligencia». La 
misma cosa se ve claramente por haber emplea
do él p a r a el triunfo de la yerdad todas las 
furnias de m divino ingenio, s in bjiscar; p j u ^ 

n a d a la propia gloria. Y así como los filósofos 
se proponen con frecuencia como meta la pro
pia fama, él, por el contrario, procuró, a l en-
señor sü doctrina, obscurecerse a sí mismo, pre
cisamente pa ra que resplandeciese por sí la luz 
de la divina verdad. Por lo tanto, esta humil
dad, an ida con la limpieza del corazón, de la 
cuali hemos hablado, y con la grande asiduidad 
en las santas plegarias, hacía el ánimo de To
más dlócU y blando, tanto pa ra recibir como 
p a r a seguir los impulsos e i l uminac iones del 
Espíritu Santo, en lo cual consiste la substan
cia de la contemplación. Y pa ra impetrarlos de 
lo al to solía con frecuencia abstenerse de tdño 
alimento y pasar las noches enteras en conti
nua oración, y de cuando en cuando, con el 
ímpetu de u n a ingenua piedad, apoyar su ca^ 
beza en el tabernáculo del augusto Sacramento 
y dirigir de continuo sus ojos" y su espíritu 
dolorido a la imagen de Jesús Crucificado, que 
fué el g ran libro donde aprendió todo lo que 
sabía, como él mismo manifestó a su amigo 
San Buenaventura ; de modo que podría decirse 
de Tomás lo que se dijo de su santo padre y 
legislador Domingo, que no hablaba sino de 
Dios y con Dios. 

Y así como soltai contemplar todo en Dios 
como causa primera y último fin de todas las 
cosas, le fué fácil seguir, tanto en las ense
ñanzas de su «S'uir.a Teológica» como en su 
vida, una y otra ciencia, que él define a s í : «Por 
l a sabiduría adquirida mediante el estudio hu
mano se alcanza el recto juicio de las cosas 
divinas según ol uso perfecto do la razón. Pero 
hay otra que desciende de lo alto y que juzga 
de las cosas divinas por u n a cierta connatüralidad 
con el las; y ésta es un don del Espíritu San
to, por el cual el hombre se hace perfecto en 
las cosas divinas, y no sólo las aprehende, sino 
iguQ' las siente a4emá§ en sí mismo,.» 

Acompañada de los otros dones del E^íritOl 
Santo, esta' sabiduría derivada de Dios pqr ia« 
fusión en Tomás, fué en continuo aunoentoi jál 
pa r de iai caridad, señora y re ina de» todf^ei 
las virtudes. P a r a él era doctrina certísima qtía 
el amor de Dios (Jebe crecer siempre en n o ^ 
otros «según el divino precepto: Amarás a SUns 
tu Señor con todo tu corazón, porque todo jj 
perfecto son la misma cosa... Fin del preceptoi 
es la caridad, como nos enseña el Apóstoí-^j 
ahora bien, en el fin no se pone medida algañaai 
sino en las cosas que sirven al fin». Y e ^ , 
es l a causa por la cual la períección de la -f^ 
ridad cae bajo precepto; porque ella es el fiíü 
al cual todos deben tender según su cond i e i t ^ 
Y así como «el efecto propio de la caridad es 
que el hombre t ienda a Dios uniendo a El stKi 
afectos, pa ra que viva, no ya para sí, sino p a í b 
Dios mismo», vemos cómo en Tomás el améij 
divino, juntamente con aquella doble sabidtiiíjs^;, 
aumentó sin cesar, has ta producir en él el ¿^ 
vido perfecto de sí mismo; tal que, babiéndb|9l 
dicho Jesús Crucificado: Tomás, has eseritOi 
bien de Mí, y, habiéndole preguntado: ¿Qué pre
mio deseas por tu obral, él respondió: A Ti 
solo. Señor. De donde, estimulado por l a ctttíi* 
dad, empleábase asiduamente en favor de 1 ^ 
demás escribiendo óptimos libros, ayudando ai 
sus hermanos en sus trabajos y despojándose dti 
sus propios vestidos par» socorrer a los pobre^i 
y hasta restituía a los enfermos la salud, CO¿3|Q 
sucedió en la Basílica Vaticana, donde predfeió 
en la pnieninidad de la Pascua, cuando librd 
súbituineiite de un inveterado flujo de sajogre a 
una mujer que había tocado la orilla de siíií • 
hábitos. .:;. 

¿Y dónde se encontró en otros más claro quii 
en el Doctor Angélico este lenguaje de Ut «aUr' 

%coj^iíx!iagsámL i. 
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Otro discurso pintoresco del marqués de Villaviciosa 
« • I • ~ 

£1 Congreso acuerda que no asistan a las deliberaciones de la Comisión de respon-
sabiiidadcs los diputados ajenos a ella 

A' l e f-ehrtl CTtiifirtóii de los iUna pa-
í'Oáof, ka swedido en el Címíjreso una 
gi-^n tnfl!^eretü:ia. Pocos diputados, po-
s'i'pAUíco, escaso interés -por las dñ-
¡cusiones nn aján irreprimWe y no di-
simviüdo de terminar cuanto antes. 

Ayar se animó al^o lu Cámara, cuan
do el señor Fanjul planteó la cuestión 

.de H los diputados pueden o no asistir. 
\a ios trahafts de la Comisi&n d.c rcs.pon-

stíbiltdades. Sostenía la tesis afirrn.ati-
:fia el diputado maurista, basándose 
W el articulo 82 del reglamento, que au-
'.torl$a a tos diputados a tomar parte en 
Im Comisiones con voz pero sin voto. 

; Be la 'misma opini-ón fueron los seño
res Oteyza, Barcia y Domingo. Pero ha-

iltia vna diferencia: el señor Oleyza afir-
rnáhd el derecho y además deseaba ejer-
cüarlo. para dar a conocer ciertos da
tos que le comunicé Ahd-cl-Erim; los 

,.©£ros eos diputados reclamaban SM rfó-
rBÉÍi» a entrar en la Comisión, pero 

'imtuvcitíban la renuncia del mismo. 
Smestvamente fueron eicponiendo su 

parecef vpuesto al derecho reglamenta-
:no de participar los dipidados en la 

^^Comisión los señores Sagasta, Prieto, 
''••vonde 46 Bugallal, y, por último, el pre

sidente de ta Cámara. Dos fueron los 
principaies argumentos -. la perentorie
dad del plazo, que excluye la interven-

.tión &e elementos extraños a la Comi-
i í tJn, g la delicada naturaleza de las 
actuaciones, que constituirán un verdfi-

,^erQ sumario. 
', Prei}aleciói esta tesis, y el Congreso, 
^ue empleé en dilucidar el asunto una 

Him-a larga, quedó otra vez sumido en 
•' «jü «0^0»; y en el hastio. 

suieacia no pueden ifietsq dócnrine&toSí ( B i ' j p o r haber i^rmiládi» que la guamiciÓB áa 
8380 ^ ¡BaMelona haya estad» al « e m e i o de inter<>-

E l marqués de VHJAVICIOSA. : La t r e -
Bidencia oa regodea más ^oe tiadi« oyeada 
leer estas cosas. ¿Risas y ^¡ampwtillatxos.) 

Pues ya que la Presideaeia «e mete conmi
go, me voy yo a meter con la PresideHcia. 
Me voy a meter con su s^Jkoria, porque es jeíe 
del partido liberal. Jja libertad no contsiste 
en haoér !o que se quiera a toatas y a locas; ú 
no en discurrir. Por «so el partídb liberal deba 
ser el partido del di^GWírir ¡ y io misriio éi^o 
del pan.)do demócrata. 

Se habla de la re íonaa C^isti tueional qaé 
va a traer ¡a conceatraeióa liberal. Pero 
cuando la ocasi<5a llega, ésta se «onviérte ea 
una contraeción, so la encoge el . . . (íií^ 
sas y cainpanillazo?) y nt^s entjpattamds 
con que su obra os el parto de los montes. 
I^a coneenti-ación liberal es una novilla hui
da, que ne eabe por dónde t i rar . Ve abiertcü 
e! hueco de las responsabilidades, y siíi sa
ber lo que bfl,c8, mete por allí 1A *abes;<i. 
(Grandes risms.) 

TJOS políticos estáis despregtigiéáos, y ía 
revolución española está toeande' «i v i o l ^ . 
(Grandes miiestras de regeeijo de los oyóri-
íes. F.l -presidente agita la campanilla.) 

No me interrumpa su sei5oría, eeñor pre
sidenta, porque con ello se denuncia a ?5Í mSs-
Tno. Estamos tratando "de ta scneten, -de Jb 
esencia del probSema naeiísMj. 

¿Qué consoguiriamos con t-raéir Aqtif «jié o 
veinte generales y veinte o cien poUtioos, y 
bíicerlos a todos picadiUo? (Ritas.) Qwe «¡e 

; dijora: «¡Vaya un núrqen s i d« lo revolu-
I cign española» I Y luego laarebamos todoS 
\ tan tranquilos a tomar fehocoíete a casa dé 
j ÜoSa Mariquita. {Risaa prolongadas.) 
I Sin übei+aá fio bay responsabilidad. Los 
' responfiables son los jeíes libeimles, 
i F.l P R E S I D E N T E ; Kefluerde su seüoífa 
qtip está foiiíiuian-do una preglisüta. 

El marqués de VIL-LAVICIOSA.: 6 i BU 
señoría no me deja habter aquí, iré AI Ate
neo o a la estatua de Castolar, donde todos -^^ «e^ñor P E l E T O : Creía qije estaban re-

SENADO 

SESIÓN B E L D Í A 12 

Preside el conde de Romanones, que de
clara abierta la sesión a las cuatro menos 
cuarto, ü n ios escaños pocos senadores, en 

! Jas tribunas escasísimo público y en el ban-
iX» azul el ministro de Oracia y Justicia. 

Se da cuenta .del deájiaciio ordinario. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

El señíw B E J I N A B D formula un ruego al 
presidente del Consejo encaminado a que se 
dejen sin efecto las reales órdenes que han 
derogado la base torcera de la ley de íun-
"cionarios eh lo que se refiera a provisión do 
plazas de jefes de negociado y jefes do ad-
'ÍBlhistración de tc¡ ;',era clase. 

El señor ÜBIEli'S'A encarece la necesidad 
de que el ministro do lnstruc;cíün pública se 
•preocupe de todo lo que afecta a !a declara
ción y cOtíservación de monumentos nacio-

, naies, materia regulada boy por una legisla
ción obscura, incompleta y a veces ¡ ontra-
dictoria. Pide que so uceiare monumento na
cional la Catedral de Síg-jenza. 

JEl ministro do INSTRUCCIÓN PUBLICA 
promete ocuparse de la legislación referente 
a moQum-eutos nacionales, a fin de unificar-
.la, e instruir ol oportimo expedicnt-e para 
deiclarar monumento nacional l-a Catedral 
de Sigüenza. 

E l señor UBIERNA rectifica con breve-
, dad-

E l señor TORMO interviene en la discu
sión para explicar por qué no se ha decían 

, rado monumento naci'onal la Catedral de Si-
' • ^ e ü í a . 

Anuncia su propósito de tratar en la Gá-
ínara la eoiivenieneia de llegar a un acuerdo 
con la Santa Sede respecto a la venta Je 
riquezas artísticas eclesiásticas. 

. El ministro de GUACIA Y JUSTICIA 
acepta la iníerpelaoióu. 

É r señor UÍ5lEí?NA rectifica do mievo, ex
trañándose de qiie el señor Tormo, que tanto 
admira la Catedral do Sigüenza, ponga cier
tos reparos a que so declaro monumento na-

•íSional. • • 
> E l seaof H E R R E R O opina igualmente qué 
.i5S -preoiso llenar las lagimas de la incompleta 
¡legislación que rige la declaración de monu-
.mentos nacionales y recuerda algunos ca

ceos semejantes al que ahora so discute. 

£1 fnarqués de Villaviciosa lee 
ei "Quijote" 

.:' | ; i marqués de VILLA VICIOSA: Breves 
p&labras paía exponer im concepto que no 
tirfeosfea absol;3tamente exacto. Necesito'vues
t r a benevolencia, y creo que nlo !a captaré 
.fléj&ado a ún Jado el discurso sobre la be-
ñ'á>oleneia. Yo, que me creo valiente, aa te 
vosotros soy cobarde. Cobarde y valiente ; me 
.Armo un lio. (Risasl Dijo en cierta ocasión 
que decir las verdades era propio de niños y 
de locos. Yo que no soy niño, pues por mi 

"desgracia soy cincuentón; pero no renuncio 
i síjr loco. (Grándeg irisas.) A mí me hizo 
loée Loóte , cuando dijo que el hombro su
perior sólo debía seguir la verdad. 

3rs qiiiífertí ser loáo, porque ton ello demues
t ro que quiero mucho a la Patria. 

Dejando a un lado esta digresión, voy a 
exponer mis convicciones, que son niuy sen-
éiílas. áostengo quo las respohsabilidadeS, 
¿uñque rio las busquemos en el Diluvio, hay 
ijue Bxáiniñarlas a part ir de las Restauración. 
1?1 miil de España está en la Constitución, 
que no nos penhi te discurrir, no tenemos 

• jdeas ni carácter j>ara defenderlas. Estamos 
defeorientados, y por eso no ])odemos acabar 
OQB o! mal : expulsamos los anillos, y iiasta 
que no expulsemos la cabeza dg,.ia solitaria, 
no sanaremos. (Risas.) 

El señor Lerroux atncó al régimen y üo, 
distinguió en óste la forma y la siibstaücia. 
J5ó esta •.iltitna radica nuestro mal, qUe es 
6l dé los .artículos 11 y 12 de 1A Constitucióü I 
«ué impide' vjue haya verdadera ro'igián y 
yei^dadera cultura. El artículo í j es e! ojo 
derecho do I.T cslieya de la soliiaria, y el ar
ticulo 3'2 t'\ ojo Í7.qi5ieido. (Grandes riaas.) 
. E l monopolio quo paciocemos no hace mus 
qué fabricar rncnoros y mujeres. La salva-
clóú de España está on c! capítulo 74 del 
Quijote. í.'lsomiíio cnirc loi skiadores al ver 
§ii6 'ol vviTqms de Villavi'ciosa enúr'oola un 
cjínipínr del Quijnfe.) 
, í íbs sucede lo que le pasaba a Saacho euan-

, do comía. No podía servirse ningún plato 
porque venía el doctor Pedro Recio de Tir-
teaLúera y le decía: «.-Misit, no puedo co
merse de eso ])laio.» A nosotros viono ei mo
nopolio reli£:'.o'=o'dol Estado y nos d ice : <i>io 
jiod^is comer ni-i's q-.ie irvi^í'ulc^:, ,L;')i«aiiíos y 
sólo giil«iñntpr»;> (Hii:r¡s jtrolfíH.jaJax.) Yn noí 
tóiséis cotivpriido!* Cu mciiorer,. Poro liiOfio 
Viíüua lii Revolución Francesa y _<l)co : «Po-
déisjf.onier guisante?!, pero no iodos los que 
quer/iis. nnn tontos o cuanlcs.)-' (¡Uada.) 

Kn !a ensorjinza, p^.^a nl,;;o p;\rncido. pues 
el Estado nos dice : "ÍTüy q!;o íomor gar
banzos.» Y así, ciit-i-o fruisautcs v- garban/.os, 
tenemos otanig.ida U oabo/n. (Fuertes lisas 
"y ñ3-óla>^dcir,nr?. El 'marqvf.s Ice a cotiiijvia-
ffíóJi. (38 ptsíahrai dn Sanshn n-.ití OJiiDia-'fl ni 
ih'rtor R'icín 'Fií'.i'dini'ra civ. darle de aarro-
la~.os. nii-c.-» ^rrolciinadn.".) 

'E l r í ' . f íSÍ Í ÍENTE : hin permiso de la Pre

ses partioulai-os. 
f ro tes ta también de que se haya traslada

do a Astorga una consignación para la coas-
truoeión -de un cuartel en Pontevedra. 

j í l ministro de la G U E R R A replica que 
cuando B« escueat ren terrenos en oondicio-
p©8 «mpezarán las obras y so restituirá la 
part« dei crédito. 

El seSor BARCIA anuncia «na interpela-
eión Eobre ol proceder del Gobierno en re
lación a los íeos do Eenagalbóa y la per
manencia en filas de los soldados de cuota 
de los reemplazos de 1920 y 1021. 
• E l ministro de la G U E R R A contesta que 

sobre la. BitiiaeWn d© los cuotas recaerá «n 
fepeve eolueián. 

El sa'fior T E J E R O reclama socorros ex-
traordiasrios para los pueblos de Zaragoza 
«féetados per la tormenta. 

El ministro do la GOBERNACIÓN ma
nifiesta que, si bien no existen fondos de 
calamidades, el Ooiiierno -so propone adoptar, 
entre otras medid-as, la rcalizaiión do aigu-
oas «bras públir«,s. 

E l señor T E J E R O entiende que el Go
bierno 4ebe aplic,ar remedios excepcionales, 
©n «tenoióa a la gravedad do los daños j 

f ues ha habido pueblo que ha desaparecido 
ajo Ja inundaeipn. 

El señor FANJ l .X pide la lectura del ar
tículo 82, que se refiera a Ja facultad que 
tienen los diputados para asistir a las re
uniones i3é ComiéíoneSí aunque sin voto. 

íjoído el artlcuio, relata ib ocurrido ayer 
wi la Cfiínisiéa de i'esponíabiiidadcs, ol prc-
«entaiTSe «1 orudor. 

El sefioí SAGASTA Cdoü l.'ernardo) de-
olara, como presidente de la Comisión, que 
60 ha negado el derecho de asistencia a 
las déliberseiones de aquélla para evitar 
confusión^ que entorpeóerían su labor. 

' El señor J)OJvHNGO: Los diputados pue
den, pero no deben asistir 

D£ 

ccncedies'Ofi l a s efni» 

mf^^pstwmm eS T e f e ® ! * 
Opsigreso ü a d t M i ^ l ú^ 
S a n i d a d a 8a matrava-

Hoy se irá 
en otro 

la huelga-
lanco 

El Rey marcha hoy 
y regresará el lunes 

. o—— 

Los carabineros prestarán 
guardia en Palacio 

— < j . . _ 

Como jueves, sólo despachó ayer maña
na con su majestad el presidente del Con
sejo. Después recibió el Monarca en au
diencia a los Ofispos de Córdoba y Oa-
ma, al presidente de la Diputación, señor 
Díaz Agoró, y a don J^aureano de Oruña, 
señora e hijo», marqueses del Castillo 
de Jara . 

• * • 
TamJ))én recibió a una Comisión, presidi

da por el ex ministro señor Fnmcoa Rodrí-
guez, que 1© entregó el primer «jomplar del 
libro-homénaje a don Santiago Ramón •>» 
Cajal, escrito por los más notab]es sabio's 
del mundo ; pasando de 120 las eminen-
ciaH científicas que en él figuran, entre es-
pañoles y extranjeros. 

» » • 
Bajo la presidencia de la Reina, reunióse 

ayer mañaua en Palacio la Jun t a siijierior 
do la Cruz Roja para trníar asuntos do l a . _. - --
institución. Asistieron las duquesas do San b.'isíi'̂ i del ^Sindicato el Crédi t Lyomiais, qai 

me podrán oir. (TíisaS.) 
El P R E S I D E N T E : AIH puede Seeir sú se-

Boría todo lo nue quiera. 
E l marqués de VILT.AVICIOSA: No creS 

que esté diciendo vaciedadte.s '(D^nega'iiones). ^ 
Su señoría KÓIO sabe iülerrtímpirmo a m í ; y 
cuando habla algún otro seíSor, a quien na
die oye, su señoría se marcha y le deja en 

, el uso do la palabra todo el tiemypo que 
quiere. 

El P R E S I D E N T E : Yo tengo ijue hacer 
que se cumpla el reglamento. Hay otros se
ñores que tienen pedida- ia palabra. 

El marqués de VILLAATTíOSA : Yo espe
ró a que hablaran SO señores. Creo que bien 
pueden esperar n quo hable yo los veinte 
que faltan. No me interrunnpa sa -sefibría. Es-
?)añft e,st-/i har ta do vosotros. Repito qxie to
dos los político? estíüs desprestigiados. Se os 
dice y no lo queréis oir. (ft'ampftníl'flsüos.) Su 

' son orín no sirve a '1a libertad. En el sitio 
quo está, no hace ísu señoría más qué servir 
a Ifls oligarquías ¡s-obernantes. 

i El P R E S I D E N T E : Conérétese BU «efióirííi 
' a la pregunta. 
; Ei marqués de VILLAVICIOSA Í '& eso 
i voy. Quiero anunciar al ministro de Instruo-
; ción púb1i?a una interpelación sobre el mo-
I nopolio docente que nos hace comer tt la 

fuerza guisantes y garbanzos. CNvev'a» rt-
• san) ; así, dicho plelseyamenté. Si ño aca-
• báis con ese monopolio de los libros de tes
to vendrá, el separatismt» (As&mh^o genieral) 

' V 'a revolución social, con degollinas'dis éa-
I tedráticos como las do .Rusia. Porque ^ los 
• obreros no pueden inst/ruirse... (Campanilla-
i KoR. El p-e^ideníe llama al orador a la cues-

tiórt.) 
Al ministro de Estado he de anunciarle;. . 
El P R E S l D E N Í t E : Como él rhinlsiro de 

Estado no está ^n la Cáhiara, no pueda su 
señoría dirigirse a él. 

El marqués dé VILLA VICIOSA: Su Señó-
I ría es peor que el general Aguilera en eso 
j de violar la inviolabilidad de los- senadores. 
I (Risas y campaniUacos.) Pero, en fin, la de-
; jaro para otro día. 
• El ministro de INSTRUCCrON Í'UBL'ICA 
I acepta la iniérpelációh y advierte, por lo que 
I se refiere al símil el doctor Pedro Bettío Tir-
i toafuera, que éste entrab en funciones 6uan-
¡ do Sancho se hacía la iíüsitki de qbsa terü go-
ben\antc . 

Ei marqués de VILLAVICIOSA r«etifica, 
I insistiendo que Rspafia es víctima del mo-
' nopolio religioso y del docente. 
i El duque del INFANTADO anuncia al aii-
j nístro do Fomonto una intoiipelaeión sobre el 
1 problema del agUil. 
¡ Be da lecttita a una proposición de ley 
I del señor rías sobre suspensión dfe DiputíSBio-
• nes provinciales. 

! ORDRN D E L DÍA 
; Be aprueba el &cta de la sesión anterior, 
' y no e'ítando presentes los oradoV-es que ha'n 
' do intervenir en los debates pendientes, pasa 
1 el Senado a reunirse en secciones a las cin
co y cuarto. 

Reanudadi la sesión a las seis menos 
1 cuarto se da cuenta del resultado de las sec

ciones, so ice el orden del día para mafiana 
y so levanta la sesión. 

o 

p0-{r> ser* l@ líásniesss €^u& 
% 

mm ímwmE IM rm^mS" 

IS 

CONGRESO 

SESIÓN D E L D Í A 12 

So abre la sesióh a las tres y cuarenta y 
cinco, bajo la presidencia dfel se&or Alvarez. 

El ministro de HACIENDA, Sube, de uni
forme, B la tribtma y lee ei proyecto de ley 
fie reforma de ia contribución industrial. 

El señor OTEYEA alude al funcionamiento 
ésn Muíoia de una agencia de cjuiotos y pide 
que instruya un expediente. 

El ministro de lá GUER-llA contesta que 
fen cuanto se le señale un caso cbhcfett) dS 
infracción do la ley se apresurará & ifitefvé' 
n'>. 

El señor DOMINGO, refiriéndose a lá üo-
ticia do ia solución de la huelga de Bfttcelónaj 
quiere saber en qué circunstancias ha pues» 
to el Gobierno término al conflicto. 

Ent iende quo los ministros deben sonro
jarse por haber tolerado que lá^ autoiriáa-des 
militai-es dispongan de la vida de una eiü-
dad. 

E! ministro de la GOBERNACIÓN i« . 
cuerda que el Gobierno se t tazó una política 
para actuar en líai-cclona, y que a ella se ha 

¡ üjuslndo, deseBfendiciidose de ios medios pre
conizados jior los que querían medidas de 
excepcií'iti. 

1J& autoridad militar ha actuado éu la peí-
i sedición -lo un delito y lo ha hecho en vir
tud de la facultad que Je Concede Ja ley f'ro-
^inüiai. 

El señor DOVAL inquiero el paradero 
do algunos expedientes electorales relati
vos a la provincia de Lugo. 

T'".! mir.istro del TR.^tiAJO se levanta pa-
i ra recoger algunos cargos qtíé Í6 dirigió el 
' v-c-'or Kíjborit cil lo sesión de ayer. 
j El señor SABORlT insiste en" que ni el 
I ir:-,;o,h-i- tii el Subaecrtario del í rabajb es-
- taban capacitados para desempeñar 6so3 c&f-

; K; scñnf CHAPA.PRIETA dice que se 
, debiera atender, no a siis precedentes, sino 
I !> ti;;-, r.bras. 
' El señor IGLESIAS censura al Gobierno 

praBentadijs on el seno de !u Comisión todas 
las fraccione-^!. Si no ocurto así, nosotros co
dornos un puesto. 

El señor BARCIA anuncia que, aun to-
niendo derecho a asistir, no lo hará. 

Bi conde de BUGALLAL entiende que, 
por ser 'd« índole excepcional ia finalidad de 
esta Oomisión, no cabe aplicarla el regla-
mento que rige pata las áeraáa. 

Rectifica el señor F A N J U L . 
E l señor LEIIR-OUX cree que lio deben 

asistir a las reuniones los diputados ajenos 
a lá Comisióti. Así podrán enjuiciar con más 
autoridad ia labor d-e -áqviéiia. 

Ei señor OTEYZA explica quss su prOpó-
Mto era dar a la Comssíóh una información 
interesante relativa ai por qué, en vísperas 
de Anua!, Abd-el-Krim dejó áo ser nuestro 
amigo. 

.El señor P R I E T O : Uuo de . los acuerdos 
da la Comis'óa ha sido excitar a todos los 
eíüda-danos, y cotí mayor razón a Tos dijiu-
lados, piara que aporten datos. 

El P R E S I D E N T E - Creo que ea esta Co
misión, cotilo en te MfeSiibradas ^^^ ios Par
lamentes extranjeros a raí?; da la i^uerra, 
deben intervenir repreeeat-anteíi ajenos o. ella. 

L a Comisión t iesa un plazo fijo, y . si 
todos los diputados intervinieran en laa de
liberaciones, se retasar ía aquél. ,Se ha de 
relaliíar, ademes, una ínvestígí^eión sumarial) 
éxíiminat- docuBietttos reáerv&ábis y aüii to
mar declaración a peí-sona-s cV-yAs mánifes-
taciones tatiipoiJt deben híiéerse públicas. 

El señor AYUSO añ rms que para que 
prevalezca este criterio será preciso refor
mar el reglamento. 

E\ P R É S Í D E N ' T E : Sin -perjuicio de mo
dificar oportunamente ei precepto reglamen
tario, sé va a liáéer la pregunta a ia Cá
mara. 

Se aéuerdft, oóh el votó en contra del , 
señor Ayuso, que ios diputados no -puedan ! 
asistir s las delibetaoiohes de la Comisión.'' 

ORDEN D E L DÍA j 
El BBuor CANAILS consume el tereéí tur-1 

no en contí-a de la totalidad del dictamen | 
de la Comisión sobre e.l proyecto de ley au-1 
torizando íil Gobierno para disminuir "algu
nas partidas del Arancel, en cantidad supe
rior al '¿O por loo por bajo de ia segunda 
columna. 

Analiza detenidamente la íorma en que 
los países extranjeros conciertan sus trata
dos, para deducir que en España no se atien
de en estos conciertos a la defensa de inte
reses patrios. 1 

Nuestfos (Gobieírtos ao oyen prevíámtote! 
las oponiones de todos los organisriios pro- ' 
ductores, y los tratados' lOis confecóioním fun
cionarios que no tienen la preparación ne
cesaria. 

Est ima perjudiciales los ti-alados que he
mos suscrito con Inglaterra y Noruega. En 
lo sucesivoí España debe proceder más cau
tamente. 

Eneafece üi Gtsbietuo & que haga un uso 
restringido dé la autorización. 

El señor BENITEfC DE LUGO le con
testa por !a Comisión, haciendo notar quo 
la impugnación del señor Cañáis se ha re
ferido principalmente a ios tratados suscri
tos por 'anteriores Gobiernos. No puede ne
garse al ftctuúl lo que Jos anteriores pidie-
r,on y obtlivieroii del Parlamento. 

Rectifican los soíñoros CAN.\LS -y BENI-
TEí í DE LUGO. 

El señor CÁNOVAS D E L CASTILLO ha
bla pa ta alusiones. 

El P R E S I D E N T E : Sé va a preguntar a 
la Oétnáta si se acuerda prorrogar la se
sión. 

Como no hay número suficiente de dipu
tados, se feuspecdo la sesióti a las nueve 
menos cuarco. 

La dispepsia eurada 
Líi dispepsia acida no so c-ura neu t r a l i 

zando solainehté el exceso tiq acidez csto-
rnacal que lá provoca^ siiití haciendo que 
las glándulas p roduc toras de jugos gás t r i -
to§ vuelvan á su normal idad funcional, y 
esto, eiitiénflase biéh, solapiéníe lo ha í;on-
seguido haátít la fecha el .íabio doctot-
Roly; por eso su MAO?flíSÍA «cUOLY» fosfo-
süiclad'a) t omada com-o se indica en el fo
lleto que a<!cmpana al frasco, cura ratlical-
men te las dispep-sias. Se encuen t r a ea les 
buenas farmacias . 

Uña farola derribada por 
un automóvil 

No hubo ays r var iación a lguna en el es-' 
t ado del coaflicto p lan teado e n t r e «1 Bancí, 
Españcii de Crédi to y su personal huelJ 
guista . I 

.Según nos manifestó e l d i rec to r de dichi! 
establecí miento, l 'iincionaa todos los eervl-i 
cios con normal idad y se t r aba j a incluso i 
los negociados de c a r á c t e r in ter ior . 

Dijo además que en la sucursa l de Zsra-| 
goza, donde ayer se declaró la huelga, cueci 
t an t ambién con personal suíicient© p4tj | 
a f rontar la . I -

—Estamos decididos—^terminó d©claraiidi)i 
el señor Pa lma—a no t r ans ig i r con el Sir.-|-
dlcatn, y -por ello l legaremos incluso, si ím4 
pe preciso, al c^ierre do a l ^ n a sacursalfi 
como J-a de Barco jona |. 
t ambién optimi-ítcis. Pa fa hoy es tá anuncla-t 
da la hue lga en la sucursrail de.1 Banco & | 
pañol -do Crfidito de Barcelona. |-

En la reunión ce lebrada anoche por Isl 
J u n t a de l Sindica to , qued<5 acordado pUn-| 
t e a r hoy la huelga en otro iTHportaBte|; 
Banco de Madrid. | 

* * « 
Ayer a ú l t ima hora de la t a r d e firmó üüi 

Carlos, de la Victoria y Medinaceli. Jos 
marqueses de Hoyos y ' la Rivera, doctor 
Cortezo y el inspector do Sanidad seilor 
Martín Salazar. 

• • • 
El Rondo de Romanones estuvo en Pala

cio, manifestando a los periodistas que iba 
a oiimpiiment.íT a! Monarcm, pues como aún 
no había podido hacerlo, por ociipaciones 
del cargo, desdo que fué nombrado presi
dente del Senado, y como él Roy marcha 
el «Abado, tto quería dejar de liacedo fin-
tes . 

—iSólo a eso venero hoy a ,Pa!co!o--vol
vió a repetir él cortdo', despidiéndose do los 
periodistas. 

9 Itl * 

Segiin leemos en «El Guía del Carabinero», 

íic) lo hal)ía hocho aún por no con ta r m f 
!;\ conformidad del Omsejo de administra. 
I. ion os üicha ent idad, res idente en Paría. 

* m « 
St< nos envía la signicnto liot-a: ,. 
«T.\ Sindicato T.-ibro ProíesiSnal de Esi|; 

pl'íado'í de Banca y Bolsa de Madrid partí-
cir-a a s-ns afiliados que hoy día 13, a lis í 
diez en punto do la noche, tendrá lugli : 
on el teatro Fuencarral , ds esta Corta, BB 
.asamblea general oxtr.iordinarla para trate 
••fpl conflicto con el Banco Español da Orí-
dito y-ncor;l,ir la norma a seguir por tonts 
jo-í dcmá'5 Bancos.» 

Soltdavidad en Karag'ozn 
Z.ARAGOZA> 12.~-5c han d e c l a r a d es 

huelga los empltiados -de la gücursal del 

i^i^es d e l llaf¥Bfi€^ 

CORRIDA DE LA PRENSA 
o 

NO HAY B LLETES 
—O'— 

El enoi-me in te rés que h a desíSertado es ta 
corrida, cuyos espectadores han de votar l a 
concesión de la ya famosísima oreja de «ro 
•i- uñó de -los cua t ro diestros, Chicueló, Va
lencia I I , Nacional I I o Villaltü, que ha
brán de l idiar hoy cua t ro toros de Her- •vtrtt 
iiández y cua t ro de Montoya, queda bien 8 ° - A V I I » 

JARDINES DEL RETIRO 
Mañana sáíiado día 14 se celebrará en el 

estanque del Eetiro un gran festival náutico 
desconocido en es-la Corte, sísriiilacro Je com
bate n-jval entre 10 embarcacioues. ('«...•adán 
tnouumentaloB. I'^antásticos rauíillRtt"» lunii 
n-3íos. 

DuraVite e! festival actuará.n varia» Ban
das militares. 

Este sorprendente ícstojo estará a cEr.í;o 
del reputado pirofécniro de Vitoria don Po-
licarpo M. de J « c e a , primer premio en oí 
concurso internacional ús l 'orino. 

Antes (ic'J fp"íivnl eípputariíii «La facería» 
reputadas Bpndas miniares con bandas do 
trompetas y demás elementos para conse
guir el mayor efecto. 

No habrá función teatral , y la entrada al 
Parque para presenciar todo el espectáculo 
valdrá dos pieáetan. 

Seguramente todo Madrid acudirá a pre
senciar e-ste maravilloso festejo. 

con loa compr.íjoros do Madrid.. 

ESPECTÁCULOS! 

ol director general del,Cuerpo de Carabineros, \ Banco Espafiol de Crédito, por solidaridai 
general don Juan López Herrero, interpre-
tandí) el sentir d'a stis subordinados, solicitó 
quo las fuerzas a sus órdenes prestasen guar
dia exterior en Palacio. El Rey ha atendido 
con agrado esta aspiración y "se ha acor-cTa-
do quo una vez al año presten guardia on 
Palacio las fuerzas do la Comandancia do Ca-
rabineros de Madrid. 

« »> « 
Su majestad el Rey. que sale hoy para 

Santander en automóvil, regresará a Madrid 
el lunes. 

o 

COT-IICO 10,30', 1 Calla, coraién! lí. 
EOi!£E.<l ü.SO y 10,80, Cinesriatagrafo y Wr>! 

JAEBIÍüES DEL BUEN RETIRO (zona d* » 
creut) .—10,30, Dja de rúoda, la sensacional peUmii 
«Gloria cjne mita» (i-r<la y rauísrte de Granero); 
) o-.. Tres Oros (acróbatas exo^íntrioos), ma<lom<iiícl!i 
AU'xsndr» (bailarina acrobátioai a tranefonnacIJt) |! 
y ia rifsía <!R la Jota. Concierto por la IBacd: 
Miin¡ci¡>al i-Critrada al parque, 1,50. 

Í 'L.4-:A D S T O R O S D E MÍIDRID.—5, Coatin 
tar'-s <1K d(in !'';,r(>b.)iu [lerüiindez y cuatro 
ini-'i, p::ra í'iiif-.iielo. Valencia 11, Kacíohal 
mjor íVílliilla. 

.S, Ctiatit (: 
I de üorí' 

11 í Mi. I ' 

« « « t 
<Ei anuncio Ce las obras en esta czrtelera Dt |; 

Biijiotie 6!) aproüación iii recomcndacWn.) 

Sociedades y conferencias 
1 _ i ^ _ 

fARA HOY 

CASA DE ANDALUCÍA (Gran Vía, 22) . 
A las diez de la noche dará una conferencia 
el coronel don Juan García Gómez Camine
ro sobre el tema «El amor, ideal en oí 4i-

Bii las p r i m e r a s horas de la mañana de 
ayer un automóvil de la ma t r í cu l a de Cá-
ceres, quft marchaba ver t ig inosamente por 
la calle de Alcalá, hacia la Cibeles, dio 
Una t r e m e n d a embes t ida con t r a la farola 
crilocada a la en t r ada del andén s i tuado 
f ren te a lá iglesia de Eaii José, a r rancán-
ttblt do cuajo. 

El Vehículo quedó destrocado y el t h ó -
fer y tté.^ señor i tas que ocupaban aquél re
sul ta ron ilesos, aun cuando tuvieron éstas 
que ser as is t idas en la Casa de Socorro de 
fuer te exci tación nerviosa. 

Una hora después í ué r e t i r ada ,la fai'ola, 
nue quedó hecha aiiicos, así como la peque-
•ia verja tjue a r rancaba de ella. 

p a t e n t o con decir que sólo sa ldrán a la 
venta en las taqui l las de la p laza cua t ro 
palcos, q u e s e venderán po r entradas^ sien
do bueno adve r t i r que ta jes paico-^ se rán 
verdaderos estuches, pues estáíárt ehgala-
nados con soberbios t ap ices y a r t í s t i cas 
guirnaldas . 

Con que animarse y a ocopiar esos es
tuches . 

Los espectadores que q u i e r a n e m i t i r su 
voto en favor del dies t ro que , a su juicioi 
haya real izado la mejor faena en eonjuilto 
de l a t a rde , podrán hacer lo deposi tando 
las locaílidncíes con e l nombre del to re ro a 
quien voten en u n a u r n a que a t a l efecto 
SB co lcea íá eñ lp,s, ofibinns de la Asocisción 
de la Prensa , Carre tas , 10, segundo. Tam
bién, pnedeti enviar la cand ida tu ra por co
rroo, a nombre del secre ta r io de la Asoeia-

H a s t a el d ía IS,. a 3as once de la noche, 
du ra rá ia votación. Transcurr ido este plaz», 
se p rocederá al escrut in io , del que dará 
fo un notar io del I lu s t r e Colegio de Ma
drid. 

o I » 

La fiesta dé! Sindicato de 
Empleados 

El doriiing-o día 15 del cor r i en te ce lebrará 
es te SihdlGato la fiesta anua l a s u Pa t rona , 
la Virgen deJ Carmeft, con a r teg lo al Si
gu ien te p rograma: 

A las nueve y media de la m a ñ a n a se ce
lebrará la san ta misa en la capilla de San 
J u a n de Le t r án (vulgo del Obispo), en la 
que oficiará él consil iario de la Federación, 
doctor don Ángel Lázaro y Santos, predica-
dot- de Sus majestades. Ocupará la cá t ed ra 
sagrada el beneficiado de la Miagisítral de 
Alcalá de Henares don Rafael Sanz dé 
Diego. 

A tías once, en e l salón g rande de la Casa 
SociaL, t e n d r á lugar un espléndido «lunch», 
en el que h a r á n uso de la palatíraj por el 
Siní'iicato de Empleados, Manuel Escr ibano 
5' ol pres idente , compañero López-León, y 
n.igún compañero no designado todavía. 

A estos actos festárt inv i tadas las Federa
ciones obreras de Sindicatos cattilibos de 
Madr id la Juven tudes y todas las ent ida
des afines y he rmanas . 

Las t a r j e t a s p a r a el «lunchib pueden re 
cogerse en el domicilio social, al precio de 
dos pesatns, todos Jos días laborables, de 
Eieto a nueve de la noche. 

La entrada será pilblica. 

FX MITÍN DEL ATENEO 
P a r a intensificar du ran t e el verano la 

campaña pro responsabilidades, iniciadE 
con la manifestación de dic iembre ú l t imo 
e! Ateneo de Madrid ha organizado un mi-
tiíl, que so ce icbra tá el prfj.íimo domingo, 
n las once tío la mañana, en el Circo A.i.i--
ricano. 

Tomarán p a r t e en el acto el uiptiiEíii 
obrero tvadic ional is ta Juan Urizar , 1\'-ICJ 
Solís, lltidíijro Sorinno. -cor.Je iTc \'KliciI;i:in 
ijnp.muüo y, en rpprrricr.íación tlcl Atci.so 
don Ad.^fo Loail ia Saú M:irtíi;. 

Asociación de ía Prensa 
a 

La Inaugtiracíón tíe Maravüiaa 
— o — I 

Esta noche, a las"' diez y media, b-áce su 
debut en el teatro de Maravillas la -jompa-
Ría lírica que dirige Eugenio Casáis, cantan
do lia zetzuela del maestro Barbieri, «Jugar 
con fuogtt». For la muestra de la función inau
gural podrá deducir el público lo que será 
el resto de la temporada que hoy cooiienüa 
y el esfuerrt) realizado por su director para 
reunir los valiosos elementos quo forman el 
admirable conjunto do su compaíiía. La fun
ción de esta noche ofrece la gran atracción 
do presentarse por primera Vez ante sus pai
sanos él ' tenor madrileño Cayetano PeCalver, 
cuya brillante actuación ett Barcelona y otros 
teatros de Esjiañft ha sido objeto de los ma
yores elogios por .parte del público que lo ha 
consagrado como un gran intérprete de la 
clásica zarzuela española. 

Las pocas localidades que quedan "in ven
der se despacharán durante todo el día do 
hoy e.n ¡as taquillas del teatro de Maravi
llas, qué se veré repleto del público amante 
de nuestro ar te musical. 

Las butacas de primera fila se venderán 
al precio insigíiifinahte de 8 pesetas. 
fc. i * * ^ ^ 

DETENIDO POÍl COACCIÓN 

En l a plai:a de las Cortee fué detenido 
P e d t o Garc ía y García* de t r e i n t a y seis 
aRoSí acusado do ejercer coacción sobre los 
eiíipieados de la casa S inger que no han 
secundado 'la huelga. 

Quiosco de EL DEBATE 
C A L I E Í)E A L ( : A Í - . \ . FJSKNTIS A l A S 

C J S L L A T R A V A S 

del sorteo celebrado por la Empresa anun-. 
ciíiíiora «CJíKJE» para la adjudicación de I, 
re;jaios, correspondientes al concurso de 1)K 
Metes del m';s do junio de 102Í} : t 

i-^rinier preraio, pesetas 1.000, al námm 
8(5.811 ; segundo premio, pesetas '5(K5, a 
uiuyblos do la CASA C'/iIí-.RERO, al.nOjte-
ro 78.OSÓ; tercer premio, pesetas 230, en 
motálico, al número 90.906. 

Diez premios Je a pesetas SO cada une 
en cartillas de la Caja Postal de Ahorros i | 
los números : 39.019, 10.348, 32.217, 87.822,•' 
13.{i87, 8ti.2-1í-i, 631, 24.720, 3.778 y 2.77D,:' 

Premiados con pesetas 35 en vinos do lil 
casa Pedro Domecq y Compañía: 
i.0'13, 1.9(M, 2.020, 2.639, 2.707, 3.67Í, 
3 . ( ; ; Í I , 4.78.^1, n.ñm, 7.439, 8.272, 8.603, 
9.0(32, il.2;i7, 13.958, 14.603, 14.761, 1G.685, 
Í 7 . 7 Í ; Í , : 7 . 0 Ü 4 , 18.C08, 39.084, 19.404, 19.534, 
20.,'{B4, 21.280, 21.076, 21.874, 22.875, 23.394, 
23.014,'23.70i, 27.053, 27.467, 27.705, 30.639, 
31.347, 33..')00, ,'5.S.7f;9, 34.584, 35.186, 30.4Ü7, 
«7.493, 41.31.3, 41.475, 41.675, 43.408, 45.178, 
46.034, 40.529, 50.132, 51.377, 52.031, 52.845,. 
53.061, 53. ' ,7/, 56.ñC0, 57.048, 59.900, 02.402, 
62.052, 03.219, 03.826, (54.406, 05.163, 65.m 
n5.()96, ÍÍ7.480, ()8.430. ()8.671, 69.965, 71,298,, 
71.582, 73.-'.a7, 73.439, 73.091, 70.842, 78,.322,| 
78.700. 80.4?0, 81.667, 84.(588, 83.494, SO.ÜSI ,-
90.811, 01.."03, 91.404, 91.710, 92.549, 93.175,| 
94.0Í-S1, 94.415, 90.012, 90.255, 96.833, 98.678,¡ 
100.933, 100.960, 101.043, 102.475, 102.011, 
103.760, 300.iOO, 100.135 y .106.185. 

Premiados con pesetas 25 ; 
2.911, 4.27'2, 4.9(VS, 6.502, 9.587, 10,468, 
10.739, 12.9,-14, 15.108. 3 5.167, 16.502, 17.95?, 
19.C70, 19.719, 22.(i77, 25.945, 28.345, 28.92!. 
31.819, 32.4^0, 32.Ó81, 34.« '0 , 34.026, 84.823, 
35.710, 35.740. 3í'.3SB, 40.302, 43.164, 43,-i2;. 
43.836, 44.217, 44.723, 45.908, 46.653, 46.68!, 
47.381, 47..')16, 47.746, .50.714, '51.218, 51.805, 
,'52.028, 50.379, 59.346, 00.338, 00.007, O1.20Í, 
01.800, 01.ROO, (52.327, 02.759, 62.815, 65.471, 
60.080, íiO.lGS, 07.458, 67.639, 68.142, 68.m 
69.489, 09.014, 70.251, 70.743, 70.827, 7i.ri¥. 
71.430, 72.094, 72.632, 73.935, 76.402, 'VV SS?. 
78.032, 78.972, 80.881, 83.733, 83.42-1, S.'-.'W. 
S6.277, 80.403, 87.470, 88.-577, 90.871, í):i,íj%, 
97,764, 09.75S, 100.335, 104.251, lOÜ.SC: 
y 100.005. 

NOTA.—^Los premios podrón hacerse dw-
tivos en las oficinas de esta Empresa, plsá 
de Canalejas, 3 , tercero, ios días laborables, 
a jiartir del día 14 del corriente, de once i 
una do la maíiuna y do cuatro a seis de li 
tarde. 

Para el próximo concurso Jos billetes dc' 
berán presentarse en hojas do 50 de una miS' 
mft casa. La entrega empezará ol difi 20, 

S A M T A I M O E 
HOTEL GÓMEZ 

111 J O D E F R A N C I S C A tíOMEi 
HlíSTAÜÍÍ/iríT - - GR/IN CONFOKT 

ii 
Impor t an t e Foria de ilftios-

pcniii$!ih)]' y Exposición de Aii-
toMióvilcs 

la cooperacléil dé la Asociación 
onal ílc InipoTí aderes <ic Aiit*-

llíÓTÜOS 

DliL 15 AL 31 Bi ] . lur . IO DE nUZ 
Expo-íiOión Ii i terníicional, s! la que 
concurren oíicialmpiitc los Estados 

Unidos Stesicauos y Ermicüi 

Varítídml rtf Jívodttclos ospañolps, in-
é'lCSfs. licIgas^ .ilinnatirs, it.'iUisito.s. e tc . 

inlBTí'santt's íestivíilrii Terraiicp'!!"-'- l''-!irci:'«>iil¡ ••: •!<> t sdas clases. Esjjlíndidos 
«¡«jMiiiientoS. Fncílidort do cíiiuuuiíjitioiií.-;. ¡Vis vSf-jo de vis i tar Sna SebRStiail 

j íKi , i;; fi.L ;5í rr,'. J V L Í O V Í : O . S Í M O 

íiRAM íSíiMÜNA A"íJTOMOVVt,.lfeTA Y MOTOCICLISTA 

{Jrai! .íeuíara .-itUftmsTJlista y Mo-
(ecScüsia 1) 3Í L 2 1 A L 2 8 1) E 
^ .1 ü L T O IMÍ 1 9 2 3 
•Stíb'üT-eííCJoííiada. por &l Gtan 
K s j r s a a l d e SÍ?.E S e b a s í i á s j . 
SciiSarJoiifllof. carro^ns de aiitoni6-
riJcs do tunif-rijo, mnlóelclpías con 

sií 'c-cars, eyelocars, e tc . 
Copas «le sus iníi.ííísi,atic's los reyes 

den A.lfO!iso y deiia Victoria 
' í n ipo r t aü í c s premios on iiietállco 

Soberbia caravíina por Guipúzcoa, 
presiiílíla r-nr •=" -mü.tc-tad el Key 

^^J^J(3q33i^piaí!:Ja'Hf^tt^ll^^tfTag^»•^^Clig^H:g^lAiIa^tfa*M*''>^^^ 
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COTiZACî ONES CRÓNICA DE SOCIEDAD 
M&DBID 

í por 100 lateíioe.—Kerle ¡F, 70 ; E , 
70,15; D, WHlg; C, 70,30; B , 70,20; A, 
,70j20; G y H , 70,25. 

a poí 100 ÉS-fceMoi?.—Serio li"> 8 0 ; E , 6 6 ; 
D , 86,40; G, 86,40; B , 86,40; A, 86,60; 
Grj H , 87. 

í pojf 100 iaHortiaable.—fíerie D , 6 9 ; C, 
89 ; B , 89 ; A, 89. 

S por 100 l^ertiizaj()le>-^!eñe B , 96,15: 
A, 06,25. 

3 por 100 iSímortlzable (1917) .—Serie C, 
96,25; B, 96,26 ; A, 96,25; Diíerentes, 96,25. 

Obligaolones dei Tesevoi—Serie A,. 100; 
B, 100 (Beis metr-es) ; serio A, 101,66; B. 
101,45 (dos aifes) ; Beño A, 102,35; B , 
102,15 (dos Biiofe nuevos) ; serie A, 101 ; B , 
101 (ün aüo) ; serie A, 100,75; B , 100,75 
,{4,C0 por 100). 

Ayuntamiento de Madrid.—^Empréstito de 
1868, 82 ; InteíJbrs 90 ; Ensanche, 93,50: 
JDeudas y Obras, 84. 

Marruecos, 78,3!5. 
Cáíáulfis hipoto6'.«r!stB Del Banco 4 por 

100, 89; Ídem 5 ^ o r 100, 100; ídem 6 por 
100, ]11,50; cédüJas argRutinrm, 2-i7. 

Aeoiones.-^Banío de Eapaíiai 507; Il is-
paho Amerioaní?, 179,50; Bío de la Plata, 
842; Tabacos, 24:&; Fénix, 208; E-xplosivos. 
846; Aziicar (orflinaria) , contado, 34,75; 

Construcción N a v ^ , I ) , 99 ; Elootra, A, 89 ; 
Unión Elóetrica Madrid, 89 ; Nortes, con
tado, 336; Metr,3politano, 224; Tranvías, 
94,35. 

Obligaciones.—A'zuoareras (bonos), 97,50; 
Alioantes. priraea-b. 281,50; ídem F . 86,fí0; 
ídem E, 76,50; -íaem O, } 0 1 ; ídem H , 30Í ; 
Nortes, primera, 64,50; ídem cuarta, 62,85; 
ídem quinta, 6 3 ; j'dorn especiales, J02 : Pam
plona (ospecialesi, 02 ; Asturiana, 102,30; 
Péflarroya, 98,i3Cl; Transatlántica. 1932. 
104,10; Prioridad' Barcelona, 66 ; Eléctrica 
Castilla, 95 ; Sideirúrpica de Poníerrada, 70 ; 
TranvÍBS, D, 80,ñl0: Tranvías de Sevilla, 99. 

Moneda extraíijfeía fofu'iplos).—Francos, 
41,35 í ídem suifeníi, 320,75; ídem belgas, 
84,40; libras, 3t-.73: liras, 29,95; (no. ofi
ciales) : marcos, 0,035; escudo portugués. 
0,82. 

Altos Hojfftos, 
64,50; Alioantes, 
Central, 119; l^nión Minera, 
405,60; HidroelAjtricia Ibérico 

BILBAO 
101,í!0; Norte, primera, 
101 ; Banco Bilbao, 1.700; 

570; Robla. 
410. 

N u e s t r a Scfiora ácl Caftttéñ 
Ei día 16 será el s a n t o : 
De IB princfesa de Wredfe; 
Duquesas de Aveyro, Abrautes, iíiudtt de 

Abrantes, Dato, viada dé Frías Ofitóícit Ndje-
ra, Uobieias, Peñaranda. Valéücia y Vic
toria. 

Marquesas de Casa Villarreal, Arienao, t iu-
dtt da Cbsa Arnao, CueVa del Rey, Gasa Sal
tillo, Castrofuerte, González Tablaá, En
comienda, Fiel - Pérez, Caliíttb» Flüresta, 
OándarSi Gonssález Cafetejón, Viudfe do Gra
cia Boal, Iscar, La Céidetla, Latorre, Méri
to, Morí torta!, Morlára, Olivares, Péñafucñ-
ic. Periuat, Real Agrado, Revilla do la Cla-
ñada, viuda do Riestra, Bocameíít, ííantá 
da do Seij'as, Solera de Aíftfigufeta, ' íons, 
Torriílag-una, VíJderreyi VíllaVerde y ZiiígéiSa 

Condesas ds Albatetra, Aldalijs del M'io, 
viuda de Aígillo, Benomar, Cttaipúiñaiieg, Ca-
tiillas. Casa Ohaves, Casa Villarrefels Oastel 
Blanco, Chacón, Gavia, Heredi» SpíüDl», ¿ o s 
Llanos, MahiJa, Mayorga, OlíJoáti, Puebli» de 
PortuEal, Ramiraiics, Sallent. Gaíi Bartbleiné 
de Sala, Saa Luis Tejada do Valdosera, t u r 
nes, Váltniísocla, Villftcíetcs, Yébég y Ba-
mora. 

Vi/eoudesas de Pícjiflar, Caüipogíánde» 
-Montserrat, Priego, PUMto, Tormens y Torre 
Mayor, 

líaronesa do Segur. 
•^ífiñoras do .A.gu¡lera, Aguitfe y Oárcér. 

AJ'n.T rdo') César), viuda de Alónió. Alons'i 
Aíart'nez y Boa, Alonso del Res!, Allendosa-
laí.ar, Aivarez Quijano, Andrés, Art^dcUrs 
(don ,toséj, Ari-fir.í!, Aftttjo, Ar t í í . Am'fi, Ai'-
'.•árra;ía. Burgos do Seguí, viuda do i^arajas, 
Bnrgí-r, Bsrvpma y Alonso Ojeda, Baseíga, 
¡trilito, Beiijumea, Bernaldó da Quir6=i, Ber-
tr/ui dn Lis , Bu}rall«i, Bustftm.'ínle, C&lvo de 
León, Cámara, Cañáis, Caüellas, CiisSóla. Cas-
lilio Olivares, .Castre y Calzado, Cftstro ;y 
Fernándess de Itt Sorñéfft, Carmena, Sfernuda, 
Ciudad Aurioles, Contreras, Crespo, Cuenca, 
Daban, De Benito, De Chaves, Egaña, Fgv.i-
lior (don Gregorio). Elío, Elizába!, Espinosa. 
de Ins Monteros o hija. Estrada, Fernández 
Bfirión, Femilhdeü; Blanco, Fefná-Kdez de 
Cóidoh.i (don Gonzalo). Fernández MiiviSs, 
Fouquieres, Franco, Fuentes , Gamií y Uliba-
fri, viuda de García del Castillo y de ,León, 
García-Gordón-Wardhouse, García Lavaggi 

úepcióü Berriietó y üdáteta, viuda de Ge-
rragtíría; para Oiudad-Rodrigo, dotj Julién 
González SÁnohez, y para Toroj don JostS 
Alonso Serraoo y distiüguida íamilia. 

Bi»da 

So iia etlebifíida len íla Saüta Iglesia Ca
tedral de í'alfeñoiá el enlace do la bellísima 
señorita M&ríá fSahz y Oafcía de Veas con 
el joven oficial lelfatib dcíí ¿ofiStíib do Es-
lado don Ignacio Martín de los ílíog. 

Püéroii páliíifios la íhadro dé Í'a novia, doña 
Asuhciód García dé Veas, y el tío del ftovio, 
don -Tuah MErtín AlguaelT, y testigos, por par
te de la rov'ia, sus hermanos, don ̂  nttsnio 
f̂tifií; y (ff>h Jbsé UiVéfa, y feu tío, dott Lorenzo 

fíarcia Bíüvo, y por parte del novio, Sus 
tíóB él ííiarriliés dé Santa Cniz di) Agaífre y 
don Félix Blanco, y sus hermanos, don Ma-
íiucl .Martín de los Ríos y don Fernando 
ílotao: 

La novia tuei'a rica traje de lama blatico, 
bordado tífl plata, diadema rusa do asiabar y 
a/áeHzo ele briÚÉintes, y el noVÍB ve^sKa el 
uniformé de ofleíal del Consejo Úé lOstado. 

Asistió ntimerosa foUóiiírenoÍB, entre la que 
récol-damofe a la nsadre de! hovio, señora dofia 
Dolores de los Ríos, viuda do Mart l t l ; her
manas , seRií'áS de Piorno y sbfiorita de. Mar
tín do los Ríos; st'üora dé líivera, Collahtea, 
Blanco Berfi&I, Mefello, .Hefrsfd, GosHUÍlue-
la, y sefloíitas de Martíh de los Ríos, Oatoía 
Bravo, Pastor, Arrobo Oallego^ CoUant^R, ^Pé-
rez de los Cobos ^ otras tíluclias, y seiíoros 
Merello, Rivera, García Bravo, Blanco, Co-

Los recién casados salieron para Burgos, 
en automóvil, y de aUi irán a San Sebas-
tiíín, París y ditefsos puntos áe Bélgica y 
Alemania. 

Enfermo 
VA subsGofetarifl de Trabajo y senadoí vi

talicio dan Ratoón de Castro Artacho sufre 
üíi ataqué de ürfeinia efi Váletífcia. 

Bant izo 
El hijo primcccnito de los marqueses de 

A.ymerich ha recibido on la pila bauti'^rnal el 
üombrc de J t i t a , ap&driíiíindóle iius aíiuelos 
pateltios loé señores do ¿appiola. 

Aniversar io 
Mañana so cumple 31 primero de 1» muer

te de la malograda marquesa de Lema, do 

BBRCELONA 
Interíoí, 69,75; Exterior, 85,60; Amorti-

íable, 96 ; Nortcsi 67,45; Alicantes, 67,45; 
Andaluces, 55,85; Colonial, 80; Crédito Mer
cantil, 66.75; í ' iüp inas . 234,75; francos, 
41,30; libras, SlJTb. 

Gnrí'iri. Kan Miguel, García Tuñén, Garell), 
Garrido, Gassot y tJIzugaray. Gayón, Gómez grata metüÉitift 
Fónnll. GonzAlcz LongOria, Gradin, Grinda, I Al ' 
Cuervos, Gallo, Guzítidií Riodrígüeí (nacida , Victoria, y padres, el ex presidente del Con-
Bertrán de Lis y Alzugaray), I leredia y Car- sejo'de fninistfó doa Joaquín Sánchez dé Tó-
vajal, Ib iñez , Igual, Lanz, Langas, Lftrragáíi, ea y 8ti distingilida consorte (María Ballester 

y líuríit)), renovamos la expresión do núes-

Oposiciones a escuelas 
S e a n u n c i a n 1,703 tjt&zas d e ifia<s§tfáli 

y 1.3j0cie m a e s t r a s 

La «Gaceta* del día S de los corriehtés 
fubliea el anuHcitj de festtts epbsiciones, dán-
do un mes da piaíe pa,H stiliblte)-. 

Las instaticias irán dirigidas al dlíéStor 
geneíal de PHfliera éüsembta, aeaSnpañhdte, 
a sbt- t)osibIe, de loe dóbiiLifentes precisbfe, 
haciendo entf-ega do 35 í)éBétas por detteéhos 
do oposición. De no átíompañaf cotí lá ÍH8-
tátacia la documentación, habráft Aé pl'esefl-
tar ésta én fel pla¿& de óclio áíSs siguietites 
al dado paía salicllaf. 

Casó de enviar la ihstafl6ia poi cdfreSs el 
í>iro de las 35 pesólas Í3e hfttá a üetnbré de 
don Knfique Pezágalo, íünCíBÜárlo dé la Di
rección general. El íéSgüárdO del. gií& 66 
unirá a la iñstanóía. 

IJ&S DPosieioflés se celétlíaráb tñ Wádm, 
Barcelona, Granada, Murcia, O^ieda, Sála-
ífiftnéá. S-atitíagOi Sevilla, Valencia, Vallado-
lid, Zafagoíta y La LagiJüa, eifetiao él ñume-
to ño piaras píbp»reit)nal ftl dé Spósiiares. 

Las ilistaticlag se fodaotai-au ifidicaado ai 
la 

T/as Moren.is, Lavprón. León (don I l icardo), 
Ligues, Lifián, viuda de Loño, L<fip6z Borre
guero, López Dóriga, Luengo, Lupiani, Lu-
quo (don Carlos), Martínez y Bea, Mon-
rosa, Manzano, MAíqiiez, Martín Montalvo, 
Méndez Vigo, Merelles, Merino, Mier, Mo
lina, Jíontojo, Morello, Moreno Guerra, Mo
reno y Ossoño, Moííó (don Manuel) , Mu-
güiro. l\runiefla, Padilla, Palacios. Paredes, i En 1920 la fué concedida el expresado título. 
Parrcíla. Pnláez Quintftfiilla. Péfez, Peyron 
Pidal, Prida y Gullón, Pineda, Pifiana, 

PAGO D E CUPQiSíES DE OBLIGACIONES Pombo. Pones de León, Puig ds la Bella-
DiT. TESOKO AC 4,50 POR 100 Y SEIS 

MESES PECHA 
EMISIÓN D E 4 DE MAYO DE 1923 

Los tenedores dle cupones de Vencimiento 
del prOximo 4 de agosto de obligaciones 
díl Tesoro al 4(50 por 100 al plazo de seis 

casa ídon Narciso), Puente Apecechea, 
Quiroga, Rau Iiorony, Eogueral, R<3ynob, 
Tíiodrigáfióz, Bodrignez, Rodríguez Ferro , 
Rodríguez Rivera, Roldas , RoldAn Huer tas 
'don Francisco), Romero Blanco (don Joa
quín) , Redondo (don Fernando) . Rosillo, 

meses, podrán presentar los , bajo las respec- i "^oza, Enano , viuda de Ruiz dé Grijalba j ^g j^ Carmen y demíls deudos 
tivas facturas , dcsrie Juego, en la Caja d e i ('̂ "'̂  Fernando) , SACK Romo, SécOz de He- i — • - ' 
Valores de las oficinas cen t ra les del Banco i redia. Sagrcra, Salado, Salgado, Salinas 
i en las cajas do las sucursales p a r a su 
pago, previo señahimiento por al Tesoro pú
blico. 

Madrid, 10 de juJio de 1923.—P, El secre
tario general , Eiiiifiio Qiiílez. 

PAGO D E CUPONiES DE OBLIGACIONES 
DEL TESORO AL 5 POR 100, PLAZO DE 
, DCfe AÑOS 
EMISIÓN D E 4 Tm F E B R E R O D E 1922 

Salvador y Carreras, San Simón, Sanchiz, 
Sanford, Santlbáñez, Serra, Silvela, Tabea
da y Sangro (don Carlos), Tejada, Topete, 
Tovar. Triana, Uriarte, Urqnijo, Várela de 
la Corda, Vázquez. Veguillas (doü .lulián), 
Viejo, viudas de Villar' y Villate, Wiggia» 
(P. Vallin y iParrella) y Zubiria (don Lu
ciano) . 

Señoritas de Aguilera y Ligues, Alba, Ai
varez, Aivarez Tejera y Jove, Arcos y Car
vajal. Arcos Esoriv!^ de Komaní, Baillo, Ba-

r.n= tAnoíi-.-o,, A„ y.„«.»„.. ~ T " ' r ~'t'^ ,'^^f^ hamottde y Laoü, Barbsr , Bayo v Casellas, 
del m ^ x i t t 1 de . ? . f f / ^ ^ " ' ^ í " ««*" ; Bei-mejo, feesser. Canalejas, Castall y Gon-
S ttral 5 noir ^!mí 1 . " ^ ^ ' f ^ ^ ' H ^ ^ ^ l e z .Amozua, Castéll6, Ceballos E s c l e r a y 

tl^'SXZ'^^^ las respect iva . ;C t J í ^ ^ ^ . ^ I T ' ^ J ' T r h J . luras, oesae luego, en Ja Caía ue Valores ! •, T. •! L -,1 tr-tt 1 -n -_ t a j 1 Ai loe r.fl«íno<, r,óv„*<„i c A T -n Vaiuj co ^^^ Lulato F . ViIlaverde. Fernández de An 
fle las otlcinas centí teles del Banco y en las 
cajas de las sucurs.Ues p a r a su pago, p're-
vio aefialamierito por el Tesoro público. 

Madrid, 10 de jul ib de 1923.—I». El secre
tario general , EmiliV) Qaílez. 

iS'Ss BiBLi 
PADRE MANJ0N.-.-Ooncesionaria exclu

siva de todas sus olí¿-asv EDITORIAL VO-
LDNIAD, Serrano, 4 ^ 

—o.— 

Para juzgar con Imparc i a l i dad en el 
asunto RESPONSABILIDADES, es preciso 
conocer el libro deil GENERAL BEREN-
GUER t i tulado «Caittpañas en el R i | y Ye-
bala».—De ven ta en .-«Voluntad» y pr inci 
pales dibrerfas. 

INDISPENSABLES 
a las familias y de absoluta 

necesidad-para Icís viajeros y 

hombres dp nego¡cios, según 

afirman los más notables médi 

cos de todo el niuisdo, son los 

SALICiLATOS 
de VIVAS PÉREZ, que cu
ran rápidamente tdda clase 
de vómitos y diarí-eHas de los 
tisJcos, de los viejas, de los 
niños y de las embfírazadas, 
cólera, tifas, dlsentei^a, cata
rros y úlceras del e^ótnago. 

APROBADOS POR 
la Real Academia de WKedícina. 

Ensayados y recomendados en 

ios hospitales y por & Bene

ficencia Municipal de Madrid, 

ADOPTADOS DE REAL OROEH 
por los Min i s te r ios d e G u e r r a 

y Mar ina , previo informe de 

la Junta Superior Facultet iva 

de Sanidad. Han merecido la 

Cruz de segunda clase del 

Mérito Militar y la de te rce 

ra clase del Mérito N&vaL 

Ce venta en toéaa las príneipalee 'farmacias. 

guio y Losad», Fernández de Córdoba y For-
n.-lndez do Córdoba, Fernández Golfín, Fus-
tegneras, Garamendi, García LoygOííy, Gar
cía Ranero, Gil Delgado, (JoHieiiáio, Gó
mez Cano, Gómez Plasent, González Al-tra-
rez, Gullón, Guerrero, Salamanca, Gurtu-
bay, Hernández Loma, Herran'z, Igual , loa-
í'.a,, Jordán de Ürríes , L'ara, Larafia, López 
de Ceballos y Ulloa, López de ValHn, Ma-
drid-Bobiii, " Marafión Noguera, MárqnéJ!, 
Maura y Herrera , Mazpnle, Melgar y Más
elas, Melgar y Rojas, Menar, Merino, Mi
randa y Benjumeda, Muguiro, Navarro y 
Ceballoa-Iíscalera, Ortueta, Otero, Owens, 
Pérez Aragón, Pérez Herrast i , PÍA, Queipo de 
Llano. Quiroga y Pardo Bazán. Rato y Ro

mero Massa, Saavedra y Lombillo, Sánchez 
Novellán y Sánchez Romatei, Sainjuanena, 
Sebastián, SempriSn, Silva Bazán y Azlor, 
de Aragón, Silva y Mjtjana. Suáreü Guaíies, 
Suelves y Goyeneche. Terrero, Topeta Ga-
rralda. Tarrea, Valderrábano y Abaroa, Va-
lera v̂  Sasjredra Vizoarrondo. Vargas Ale
mán. '^n i la r ino . Zubiría y sefio PuigdoDers. 

Las deseamos felicidades. 

Tfajeres 
H a n sal ido: para Saü Sebastián, la distin

guida familia de don José Sánchez Guerra, 
don Luis íZulueta, don Baldomero Campos, 
don Adelardo García Nogueras, don Ferna^-
do Comas, la señora viuda de La Chapolle, 
la condesa viuda de Adanero, los condes de 
Artaza y los marqueses de Valderrey y de 
Torrelaguna; para El Escorial, don P«?dro 
Poggio y familia, doña Josefa Ubago y don 
Emilio Larí t í ; para Carlsbard, los marque-
Bes da Ivanrey ; para San Saturnino, la du
quesa de la Conquista y la marquesa de Al-
maguer ; para Zaraúz, los duques de Lécera 
j) familia, y don Basilio Avia] y la suya; 
para La Granja, don Luis Freixmet , la mar
quesa de Somosanoho, la condesa de Medina 
y Torres y los marqueses de Monteagudo y 
familia; para Sanlücar de Barrameda, don 
Armando Soto y la suya ; para Beiaosa, la 
señora viuda de Traver y don Francisco Ca
banas; para Vitoria, don Paulino Mendívil; 
para Burgos, la condesa viuda de Liniers, 
condes de este nombre, y condes de Ssrra-
magna; para Qijón, don Antonio María Val-
dos ; para Puenterrabia, la condesa vi-.ida de 
Egaña y don Ramón Saina de los Terreros; 
para Oercedilla, don Antonio Vela; para Avi
les, los marqueses de Ferrera y familia; pa
ra Kavacerrada, don Rafael de Cos; para 
Medina del Campo, los marqueses de Aca-
pulco; para Ríofrío, las señoritas María Lui
sa y María Riosa del Arco y Vizmanos; p&ja 
San Rafael, los condes de Valdeprados; para 
Noja, don .Augusto Nava r ro ; para Ribaoeso' 
Ua. don Pedro Pi ía l y familia; para Swn Juan 
de Luz , la vizcondesa de Al tamira ; para El 
Burgo, la señora viuda de Tenre i ro ; fara L'a 
nes, don Baltasar G. L le r a ; para Portugs-
lete. la marquesa de Gasa ¡León e hijos; pa>a 
Miraflores de la Sierra, los señores do Poi-
tuondo; para El Astillero, don José J\ÍRi-ia ñu 
Ilornedo y familia; para Lanestosa, don 
Franci?co Gutiérrez Mar t ínez ; para Viiiajjo 
los condes del Valle de Pendueles e hijos; 
para San Martín do Valdeiglesias, doa Ma 
nuel Oorcuera; ]3Hira Carral, los i ra rq .eses 
de Figueroa; para Ronsón, don Pedro Ber 
naldo do QiiJróq; para Corella, los mar-queá.^ri 
de Bajamar: para Avaloa, el ri:irqii¿s de 
Legarda; para Legueitio, doña Filomena Iba' 

pifitieipio fioiftbíe y a{)ellídoSt 
cédiilü p6í-soña1, t i tule f 6Ü oahSfeatílón, tófe 
ser*lclBñ interinos, sí l8s tuviere, juátifaca-
dOs tíón la liDJÜ áe eet^icids reglámeñtaí-ia, 
certificada pot la Seftciófl frovlhciál corf6s-
fióiiaieiite; la tftdftiféfetádiSa áo reunir las 
condiciones eSíí*idlis pof «ata convocatoria i 
la aflfmaci6fl fotterotí» dS qhé éé Sotíletén 
a ía mistlla sifi feSefVft dS tíinSiiu fieñsfo. 
V la netieiófl dé actuar m el tribunal f|UB 
íée COIlVeiiga; bien entendido que ¿^¿^ PU«^ 
den señalar uno solo. !?& sé* eti la PsafflBflia 
o en La Laguna. Será requisito .'ndispen-

ReHsíro general de este rtilnisterte, «demás 
delo^-- r^ri«f.toR, que el ^fiteresado o la m-
teresada. en el margen izquierdo 88 la í&JS-
ma. hngan constar, ^i^^n. í ' ^ ' f ^ ° . , _ ¡i„i «« 
ferente a 1* que empleé feb «* ^«'«fJ"" X A -
crito, la frase «tf í tn isa de. . .». ofenáigifiaBao 
la población en qué _ ^^sea « f ««f. 

F,l tribunal de opriSicioflcs sefá uMes pft#» 
lo . doT sexos en cada una de las poblacio-
t:.ríM.^, V s« compondr.í de un prof^or 

mftostra-í V dos mSestroa de m escuelas 
" a c i S e s í ' ^ d e un inspector de Primera ense 
fianza v do uñ sacerdote. 

Los "requisitos r a r a tomar parte enc ías 
udo. hijos, don Manuel y doña María oposiciones serán '«^ SigttíeñtS'?: tfeaer aiez 

- V nueve años cumplidos a la fecha de co 
líienzar los ejercicios y ^ ° f Z ¡ / ^ ¿ Z 
t reinta v cinco; poseer ^1 Mt«lo de maes 

tro o haber aprobado los f f ' ^ ¿ ' ° ^ J f ^ °er 
dientes- no estar ftniftr<ftt;H.ado paí» «jef«er 

prirtiero ¿leí «rt.Íí?,ii1o 168 a s la 
lev de O de s.bptieíftbr6 *« 1^%' ; . . . ^ „ , 

T-os maestros de dei-e«ho« 1'««>*«ff«^J°-
drán actuar en «posicioteé libres, etialqtlíera 
miñ pea. sii fedflOi 
' Se autoriza, .olati^eftte f^f « I * ' ^ ; * U X ' ' 
aetuar en las fipo^i«l°«% ^ ' ' ^ . / t ^ l C f ' ^ 
a ios aspirafite* que exceJ^n ríe / j « « * * ^ 
niñeo años, sieiritire que ' ^« f " j ^ f f ^ T 
sus estudios ea el t l ^ P p í : * . " ' í f t L m 1 e 
la anterior cOBvf,dtttoría^ A^ ^U'tJt i H 
Í9?0 hasta la feríia / ^ J ^ Í : ^ ' - ^ ' ' ' Í * , f Í u „ 
actual ett la «Gaí-eta d« ^ " ^ " Í . ' ' ' ^ J ^ ' í ' t 
a los maes t ro . tmUte^ <|üe ^ e f l m j ^ -
lista de iflterinóS ííiWOfeB de tSJfiWeíita 
años, a condición de OUP unos v "*''""' .l"'" 
tifinuen debul^mente hollarse comprendidos 
en líi, respectiva ey^epsi"^-

Dpfitro de los diez díf>.s sigu;ent<»s a 

NOTICIAS 
o 

BOLETIH METEOROliOOieO. — ÍÉ'SÍ A R O 
GENKaAL,^f8t«lst6 éubi6 14 Jíai&Sak IBéi ié í^ 
área ds presione» débiles, por cuya ciíaí* iÓiÚ-
Búai! en Jisijafla loa aguaceros torínentOBOB, que 
fuÉWii to^o6os ea Ctólillá, AfagáB J Savaff*. 

tíxTBANJJMlÜ. —eSSlft Ufé^iá» sa SfiSggfii 
íiaíttbürgti, iitéídfe. lléüisf, fi-fasdla*, tomwielii 
Scillh fcerna, GíiS Scz, fafííi ^H(M # QÚk: 
NtttisSS fea ^euíiafeiioj eterüdv&y, Éfla'sjSWf G4fe 
col Touts, tíiermósii Lyftó, ÍBteaii BiifHíií, íé t-
pifiiñ, Oftol-bs, iíiébda f Árg»!; Llirtii éfl '^llifl 
ímiihagd^; IS t>6 Sa&biilgdjl U da SS6!>íit»̂ á?i 
Uúia ííeaá f &cill|>i ít éá YtmU f épit^ 
lá én Glasgow ; íAé^i Ü üí Wía^t Étóúi 
Matliieu í Bíatiitei 25 m 0áM, i é rás t ^éh^ 

áor y Giéihittet! 24 ea éiÍ8 Sfe* | t foí i! 33 é« 
!?áfis, tiijúá f fSürai ÍÉ «a ]^tüs»!iS, ^ ÉS éh 

éká Bciti, Albacete, Citiferéij; Sáltell^, SÚHt Mí-
zti, iEIuelva, Algéciríis f ilik^i Úkimí e¿ ^tm-
ca. Nuboso en el iesia de MstiaéS. ¥é&péñtlffít 
medís: i.̂  ^Mtsé Sfi gañliap; fSteBSti, Bfirgos; 
Baria, Bai&tnftucá, Ávil« f Vlietijtj 16 efi imeio, 
Bé^arfia y Íjf^Mái ÍT 8» €«*«**, VihmfÉH, 
Tmgoj Telediíj títieiíé» y !)»«««! 18 i» titÜStfertft, 
ÍJcóri, Ciaa*tl fi»a!¡ Hoéíé» f íerSéli tó (a Oiríh-
Bé, Oijérií dáteres y Cáfásfei! á9 m álbaeete y 
A%^bir3«, s i GU Ittiélv» f Átilttgsi gg tSÜ ĝ U 

<5b AiiíBtite f lítafeiÉi, jf ^ ea TSfíágWa f ÓftS-

y ftlñfín*, 8 grí-afl* 68 AVÜ» f é ^ i * . 
MÁ!DtitT).—k los siélÉ de la inaááná¿ életé Ifil-

fcM») b9!-rtmetf6. toe.l. A h «m Ú6 \% rsíás. 
cielo cobÍÉrto. 

DATOS DFJ, OBSÉKÍVATÓai© BBii SSItO.-"* 
Baróiaetro. 764. Humedad, gt. Véfedaí Úel +ie8 
to en kilómetros por hora, Si. íieoortíád m Uti 
veí&fieiiaira hsras, 373. T^aisetaítlIS: Biiíiíi*, ift 
paáss; mkm, 19,d; media. ^ , § . gíiffiá do lá» 
afe«4KÍeBé9 diarias de 1» temperatura in«diA desdé 
^iírim di iás, 56. Precipitación acao*», 4,1. bm-
de medí» ndche Do**» íiSííSfflgfi», m ralSfBpÉtSa. 

tro sentimiento. 
Fal lec imientos 

-En Íe ré8 de la Fro&teí» ha fallecido la 
marquesa de Domecq d 'Usquain. 

,t,fl sfifioffí doña María del Carmen Núflesí 
de Villavicenoio y OlagUer fué apreciada por 
ttí caridad inaíolable y acrisoladas virtudes. 

Acompañamos en ?u justo dolor a lOá lil 
jos de Ifv difuiita. SiNRotes de í)o'mecq y de-
fnás distinguida faítiilift. 

— A n t e a y c falleció el niño Ramón María 
Piíig de la Bellacafea y Blanco. 

Contaba d'ez años y díeí; meses. 
E ra un mucbacho 'inteligente y bondado.^o. 
Reciban nuestro sentido pésame por pérdi

da tan irrepafftbk los padres, den Narciso y 

cargos TU 
pi- el cflsó prirnero 

•Ha muer to la aiieiana y-bondadosa madre 
de nuestro est imado nmigó dolí Ildefonso t)íaz 
Góroóz, a t,üieji esiviamos sentido pásame. 

—^Hn dejado de existir efi eísta Corte, des
pués de recibir los auxilioa espirituales, la 
virtuosa señorita Bernarda Nieto y Martín. 

Por su práctica del bien y su bondad de 
carácter dífifrtítab* la finada de sinceras y 
generales simpatfa&. > 

La conduúdífí del oadiiver se celebrará 
esta tarde, a las cinco, desde la calle de 
Fernández de la Hoz, numero 63, al cemen
terio de Nuestra Señora de la Almudena. 

k sus hermanos, el iluetrfsimo señpr don 
Eustaquio Nieto, Obispo de Sigües^a; doña 
Alfonsa, doña Manuela, soí BasiliSá, sor Car
men y don José , hermanos políticos y demás 
familiares enviamos 1» expresión da uueatra 
condokficis. 

El Abate FSRIA 

GRAN VIA, 18 
l l fmEHf iO S U R T I D O EN 

J!!eDETES:-:JifEeos 
Cecites ce nina iiestfe tos pías- * 

•:í&1.:|-&í::! 

la 

Manuel Gíf (s.) «Máhgóto», 
que se hallaba reclamado 
^ r falsificar del tol© 
el Licor tan Hñfánbí&SlSi 

seséfita í Siete mm U fgileíldo crHiiJítiii«et«et6 6« 
AliÉtrf» )á tííStité áMa María Belraésk WV^üí, 
TaaAfb 4é ío» imiSgéñm Ubc!tiiDÍÉta« de iiuostros 
tall^és 3M f IdU^tllb deaídiUi BMfttete» 

F06 dfeBiít iBMftfflSáíis spreciftaí p«r m bofláaá 
y Utiáiin» fitíofe. 

ttestíaBíé eñ páM f tédhm SÜB k i j* y Biedés, y 
en «speSííl juifttroS amigos joa* f Ofojigdlií; !« ris< 
precies 6é nafeitrú sentido piüexoik 

«ÍIjMfillAjB A MARyA,-«El A^ tamimio da 
AliéftiSte ha áécláfido por titíanimidfcd hijo piWí« 
leci* Sé iieha, capitó al iUjstre general dúo istí 
MafVi, »8»démJoo de CSéh'-ias y preááHátS ád 
Instituto ffacionol de Pre*1si¿«) 

tHaei\i nnestra ainecr» «úhoraboena. 

_ MOSTAZAS T U B T I J A N O 

î ito ¥ um mmmmm 
LA y££BSNA GiSt. «Áa¡KBH..-<^« i» pk». 

sid^cia honortda del tteHi» f t« «$««ii^ M M* 
cior Ki66tí se 1m emurtiaid» mé éi««iji» á* ^km-

beA la Comíala iSegiítitaáeth de b fvÁmtt M 

Bfltre ios iSUÉ&éiógbS fcétéjos fiftií» él Iteinenaj» 
convocatoria de ^^^ OP^^'"^^"*^ m,lilieftí* el *"""• ^ * « ' « ' ^> * » « » * » «£i & « í t ^ é« ^ms. 
general de Primer* « '« ' ' j ' * !"^ ; ! / r ' ' ^^^^^ y «e eeléWwé el JÜi fl. 
cuestionario tínico, al qué habífls de í tenewe « i o ü - a » « t»^ « . cuestionario tínico, al qué 
todos los tribunales. . . -•, ._ 

T^s ejercicios de estas oposiciones darán 
eoTYUeHZO sinmltAneamenté per lo« 12 ^fm-
asTes eu la fe<*1i*' 6«''«< "̂- ^»« *'***'* ' * ^ ' ' 
íéceíón Éfeneral de "Prirtie» stiMílanza 

A este efecto, lOS presldftntM de 1«»Jt t -
bunales designarán con 1» ftfttetftCión d|bi«« 
el local en que deban oeleAirferefl los mr^-
cios y la hora e» qne débeír ctíncnrrif los 
opositores. . , , 

El proceso de loe ejeroicios se acomodará 
eiractamente a las regíaR establecdas en los 
«rtfcdoí* 35, ae , 87, SP. 39. 40. j 1 , 42. 43, 
44., 4S. 4&. 47. 48. 49, 50, 51 y 52 del pre-
citado estatuto. 

HOKAS DD OFICINA 

Mañana 9 a 1 
Tarde 8 a 7 

VIDA R K L I G I O S A 
D Í A IS.-—vientes.—Santos Anadeto, Papa y talet-

tir; Joel y Esdraa, proCetaa; jíVEaximiliin, Obispo y 
mártir; Eugenio, Obispi*, y Seias y Serapión, TOÍT' 
tiles. { 

de Aíde coa : psra Respsildizf», doña Gím- ealv^. 

XJ» tuisa y oficio divino son de Saa Anadeto, coa 
rito semidoble y c<:dor encarnado. 

AObracito Noeturna Sancti Spiritus. 
Ave HarUt.—A las once, misa, loiaiio y oomida 

s 40 tnajertu pibre», corteada fot ioa Victoriano 
Heratida. 

Cnarenta H«ras En la parroquia de San Sa-
bastí&n. 

CoFte áe Mwfa.—-De los BemedíoB, en San áToEé; 
de la Salud, en Santiago, San José (P.) y la Pa
sión. 

Parroqala Ha ta Concepción.—Continúa la nov» 
aa a I^uestra Sefiora del Carmel.—A la» eiete de 
ta tarde, manifiesto, aermihi por el eefSor Ssnz 
de Diego, reserva y íalve. 

Parroquia de Sao Ándría.—ídem ídem. A las 
diez, misa solemne con exposición de Su Divina 
Arlajestad; por la tarde, a las seis y media, mani
fiesto, estación mayw, aenite por don Jos¿ Jnlii, 
ejercicio, resarra y nlvie. 

Porroqnia de Sra JtCMttfmtt.—ídem ídem. A la* 
ocho y media, manifiesto, {iliticft por el sefSor Gap 
da Colomo, ejercicio, reverta y salve. 

Parroquia de tSa» Ildtfamw.—ídem ídem. A las 
ocbo y media, mina de oomuaión parai la Pía ITnióo 
de San Antonio de Padna; a las diez, misa soleio» 
ne con Mcm¿a por ei «eSor Terreros, y ejercicio; 
por la texé», » tas einoo y ;m{dís, manifiesto, eof-
món por el sefior Vizque» Cussrasa, reserva y 
salve. 
- P a m e l a da San José—ídem fdqm. A' las diez, 

toisa eaatada; a hks «ote y cuarto de la tatde, 
n>aaifie«to, sraneuSa por el seflor (Guerras, reserva 
y eatve. 

Parro^fal <is Saa mattttt.—ídem ídem. A las 
nueve, mita para la Coagregaeión de Santa Luda; 
a tas díM, misa castada; psi' Is tarde, a las seis, 
exposición de SB Divina piTajeetad, sermón por el 
padre García de la Cruz, escolapio, reserva y eajve. 

Parroquia á« San Sebastián—(Cuarcjita Horsa.) 
ídem ídem. A las odio, esposición de Su Divina 
^ajestad; a laü diez, misa cantada; pM I» tarde, 
a ]a.e seis y medin, raaniSesto, sermón por el señor 
Molina, ejercicio y proeeaióa de resérv*. 
, Parroquia de Santiago—Tds») ídem. A lis diez, 

misa cantada cem Eermón por el teñat Sáix; pear 
ta tarde, a las ceis y tsédia, estación, tosario, ser-
m.'lB por el aeSor Valcárcel, ejercicio, reaerva y 
salve. 

Pan-cquia Ae Banta BJrbara—ídem ídem. A la« 
diez, nisa solemne; por la tarde, a las ceis ^ | 
media, manifiesto, rosario, í«T»ón por el aeiior 
Tortosa, reserva y salve. 

Parroquia && Santa crea ídem. ídem. A las 
diez, misa snlérnae; por in tarde, a las seis y me
dia, exposición de Su Divina jMajestad, rosario, 
sermón por el seftoi penedicto, ej«ríi«io, jeserva y 

Parroquia da Santa Tereía.—Ideu fdeai. A tai 
seis y media de la tarde, «sposiciáa de 9tt Diviaa 
Majestad, estación, rosario, sermón por don Án
gel Dancaíwa., ejercicio, reserva y salve. 

Buen Suceso Idea ídem. A ka ÉCÍS y ittadia 
de la tarde, exposición de Su Divina Majentad, t&-
tatio, tÉttaio, por el «eñor Moríais, ejercicio, re
serva y salve. 

Oamelttas de Santa fina ('I'ofrijas, e3).'-Idsa:i 
ídem. A las sei* y media de la tardo, expoeició» 
d» Sa Divina Majestad, estación, rcsaiio, sersióa 
por «I padra Bc&avaftia, O. ^ . V., üesarro y 
salve. 

Cristo de la Saiaa.—Idens ídem. A loa eints y 
ocbo, misa, rosario y novena; a laa once, misa 
sotemae eon taat>iS«at« y bendecios; por la twrd^ 
a las siete, manifiesto, sermón por don José Es
trella, ejercicio, reserva y salve. 

Pontificia.—ídem ídem. A las odbo y inedia, 
misa y ejercicio. 

San Pascual ídem ídem. A las diez, misa can
tada; por la tarde, a las seis, rosario, sermón pot 
ct setior Srima, reserva y salv». 

ASusttaM Racolete» (Princi^ da Vacga», U)^— 
A las ocho y media, misa y ejercicio do San Alitonlo 
de Fadua, ^ 

Calattavas.—A las ocbo y media, tekt de eo-
munión para la Congregación de San Antonio dis 
Padna; a las seis y media da la taide, ejeteúie» da 
duodena. 

Santo Rifio del Remedio (Santa Cstaüsa ds loa 
Donados).—A las otses, misa sclemae en booor ds 
su Santo Titular. 

LOS »A»«Es S I tm mtiVáa^'-j&mi» u. 
oíamios aaüBdaáf» él 460^^0 sé mii>tMÍ, SÍ » i t is 
4ne la AsociadÓil «te {Mdrés de S o l ^ M de ehoift 
tenía orgafiiísdd jsm pato ííi^stóílíááile*. fifi 
ida ktáti tagw i tM Jtw «» í i mtaná, té é 
teat»r Síspafiol, f tmuim f»m ht «riwes íÜVr 
tiU9. Barrio Um^, Uttitm Setut, éhaiaUd » 
Boyet Siitsz. 

lA^ Waiidailea fm ufe t t patám neegKMe ea 
Atocha, 69; Magdalena, 24; MtlttíUaí,, 7Ó y 73; 
Torreeilií del £¡«11, i¡ mnÉa» éé Vtím^ IS, 
Sisáis, f tta idíteifiíosei tm h nHU Ma»». nm». 
(O 1.—La Junta Olnetífa. 

PIEStA ESCto tAS-Sn el grupo escolar tirút 
Jiméoe» se ka eéletirado I* ñim tü^átsA» esn 
tootive. Al reparta d« fas Mbrefa* del JMoute i» 
Piedad y Gaja d» áknMeit donaim p^ ¿^ Sa íM 
Vassallo a los £9 btítai tai» ^etÍ6§ da dialo 
grnge. 

nmam h dlreeion éte] gnpa, semita (feoáo-
Bia del Bio, y Jos señores flüórin de Sorrá» y 
Ruiz Jiménez. 

Bepartiósa después a loa 80a tíüm éé it «teada 
Boa espléndida tneriendi, téntunafiá» b fietti ««A 
h iaapirwla eoatgMdctéki del mtéab» étmtKt «V». 
tencia, canta», íaiírjretada | ^ la Jfaai, íkatí d« 
Madrid, 4«« dMg* el teig, BewdBto, y ét «ota 
de la esoiMla. ' 

LOS MtA&Aifgtt mt mMmm^s» mátdk 
Mnstituíd* éB mms U, Ataekéte StmtíKtS» 
Casal OateM. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 

Panwqnias.—Almudena: Por la tarde, a las aeis 7 
media, salve ca&tada.—De loa Angeles: At anoebe-
crar, letanía, salve castada y ejarcicio da la repara
ción sabatina.—^De loa Doloreí: A las oete ds la 
tarde, rosario y salve cantada.—San Bebastiáai: Por 
la tarde, a ka siete, manifiesto, rosario, plitiea, que 
predica don Edilberto Eedondo; reserva y salvo a 
Nuestra 'Seílora de la 'Miserioorfia.—Covadonga: 
Por la mañana, a las ocho, misa y ejerdeio de la 
felicitación sa.batina, y por la tarde, rosaíi* y salve 
cantada.—San Maicos: Por la maíana, a las siete 
y media, misa ds comunión general y ejett^cio de 
la felicitación sabatina. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las ocho, nisa can
tada en honor do Nuestra Seikaa de la ^ecced; 
por la tarde, a las seis y media, ejercicios de la fe
licitación sabatma.—Carmelitas de MafaviBas: Al 
anochecer, soleiime salve a Nuestra Sefiora de las 
MaravíUas.—Cristo do los Dolores; Por la máHana, 
de nueve a doce, exposición de Su Divina Maje»' 
tad.—Corazón de ^a r i a ; Tar la mañana, a las 
ocho, misa de ccoaunión pora la Arefajcofradía de 
la Titular; al anochecer, salve cantada. — Karfa 
Auxiliadora: A las cnieo, bendición y salve,.~-8a-
grado Corazón y San Francisco 2e Borja: A las 
ocho y inedia, misa rezada y salve «juntada p a n ' 
{(» OattaOeRs del P U M , 

Bo objeto ta iíijke a lo» «tiatoDe* ngidealet «n 
esta vin» píxA tmoíttí tt»iafial y metatáuat» m 
intereses aa «sanio tuaáin ai ̂ ¿n St C»tiJ*i6». 

El Casal Cmü eeaüo^ 4t dn«. neéeattt « 
Oemetcio, Indttwsfo, AgrienStm, Jattrmíto « M . 
ea y Af«e » InteteM» g a a » ^ . ^ ^ 

l>ara regir H epátate ht, dí» «|Míb IA if. 
gajente INnKfíva; 

Prcsideíile, doit Síxsé Botfra ífeioi; vieapresiásn-
t« primero, mtiinfe dé OKvsríi íffaa et^aeU, i<m 
J«at Pui^ Sé Atpttf maM^áo^ dea U^ Bmi» 
Oeiabert; ^ieaametiée^ I s» Stwnal BiUfe jt*. 
tradi; tesorero, don Alberto 4£>nnij con tad , do» 
Artemio Gran; vocales: doa Martín Cm^i», don 
Olrico Roca, don Ramón Marti y ita AtUO» 
Oaíbó. 

msicioii miMSi. m mm 
f iCúliiiJ Di 'Míéá 

KÜEYA FECHA D E ií íAÜGUBACJON 
Kyhi tuvo lu^aí' en ios íiJicinas de ia EJC-

pbáiqiSh de Barcelona ima majjna renniáa 
de los aefioies expositores iasoritos a la E s -
posición Internacional del Mueble y Deco
ración de Interiores. 

m acttí fué presidido por tí conii!!&ri6 de 
is I^SJ^siaióa, teiebieiitísiijno Buíior dba Jlijai 
iPie& f Pób, habiendo cotio-jrrido al HiiSíüb, 
SdSHiSS dé los inieitibi-os del Comité éjé-
fJtttíVo, la caái irotaüdad de. los 6X}»)3Íttiíoa 

BSrofelona j numerosas repi^bsetitasitííiéa 
de loB de otras localidades de Espaaii v ákl. 
SittíflnjérHí 

El Bíifiaf Pitib hizo observar cjiie tí. fStrk-
S9 itíl|ue'áÉ8 a la inaúgiirabióti de la B¥pb-
fiitiiíSa per la afiót-malidad __de las oiteunátah-
eiaa tl&bia {ibdido seí apt-oveohado dé tal 
gttéftói qtié en el mes de septietiibre fí6-
Mí&b el certáítieri podtó' sét maraviUosíiaSfa-
ts enriquecido con importantes cóleSffipSéa 
í}tíe han 6ido bbtenidaí! de partioi3láf8á de ' 
fiaftseloha, Madrid y Baleares, las cuSlfes 
66í{splet&íán de ima itianera eoilsiáeíablé la 
ifai^i-taabi» liistóíica v artística dé la Éx-
pesieistí. 

Aáfemáá ésta nueva fecha de inangrdrádón 
permitiría a los organizaJores atender él iftie-
gó BSpíesado por la repfesciitaolóii dé la 
Heficlóh Ftaücesa, quo der.oa inangurairla el 
i § de septietnbra. 

KxjJlicS ádértiás el señor Pich 4116 esta 
fiUeta ftíchí de celebración de la EjqieiBi-
crtíli peftnitia empej^ar desde este tnisiSio 
motfifíhfcD nna intcniía nctuacióil de ji'8}to-
ganda v efectuar en otoño un variadísimo, 
pWgfSiíi'» t1s fiestas que está eti esWíSib y 
que habrá de contribuir poderosamente a la 
coneurreíitíift de público. 

"Permitió eí señor Picb sn perOraoióii evo-
fiSñdo lo QU0 ba de r-er esto primer fruto 
de la Expoait'ión de Barcelona, testiifionio 
esplénderite del auge y del vigor iñUjtSk'ece-, 
dero de la ciudad, e hi;co votos para que; 
et entusiasmo y el Optimismo de todos no, 
desmaye ahora, como jamás desmayó, para ' 
llevar a feliz término una demostración más 
06 Ifi e|ii8 vftls jf significa la fe de los 
bSf&SlOtieaes éii los altos destinos áé k ¿iu-
dad. 

lili discurso del se8or Pjoh íüé aiSSSÍdo 
por toda la Asamblea con (mlurosas mattilas. 
taoiopes de adhesíóü y de entuBlasmo, ^ a , 
cristalizaron elocuentemente en las palsteas 
(ítie a contipfaación pronunciaron los Bi^o-
fl5Í6res Mpfiores D'Assoy Aymat y Pallejá, de 
ft6^erd6 cod ló eírpuesto por el señor eéiui-
fiáfio. 

Aprobáronse uBénimemente ¡y OB ií!6dio 
áé gl"8n entusiasmo esta=! maniféstaeioflés, y, 
p6t tatito, el acuerdo de inaugurar la fi^po-
Siíiión éh la primera quincena de septiem
bre pfásimo, permaheoietido abierta efa un 
^érloélo aproximado de doa meses. 

Como resultado de e-sta reunión, h6y en 
el expreso salen para Madrid el comíSürio, 
BBfior Pich, y el vicepTes'dente del Cdifltté, 
fi^fít Vefia y March, para peationar feérca 
del dobleriio la dertlaranión ofioial de lioho 
eatñbió de feohá y que ésta sea comunicada 
fiél" rtiediación dé nuestras representadííSnea 
diplomáticas a los países extranjeros. 

Ibrlitftntos y per las so compran p o í tidto su 
ta loi ' . IPEIJGllOS, 11, PISO 1.* 

r\y v^^^~.•>J>'^y^/ '^/^. 

Nefríticos, débiles 
nerviosos ¡a Corcontel 

Cafaclfiíi fadical de los cóHeo» nefri-
tiéoS, affritlsmio* y toda cnfenaiedad de 
la» tías «rriimt-las. Clima de al tufa , 6on-
io r t ab les hoteles, viaje 20 tnittutoá des
dé fiéino^ai. Informes en su Administra» 
«i6», Ulttdle» de, Santander . En Madrid, 
«Lfi Hispáno-lnglesa», Nlcol&s María &!• 
v e m 1 4 
l«ÉllwiiÉiiMli*iiiMiimiiiiBiiliauuiuii«Miiii*>»iiiliii«i miiiiiii III 

Poli^afo "LA BLANCA" 
P a t e n t e de invención numero 47.838; por, 

ve in te años. El mejor y mas éconómicoi 
pa ra reproduci r escritos, música, dibujos, 
e teé te ra , ha s t a 200 CX>PIAi!, esi una o e a 
VARIAS t in t a s , con UN SOLO ORIGINAL. 

FfóeUf) 26 t>esétas. iMnta, 3 pés«tas fras
e a Kil», llO pesetas . Pídanse ^espuotos^ 
reini t iendo es te anuncio a 

MOTA F . DE BASTERP»A H E B Í H A N O S 
VHÍOltlA (ÁLAVA) 

Invento maravilloso 
P a r a devolver los cab«ll(» blancos a s a 

M l o r p r imi t ivo a los vein te días de darse 
ttft» locKln diar ia con el agua de coldnia 
LA CAISMELA; no mancha a l la pitstl ni la 
ropa, ftfrlfcándose con la mano. Su afielón es 
áebldA si oxigeno ée l aire, por lo qa« oons-
tiCttJre a n a novedad. Venta ea perfamerfas , 
áí^eaertaa, farmacias , b a z a i ^ y mercer ías . 
Meíflla, Alfonso XI I l , 23, y autor . N . L(S, 
p«2 Caro.—SANTIAGO. 

ÍÍSTárflcToBÍrciRÍEBiSs 
frt^Oi ccAfldsnteos. J a i m e Bniis, Artmt, 23 

Sidra 
Champagsé 

(Astuta») 

f nadaoxiii «»! Cmi Ondt, tí eeut psdite «neu». j 
Rtr eoMito» siwp*tl««« «eg él ttísué. 

l i l is M 
t s todas elasee. Siempre reíeientes, leeitirnaa 

; seoDtodeas.—Servicio a dotnieiSo. 
W, ORÜZ, 30 . -~T£LEFOHO 07.88 H , 

CALLOS 
L«*tenrÍWb»m4>lestias de los pies, callos 
y dttrttmÉ ¿«saparecett comp!el;amente 

«Mfettdh» «éki brm» úítttt el patentado 

UN6ÜENT0 MÁGICO 
tVo faJBa mu tm se lo caso. Pregante a 

cuaAtdf te iiatt usado y oirá usted ma* 
ravillas. 

P f d a l o tm faHMafsfas y ( l p o § u e p í a 8 , 1.50. 

FARMACIA PUERTO 
PkzA de San Ildefonso. 4.-MADRID 

GUIAS B E ACBBO E INOICES JLX.-

rABÉTICOS, g l L A M C O S , MfNSCi . -

LMi SBMAKALE8» DIABltOS T ntí* 

MCEBICOS PAEA CLASIFICACIÓN 

D £ FICBAS S N DIT1BBSAS F O P 

IffiAS T TAJIASlDg 

No se contes tan ccnsul tas a n c no trnlíraiJ franqueo p.ir.i l a re,«pne.sta 

L ASÍN PALACIOS, Preciados, 23, S^ADRÍD 
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inauguración del Autódromo Nacional 
Varios "records" mundiales. Notas de la semana 

[3E3 

E L « F O O T B A L L » A D I E S T R O 
Y S I N I E S T R O 

"Nnastros lectores habrán le ído en nuestra 
in iormaoión diaria que todavía a estas al-
tijraa, e n pleno verano , se juega al «football* 
e n m u c h a s poblac iones . É s una equivoca
c ión , pero los deport istas no t i enen la oulpa, 
s i n o las d i s t in tas F e d e r a c i o n e s , que consien-
¡ten (jue se pract ique , 

' L a rama deport iva e s e x t e n s í s i m a , y co
n o c e m o s m u c h o s juegos para todos los gus
tos e n las dos es tac iones opuestas del año . 
L o s deportes de verano son tan numerosos 
c o m o los de inv ierno , y entre aquellos te
n e m o s el «base-ball» y e! «cricket», que 
m u y b ien podrían implantarse o acl imatar-
se e n E s p a ñ a . 

T e n e m o s entendido que en una asamblea 
d e la Federac ión de Footbal l se lia fijado 
la temporada . Por lo vis to so hacen m a n 
gas y capirotes con las dispos ic iones de os>i 
pr imera en t idad , y parece <iuo e! nuevo trio 
s ig^e los m i s m o s pasos del ant iguo , tan cri-
tioado por la afición. 

E l «football» resulta p e m i o i o s o en !a éoo-
ca de verano . Y esto no lo h e m o s descubier
t o , s ino que se conoce desde t i e m p o inmí»-
m o r í a ! ; tanto e s así , que los ing leses , qsiio-
n e s marcan la pauta en es tas cue.'ítiones, t ío-
non ¡perfentamante fijado on su calondario la 
i eaha (ie la olau-sura, que e s invariable^ 

Por el enrarec imiento del a ire , e l ca lo i 
hace trabajar m u c h o más al organismo. Nor
m a l m e n t e , la respiración comple ta represea-
ta cuatro lat idos cardíacos ; pero e n verano 
la relación se hace mayor , desfavorable para 
la respiración. Pract icado e l «football» ar\ 
tal ¿poca, en peores condic iones d e respi
ración, Hfi\'a al futbol is ta a! a g o t a m i e n t o . ^. 
Ja degenerac ión ; e s decir , todo lo contrario 
a la finalidad del «sport», que debo tender 
al d e s e n v o l v i m i e n t o tanto espiri tual c o m o 
material del organ i smo. 

Convendría que los directores del «foot
ball» nacional se preocupasen de e s t a s cues 
t iones y no suped i t en toda su dirección a la 

(po l í t i fa do las d i s t in tas Federac iones o d« 
¡ los diversos Clubs. Con copiar las f e c ! ^ s 
i de la temporada inglesa e s tán al cabo de 1». 
' callo. Kl «football», fuera do esas f echas , 
e s a l tamente porjndicia' . 

j J U E G O S O L I M P I C Ü S I B É R I C O S 

Re trs la do orpranizar para oí m e s de oo-
, ttibre los Juegos Ol ímpicos Ibér icos que , co-
• m o su nombro indica , estarán reservados pa
ra los atletas españoles», y portugueses . N o 
sabemos quienes han de orf^anizar ni c ó m o 
í;f! han dn llevar a cabo. D e s d e los ;>untos 
do v i s t a do )a aproximación h ispanolus i tana 

] V do la organización nos parece una idea 
j acer tada; en cuanto al primor t é r m i n o , no 

hace falta encarecer lo , pues se vó diar iamen-

fioles, nos parece m á s úti l para el a t l e t i smo 
espa&ol. 

A Ü T O M O Y I L Í S M O 

S e ha fijado e l d ía 30 de sept iembre para 
la inauguración del Autódromo Nac iona l , 
habiéndose i) laneado u n importar te fest ival . 
A, t í tu lo de curios idad, indicaremos los prin-
«ipales d e t a l l e s : 

Por la m a ñ a n a . — E o c e p o i ó n da las auto
ridades o i n v i t a d o s ; bendic ión do las o b r a s ; 
vuel ta a la p i s la de l o s concurrentes . Exh i 
b ic ión de los mejores corredores nac ionales 
jf extranjeros , gu iando marcas españolas . 

Al mediodía.—^Banquete a las autoridades 
e inv i tados . 

, , , , . , -. - i Por la t a r d e . — 1 . Campeonato de España 
nes es tán para ios l a n z a m i e n t o s , v , sra om- j i - i i u • i. /i ;i „ i„„ 

.'^-. . ""', j ' , "'" ^"^ fly motoc ic l e tas sobre pista (todas las ca

te" que' e l deporte e s un b u a a m e d i o ; y en 
cuanto al s e g u n d o , h j c e falta ir aprendiendo 
porque, a la verdad, e n mater ia do organiza
c ión se anda m u y mal . 

D e s d e el p u n t o do v i s ta p u r a m e n t e depor
t i v o , la idea de los Juegos Ol ímpicos Ibéri
cos resul ta , a nuestro ju ic io , algo prematura. 
Y la razón e s senci l la . N o t e n e m o s todavía 
en casa a verdaderos a t l e tas , : c o m o fiioü-
m o n t e so puedo comprobar por las dis t intas 
marcas que registra nuestro l ibro de «re
cords». E s preciso tener en cuenta que ol 
50 por 100 o m á s de los que practican s i 
a t l e t i s m o , lo hacen al tun t u n ; queremos 
decir que hay quienes debieran correr, y , 
no obs tante , so IT&dican a sa l tar ; hay quio-

H a c e varios d ías ind icamos la participa-T 8 , CoUé 
ción de las primeras figuras del vo lante . 
Respecto a las marcas , los d i s t in tos cons
tructores parece que han promet ido la par
t ic ipación del « F i a t » , « S u n b e a m » , «Hispano-
Su iza» , «Chiribiri», «Talbot» , «Bignan» , 
«Aust in» , «Citroen», «Aston Mart in» , «Alia 

4 , RtíUenger; S, M o t t i a t ; 6 , B n y s s e i , 
7, Muller.; 8 , H . P é l i s s i e r ; 9 , D e s p o a t i n , jf' 
10, H u o t . 

N A T A C I Ó N 
Con ocasión de los Juegos Ol impioos de' 

Gotoborgj el nadador sueco A m e B o r g bal 
Romeo», «De lage» , «Mauve» , «T?olland-Pi-1 es tablec ido dos «records» mun'cGales, el 
llain», «Bal lot» , «Peugeot» , «Math i s» , «Diat- los 1.000 metros y el do los 1.500 metros . ' 

bargo, se dedican al «marathón» ;. e n fin, ve 
mos no pocos contrasent idos . N o basta el en
t r e n a m i e n t o ; h a c e falta , pr imero , la contex
tura, las condic iones f í s icas , y d e s p u é s , el 
en trenamiento . S iendo arponeros de oficio, se 
concibe per fec tamente los grandes tiros on 
la jabalina de Mayrra, Mygrae , L i n d s t r o m , 
e tcé tera , e tc . 

R e s u m i e n d o , en mater ia at ló t ica española 
os preciso buscar pr imeramente a los /'ajaros, 
construir las jaulas , traer o disponer de un 
proparador. Cuando se t engan at le tas que 
hagan s iquiera los 400 metros en c incuenta 
segundos , los 1.000 m e t r o s "en dos m i n u t o s 
y tre inta y dos s e g u n d o s , y los 25 .000 en 
una hora tre inta m i n u t o s , e n t o n c e s e s cuan-

• do se puede pensar en el «excurs ionismo» o 
!'en traer a at le tas norteamer icanos y finlan-
j deses en el S t a d i u m Metropol i tano. 
i Gastar el dinero do los J u e g o s Olímpicos 

Ibér icos en el campeonato de E s p a ñ a , en la 

l egor ía s ) , sobro u n recorrido do 150 ki lóme
tros , 

2 . Campeonato de España de «cyclecars», 
sobre p i s ta (categorías 750 y 1.100 o. o . ) , 
también sobre el recorrido de 150 ki lóme
tros . 

* • « 

Para los ú l t i m o s días de octubre se ha 
EjadS" la celebración de las grandes pruebas 
In temac iona íe s , con una dotación de m e d i o 
mil lón aprox imadamente . N o se üan ult ima
do los detal les de organización, pero, no obs
t a n t e ^ p o d e m o s ant ic ipar el calendario y 
la c lase de varias pruebas. Véanse a lgunos 
d e t a l l e s : 

D o m i n g o 28 de octubre .—Gran P r e m i o de 
Voi ture t tes de 1.500 o. c. 

L u n e s 29 d e oc tubre ,—Gran Premio de 
Motocic letas ( todas la^ categor ías ) . 

J u e v e s 1 de nov iembre .—Gran P r e m i o de 

lo», « B e n t l e y » , e t c . , eto 

A V I A C I Ó N S I N MOTOR 
Los d is t intos resultados de l concurso de 

modelos de aeroplanos s in motor celebrado 
en Paracuel los de J a r a m a bajo la organiza-

Respecto a la primera d i s tanc ia , ha mejo-, 
rado su propia marca , que data del 18 da; 
agosto de 1921. 

Los 1.000 metros los cubrió e a ostopoí 
m i n u t o s , catorce segundos y dos quintes . 

ción del Real Aero Club de E s p a ñ a , fueron ; El ant iguo «record» do Borg era catorce mi- | 
los si £{ui e n t e s : 

V U E L O M Á X I M O . — 1 , M A R T I N S Á N 
C H E Z ; 2 , M u r i l l o ; 3 , T r a p e r o ; 4 , L a R o s a ; 
D, M o y a ; 6 , D ; a z ; 7, M o n t e r o ; 8 , Corbel la; 
9, Muri l lo , V 10, Muril lo. 

vuET.o MEDIO. — i, MARTIN SAN-
O H E Z ; 2 , Trapero; 3 , La R o s a ; 4 , Moya 

ñutos d iez y ocho segundos cuatro quintos. 
Para los 1.500 metros emuloó v e i n mi. 

Dutos treinta y cinco segundos oinoo déo¡«, 
mos.-

La antigfua hazaña del Wlómeíro y media 
pertenec ía a H o d g s o n desdo el 10 de Jtúio 
rio 1912, quien en los J u e g o s Ol ímpicos ds 

B, Corbel la; 6 , D í a z ; 7, M u r i l l o ; 8 , M o n - ; Estoco lmo tardó ve in t i t ré s m i n u t o s trein. 
t e r o ; 9 , Muri l lo , y 10, Muril lo . 

T O T - \ L I Z A C I Ó N . — 1, M "D R I L L O ; 
5 , Mart ín S á n c h e z ; 8 , M o y a ; 4 , La R o s a ; 
6, M o n t e r o ; 6 , Trapero; 7, D í a z ; 8 , Cor-
bel la ; 9 , Muri l lo , y 10, Córdoba. 

ta s cuatro segundos c inco d é c i m o s . 

' LOS S E I S B I A S D E L O N D R E S 
L O N D R E S . 12—X:n, carrera c ic l i s ta de seis 

d ías , suspendida ol domingo pasado por no 
estar la pista en cond ic iones , se oelebrari 

se lecc ión y preparación de los at letas espa- Cyclecars de 750 y 1.100 c. c.) 

L a clasificación general queda establecida • el próximo domingo 15. E s la primera prueba 
a s í : • de este género organizada on Inglaterra, Se 

1, M A R T I N S Á N C H E Z ; 2 , M u r i l l o ; 3 , L a • dará la sal ida en «Olimpifa», a las doce y dos 
R o s a ; 5 , M o y a ; 6, D í a z ; 7, M o n t e r o ; j m i n u t o s . 
e , Corbel la; 9 , Muri l lo , y 1 0 , Muril lo . | • inio las ordenanzas m u n i c i p a l e s prohiben 

C I C L I S M O í toda mani fe s tac ión deport iva desde e l sába-
E l resultado do la novena etapa (Tolón- do a m e d i a noche has ta e l domingo a igual 

N i z a , 283 kilómetros) de la Vue l ta a F r a n - ; hora, la carrera comenzará a las doce y dos 
cia fué el s i g u i e n t e : I m i n u t o s . La llegada se dará el sábado si-

1 , Alavo ino , doce horas diez m i n u t o s . I gu íente a m e d i a noche , después de una du-
2 , B o t t e c c h i a . ración e lec t iva d^ se i s d ías m e n o s dos minutos 

m 

< L A M A R G A R I T A ) 

AGUA MNERAL NATURAL 
I n d i s c u t i b l e s u p e r i o r i d a d s o b r e t o d o s l o s p u r g a n t e s , por s e r A B S O L U T A M E N T E N A T U R A L . Curac iOa 
d e l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p a r a t o d i g e s t i v o , d e l b i g a d o y d e l a p i e l , c o n e s p e c i a l i d a d : c o n g ^ t i ó n c e r e 
bra l , b i l i s , h e r p e s , e s c r ó f u l a s , v a r i c e s , e r i s i p e l a s y e s p e c i a l e s d e l a mujer . U s o i n t e r n o y e x t e m o . 

Más de sesenta años de uso ciniversaL-Depósito: Jardines, 15 Madrid 

lillItlIlllllllUiltUlllUinilllIMHllHifflllMMfflmriMIUMtf^^^ 
] 

C u a n d o n o h a y a p e t i t o y l a s 
m e j i l l a s c a r e c e n d e l c o l o r s o n 
r o s a d o p r o p i o d e l a j u v e n t u d , 
c u a n d o h a y t r i s t e z a en la m i 
rada y c a n s a n c i o p r e m a t u r o , ea 
q u e l a a n e m i a y l a d e b i l i d a d 
a v a n z a n y es el m o m e n t o d e 
t o m a r e l - E L I X I R 1 0 7 ) 0 F E -
B R A S A B E L L O T , t ó n i c o e f icaz 
y a g r a d a b i l í s i n i o q u e p r o p o r c i o 
n a s a l u d . 

D e v e n t a en l a s f a r m a c i a s . 
P o r 26 p e s e t a s , m a n d a d a s p o r g i r o 

p o s t a l , s e r e m i t e n c u a t r o f r a s c o s a 
c u a l q u i e r e s t a c i ó n d e f e r r o c a r r i l , 

F- B E L L O T , L a b o r a t a r f o 
A N T O N I O L 0 P J : Z , ( M . — M A D R I D ; 

iiiinijiM^wiimmniMiMnMfni^^ 

LAgfllLlOiiEíiiCIiiiee-
TOBOS OE BIES. PacriiGO, 12 

3.000 PLAZAS DÉ ESCUELAS 
Ditcionales para ambos sezos. Oposiciones convocadas el 8. Bri
llante preparación por cspuoializado profesorado. Hay internado. 
INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE. Pez, 18, pral. 

S ü CÜBACIOU 
« G R I N D E L I N A » 

D O C T O R F O N T & H 
Frasco, 2,S0 pesetas. 

i i p i n a s de pintar 
y encajar; hacen el trabajode 
10 hombres. Pedid catálogo a 

Gmber. Apart.» ISS, 
BILBAO 

Cfi MAGNÍFICAT" 
U n órgano S O B E R B I O por un precio H U M I L D E 

Por la vigorosa potencia de sus tutti, qus 
contrasta perfectaonentei con la exquisita delica
deza de sus juegos de adorno, nuestro modelo 

" M A 6 N I F 1 C A T " 
s a t i s f a c e p l e n a m e n t e l a s n e c e s i d a d e s d e l c u l t o 

e n l o s t e m p l o s m á s g r a n d i o s o s . 

L o s p o d e r o s o s m e d i o s d e p r o d u c c i ó n : d e q u é 

d i s p o n e m o s n o s p e r m i t e n o f r e c e r l o e n c o n d i c i o 

n e s d e p r e c i o q u e l o p o n e n a l a l c a n c e d e l a s 

p a r r o q u i a s y c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s m á s m o 

d e s t a s , i 

P i d a u s t e d e s p e c i f i c a c i ó n , d i n a e n s i o n e s , ; p r e 

c i o y d e m á s d e t a l l e s a 

IR & ummAm m, hwm 
NOTA IMPORTANTE.—De los mismos talleres que el «Magníficat» proceden los 

grandes órganos de la basílica del Señor Santiago, de Bilbao; parroquias de ^^ 
Purísima Concepción, de Sabadell; Górliz, Bérriz, Somorrostro, Munguia, Eibar, Ar
tes (Manresa), Resiáencia de lois Padres Jesuítas de Gijón, etc., etc. 

UN 6RAN DESCUBRlMiENTO CiENTIFlCO 
Caril|ci£ii de lupias herpes, eczemas crónicos, acné, faros malignos, llagas atónicas, etcétera 

TRATAMIENTO ESPECIAL, INCRUENTO Y SIN DOLOR 
E n f e r m o s d e s d e m u c h o s años , desconf iados , r e s i g n a d o s a s u m a l , h a n s i d o c o m p l e t a m e n t e c u r a d o s , 

c o m o l o p r u e b a n c e n t e n a r e s d e decdarac iones , c er t i f i cados , r e l a c i o n e s m é d i c a s . 

L a s c u r a c i o n e s s e e f e c t ú a n e x c l u s i v a m e n t e e n n u e s t r a c l í n i c a o e n n u e s t r o G a h i n e t e M é d i c o E s 

p e c i a l i s t a : V í a S . A g n e s e , n,' 16 , M i l a n o ( I t a l i a ) . 

D i r e c t o r s a n i t a r i o : D o c t o r Cav, C a r l o s M u z i o . 

Q u e d a n e x c l u i d o s l o s e n f e r m o s c é l t i c o s y c o n t a g i o s o s . 

S e c e d e l a f ó r m u l a c u r a t i v a d e l t r a t a m i e n t o , j u n t o a u n a e x t e n s a e i m p o r t a n t e d o c u m e n t a c i ó n . 

Aguas minera- « | | | | | i 
"les naturales HllLI 

EL UmCO PÜ!16@ÜTE QUE M MIU 
LAS m% üifiioieLES QE mm. 

EL MEJOB LSHUtlIE ÜOE SE OOÜOCE 
VENTA DEPOSITO: ARENAL, 26 

APGla LA riiEiiSA, carmen, 18 

Lentes y 6afas 
de todas clases y formas, ira-
pertinentes, gemelos par» tea» 
.tro y campo, prismitiíx>s, baÉ-
rómetros, termómetros, 'upas, 

microscopios, etcétera. 
V A R A Y L Ó P E Z 

3, PRINCIPE, S. 

ifiuiGuitores! 
'Alimeatad vuestras avea con 
bcesos molidos. Sorprendente* 
resultados. Pedid catálogo d« 
molinos para hnesos a Mattbs. 
Craber. fipart.» 185. BübaA 

ZAPATOS 
Novedades Tariadísímas. 
Precios de antes guerra. 

Espoz y Wa3, 20, piso Ifl 
y Bomancnes, 1$. v i c i 

R E P H E S E J S i í A N T ü á 
BOlventes. Búscanse para ven. 
ta máquinas escribir econóiui. 
cas. Smnamente perfeccciona* 
das. Gran éxito. M a 11 b 3. 
Crobcr.. Apart.o i s s . Bilbao. 

ff• la ' tr» 

|li H i doi Uelar ia iiiRlero Pérez 
VIUDA DE ALVAREZ HAZAÑAS 

Ha failecíils en San Lorenzo de Ei Escorial e! día 12 de jollo de 1923 
A LA EDAD DE SETENTA X TBES AÍ50S 

HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 

Sus hijos, Serafín, Joaquín, Francisca y¡ María; hermana, 
doña Josefa (ausente); su hermana política, dofia Sofía Diez; 
sus sobrinos, sus primos y demás familia 

líüEGf AN. a sus amigos que recen por su alma. 

El cadáver será trasladado desde la casa mortuoria, paseo 
de Carlos III, 8, al cementerio de la Sacramental de San Jus
to, de Madrid, hoy viernes, a las tres de la tarde, y, re
cibirá sepultura a las seis. 

SerulGlos de la OomoaOía irasaüintica 
L I N E A D E C U B A - M E J I C O 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B i l b a o e l 17 , d e S a n t a n d e r e l 19 , d e GíjSn 
e l 2 0 y d e C o r u ñ a e l 2 1 , p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . S a l i d a s d e V e r a c r u z e l 
} 6 y d e H a b a n a e l 2 0 d e c a d a m e s . p a r a Coruña , Gi jón y S a n t a n d e r , 

L I N E A D E B U E N O S A I B I S 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 4 , d e M á l a g a e l 5 y d e C á d i z 
bl 7 , p a r a S a n t a Cruz d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , e m p r e n d i e n d o 
el v i a j e d a r e g r e s o d e s d e B u e n o s A i r e s e l d í a 2 , y d e M o n t e v i d e o e l 3 . 

L I N E A D E N E W - T O R K , C U B A - M E J I C O 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 25 . d e V a l e n c i a e l 26 , d e Mé^ 
l a g a e l 2 8 y d e C á d i z e l 30 , p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z . R e g r e s o do 
V e r a c r u z e l 27 y d e H a b a n a e l 30 d e c a d a m e s , c o n e s c a l a e n N e w - Y o r k . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 10 , e l 11 d e V a l e n c i a , e l 1 3 
d e M á l a g a y d e Cádiz e l 15 , p a r a L a s P a l m a s , S a n t a Cruz de T e n e r i f e , S a n 
t a C r u z d e l a Palrtía, P u e r t o R i c o , H a b a n a , L a G u a y r a , P u e r t o C a b e l l o . C u -
racao , S a b a n i l l a , Col<5n, y , por Cana l d e Panamá, , a G u a y a q u i l , C a l l a o , Mo
l i e n d o , A r i c a , I q u i q u e , A n t o f a g a s t a y V a l p a r a í s o . S a l i d a d e V a l p a r a í s o e l 
1 2 d e c a d a m e s , r e g r e s a n d o p o r i g u a l r u t a b a s t a L a Guayra , y d e al l í a 
P u e r t o R i c o , C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 

L I N E A D E F E R N A N D O POO 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a , d e V a l e n c i a , d e A l i c a n t e y d e 
C á d i z p a r a L a s P a l m a s , S a n t a Cruz d e T e n e r i f e , S a n t a Cruz de L a P a l m a 
y p u e r t o s d e l a c o s t a o c c i d e n t a l d e Á f r i c a . 

R e g r e s o s d e F e r n a n d o P ó o , h a c i e n d o l a s e s c a l a s d e C a n a r i a s y d e l a 
P e n í n s u l a i n d i c a d a s en e l v i a j e d e ida . 

A d e m á s d e los i n d i c a d o s s e r v i c i o s , l a C o m p a ñ í a T r a n s a t l á n t i c a t i e n e e s 
t a b l e c i d o s l o s e s p e c i a l e s d e i o s p u e r t o s del M e d i t e r r á n e o a N e w - Y o r k , 
p u e r t o s d e l C a n t á b r i c o a N e w - Y o r k y l a l í n e a d e B a r c e l o n a a F i l i p i n a s , 
c u y a s s a l i d a s no s o n fijas, y s e a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e e n c a d a v ia je . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a en l a s c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y p a 
sajeros , a q u i e n e s l a C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e 
rado, c o m o h a a c r e d i t a d o e n s u d i l a t a d o s e r v i c i o . T o d o s l o s v a p o r e s t i e n e n 
t e l e g r a f í a s i n h i l o s . 

NEURASTENIA 
ESTOMAGO 

ALUMBRADO POR GASOLINA 
sin tubo ni manguito e incandescente, nuevo en. Espa.8». 
Catálogos gratis, úaz brillante. Amor fie Dios, 19, jUadriil. 

1 + 
^ L A S E Ñ O R I T A 

l i o MIÉ Rielo y MoHío 
na H e M el É12 de julio le 1 3 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
S u director e sp i r i tua l ; s u s h e r m a n o s , el 

ilustrísimio señor don E u s t a q u i o N i e t o , Obis
po de S i g ü e n z a ; doña Al fonsa , doña M a n u e 
la , sor Carmen , sor Bas i l i sa y don J o s é ; her-

"manos pol í t icos , don Is idro y dofia P e t r a ; 
sobrinos y d e m á s par ientes , 

R U E G A N a s u s amigos e n c o m i e n -
J e u su a lma a D i o s y as is tan a la 
COI duceión del cadáver, que tendrá 
lugar hoy 13 del corriente , a las cin
co d e la tarde , desde la casa mortuo
ria, calle de Fernández de la H o z , nú
mero 5 3 , al cementer io de N u e s t r a Se
ñora do la A l m u d e n a , por lo que reci
birán especia l favor. 

E l due lo se despide en el cementer io . 
Durante la mañana se celebrarán m i s a s 

e n la capilla ardiente . 

POMPAS FÚNEBRES.—Aiienifla fie! Conae fle Peñaiver, 15. 

A RL.AZOS 
j con los mismos precios de coaitado vendemos en 

toda España los aparaten y discos 

O D E O N 
pudiéndose elegir libreímente loa géneros que agra

den, igual que sí la compra fuese al contado. 
«rBenamor», «Ija montería», «La reina de las prade
ras», Raquel ileller, La ¿rgentinüa, flamenco j¡ 

bailables; todo está itriprgsionadp por nosotros. 

'' ObKnvtendô iinn'vaqueltto en nn<4ltro .deagiat,; 
loMaiárA Vd. una bebida esradable. gaseosa, 
tdl̂ esllva, tpie le evitará das enfarraedades dá 
^Sado. flfioaB;..Vi!Usa. estómago «^estingot' 

« E VENTA CN TODA £ S P A D A 

DGp6l!lto genenl: DALMAU OinVERES. — P . INDDSTBIA, 14. — BARCBIiONTA, 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 , ^ _ 

FRapJEXAKIA 
de dos tercios del paga ú» 

Macharmidot viiSedla el lu&s renont-
brado de la regiOn. 

Dirección: PED EO DOÍDSCQ T CIA, Tere» de la Trontera 

Proyectos. Construcción ' y; montaje de centrales hldri^nlicaa y tSnjúctt. 
IJneaa de alta tensión y redes de distribución. Estudio y reformas de lu 
centrales existentes, poniéndolos en explotación económica. Campo, 
venta y arriendo de toda clase de centrales. Solicitad datos y retoríneliis 
a la S. E. DE MONTAJES INT^USTISIAtES, Sociedad da Ingenietía, 

Instalación completa de talleres v «lemas industrias especiajea. 
N D R E Z D E B A L B O A , 16, 'MADRID.—TELEFONO 16-6S S. 

Anuncios breves y económicos 
fiüTOMOYILES 

NEUMÁTICOS: Cord y Ca
ble. \\VWdi comprar baratón 
Casa Ardid. Genova, 4. Ex-
partacMn provincias. 

COMPRARÍA aatmndvil pe-
qaefio para ano o dos asien
tos, buen estado. Dirigid 
ofertas con características y 
precio a mayordomo Semi
nado S a l a m a n c a . Apar
tado 23. 

E N S E f t A N Z ñ S 
BACHILLERATO abreviadsi, 
preparación p a r a exámenaa 
septiembre. Academia Jiíari». 
na. Silva, 45. 

PIDA USTED CATÁLOGOS Y CONDICIONES A 

O D E O M , PlEOSillOS, 1. UliiORID 
I CALIDAD EXCELSA, PRECIOS BARATOS 1 

mosco 
CALIE DE ALCALÁ, FUENTE A LAS 

CALATRATAS 

ALQUILERES 
FA|HILIA 4isti°?°>^a cede 
despacbo exterior, con alcoba, 
bafio, teléfono, a caballera. 
Fonzano, 18, entrcsnelo de
recha; de once a nna. 

C E D O hermosos gabinetas 
alcoba. Campomanes, 10, 

C O M P R A S 
SELLOS espaColes, pago lo* 
mis altos precios, con pre
ferencia de leSO a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

ANTIGÜEDADES. Compro, 
vendo todas clo.seii. Pago bien. 
Huertas, 12, Tel.o 1.SC2 M. 

OPOSICIONES a escuela.. 
Convocatoria ya anunciada, 
3.000 plazas, señoritas, va
rones. Academia San Ferm&s, 
Pnencarral, 119, primero. 

PERRO de caza, BobeiU«, 
ejemplar, tres años, aaso, 
fuei'te, pura ^a^a pordigoen 
de Burgos, pedigree, oaneleD-¡ 
zudamente educado atta •«-; 
cuela, siguiendo método ¡zislé»; 
«down» y francés «lappoit: 
for9é», precio elevado. 3S|iÍ! 
lio Zulaica. "Vitoria. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Cúranla rápidamonte 
Oigarxillos Carminativo», 0,60. 
Vitoria, 8i 

M O T O C I C L E T A S 

MOTOCICLETAS nueva* y 
de ocasión, potíecto est!>¿o, 
solas y con «sideeard». Au
tomóvil Balón, Alcalá, 81, 
Madrid. 

O F E R T A S 
HUÉRFANA de padre, ofré
cese .señorita compañía. Ea-
zéiT: jMonteleón, 15; de cua
tro a ocho. 

COJMPRO Pápetelas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería. Te
léfono 772. 

INSTITUTRIZ extranjera, 
idiomas, m 11 s i c a, ofrécííse. 
Tjope Vega, 2t, tercero iz
quierda. 

COMPRO toda ciase mobi. 
fíario completos, m u e b l e * 
sueltos, cololiones, máquinas i 
cpser, escribir, cajas cauda, 
les, gramófonos, Liciclcías, j 
alliajas, toda ciase objetos, \ 
Maf<»sanz, Lima, 23; Estro-1 
lia, 10, Teléfono SI-19, ¡ 

P R E S T A M O S 

SEÑORA desea, 2.500 pese
tas; deja 26.000 pesetas 4-
por 100. Pez, 3, principal ia. 
quierda. 

V E N T A S 
JIPIS, venta, limpieza, re
forma, dejándolos farma modg,, 
Cádiz, 7, segundo. 

HOTEL, once 1iaI>{tadeaMi| 
gas, agua, tranvía, Ttode»».! 
Kazón: plaza de Silbaa, 2,; 
depósito. ¡ 

CALZADOS para esinpa V 
playa, gran enirtiáo, M g . j 
Argensola, 1, ; 

Y A R I O S 
CINEMATÓGRAFO, nim., 
ción Mavi. Películas eaoegi.' 
das a base de arte y mon.: 
lidad. Depósito: Eodrigntó; 
San Pedro, 67. Madrid. 

DENTISTAS. Trabajos mf-
cho y oro. Encomienda, 10.' 

RETRATOS para kilométrl-^ 
eos. gran rapidez. Segura, ío-
tógrafo. Puerta Sol, 4. 

mm DEL iimm 
SASTRA a domicilio, oaba» 
Ueros, niños. Espíritu 8an<, 
to, 81, piso cuarto. 

T E Ü B F O N O S I>B 

EL DEBATÜ 
Ü-Cííacción SíPS M 
Aciráaisferaoióai... 398 i l 

r d l e r e s 869 Sf 

NEARIO D 
GRAN HOTEL 

COMFORT 

INTESTINOS <FBOYIKCIA 9 £ SANTANDEB 1 DE JULIO A: 30 DE SJGrTIEMBSE). COCINA DE l.-ORDEN 
•J 
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